
"  OoCDu e>vuUuÍB*, uucitia priiuora iilua pc;liü- 
va, U «luit llamamos fnndarneutal 7 i  la cual su* 
boidioaremos todas las domfts, es la d« u  pca-
PETraCIO» PS L» ;<ACI0SAL1D1 1> IBPASOtA «K KTA
I s la ................................

' ‘ Somosy bamoBaUo ak-mpre COKSJJEVADÜ- 
EEi< j  loe piincipioB cousorvsdorea acriu los que 
cuusWutcmento y oou enerjfa defenderemos siem­
pre .... Y cntU'ndase bien: al deoit prl<ic!pioi con- 
Bc.'vadifrea, uo preicndeiuos de modo al^no usar 
catfi p:il.ibm en elnen(idoiidlcuUmctito tesUinji-

FOZ
t -  .

PEEIODIOO rUNDADO EN 1868 POR 

D.GONZALO OASTABON.
D I A R I O  C O W S J ^ J R  V A D O R .

i L

C U A R T A  E r O « ;A .

i'jj eu que hoy ¡ u iiaa, aiuo cu su nenlulo nuV, Intu 
y  más noble. iVbsofro,'! f»(índemoí por prbieipíos 
con3trv<Klor<saqutaosi¿xtet;endmáptrpttxi'iT, «n o  
wTia íradidon inviolaUe y tayraáa, la patwa, la

PAMIIU, LA PnOPISDAD, L.i AtTOnTOAP, IL  ÓnPPN-, 
LA LIBKUTaP BITH «STBSPIDA T LA KELIJION, qu«
ce I:i que corona toden las instiiiiclones socmlr;, 
y constituye la úuicabsse iudcatniciible en que 
puedan apoyarse.-’

(l’rofcaion defé de La Voz nr. Cuba, Abril ‘J3 
de lí>73.)

DIREOTOEi

DON ANTONIO OOEZO.
D o m in g o  4  d e  E n e ro  d e  ISS.J.—Sios. T i f o ,  o b  , fM m eon , S tlliin . c f . f  F r iS R lU a iio , A q u il in o ,  IZ e rm e te  y  c o iu p V ñ e ro s m ra .

P R E r J O S

« C f í O R Í O f O N
sL

P K U Í O D I O Ü  F O I . 1 T I O O

LA VOZ DE CUBA
L A  H A B A N A .

B a  b i l l e t e s  <lel B n n e o  E s p a & o l.

Por un .',úo adplantado....$ 23 . .
P o m o  8oaieabr<í, Idem......... 12
P o ras  trímoelroi Idem........ 6 . .
P o m a  moa, id o ta ..............  2 . .
Uo námer-) z a o U o ............... 20ots

drCaaadu  ao abusa iaaaacrioion en oro 
loa precios Bocdii loe establouidoe antigtua 
metice A aub *-: uu .lío  adelantado $14. I ‘ o 
mAaoa tieiapu á vazua de $ 1-2*1 al mes.

■IN S L  l.V l’ ERIOB DE L A  ISLA .

E n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s i t a f io i .

(ooH poata Dx oobbso.]

Por au aúo, a Í8laa tad o ....$  26 . .
Por an souioatre, idom......... 13 50
Por an trimestre, Íd e m .. . . .  6 75 

tS^Eo laa jarladlccionea de .Moron, Ke- 
melioa, Sagsa laGraade, Sta. Clara, Cien- 
faozoa, Trinidad, Sanoti-Spíritas, Santiago 
do Cuba, Gibara, Baracoa, Manzanillo, Ba* 
yamo. Jigaaai, .Úayarl y ilo lga in , ae I.fti 
eaUblecido loa autígaoB precios, en oro, ó 
a e i A razón de $17 el a&o, $!) el aemeatro, 
$1 ..V) el trímeatro, ó do $1-50 el mea.

. ¡ t iM la u ,  i^ e n ín s u ía  
9  e x t r a n je r o .

(c o n  euKTX d i  oob&xo . i

Por an aúo, ••l.ilantado.i 2.1 ¡50 í 
Por na senieaire, id e u .. .

EN PTLN’ TOS DIVEBSO.S. 
M adrid~D. Vulentln Gontoa, Bailen 4, en- 

trcanelo •..
Parla—M. U. Galilea S¿ Prmoe, ttae Lafa- 

yette 3t>.
N i)«r-York--:« McloLoi Obarrto, Box 359, 

P . O.

H AB AN A  Y CERCANIAS.

Uort» y Josas d d  ídoiii.u -O . t'raBoUoo 
González, (Santa Aiiit 0.)

Buj'lay Gu.iuabikooa—U. José de Eueda 
iíaalamfiüto, (Craz Verde 2.1.) 

Oaaa-Blanca-*Sroe. Caaía&é y C*

E N E L U IT K R IO K P E  L A  ISLA .

Agaacato ..................
Aguada d e lC a ra .... .
A lfon so  X I I .............. .
A lonso Rojas
A tqa ísar.......... ...........
A n ia r i l la a . .. ........ .
A rroyo  N aran jo.*.. . .

A rtem isa.................. .
Babia U om U .......... ..
B a iu o a . . . . . ...........
B a r a c o a . . . . . . . . * . . . .
Baiiiband.....................
B a y a m o .. . . . ......... .
B o ja c a l. . . ...................
Bolondroa............... .
C u b a d a s ... . . .  ■ * ..**.
C a lb a rien ... . . .  - ■

C a im ito .. .  . . . . . . . . . .
C a la b a z a r . . . . . . . . . . . .
Calabazar do ¿agu a .. 
Calim ete........ ..............

O am a joan l............ .
Camarioca.
Canaaí...........................
C andelaria.................
C a ib a l lo . . . . . . - -  ••
C&rdenas.....................
Cartagena.....................

O ^ jad eLn n a  . . . . .

C id r a . . . . . .

C iego de A v i la .............
Cienl'aegoB...................
C i fn e n to s . . . . . . . . ........
OimarroneQ.
Colon.............................
Consolación dui Nuríe, 
Consolación del riu r...
Contreras.......................
C. Falso de Mucuiijea.
O orraU llo .......... ..........
C a b a . . . . .

E l C a n o . . . . . ........ -

E n e rn o ija d a .............
Esperanza.............
G lbarp ..........................
Gaamntas....................
Qnáütanamu...............
G nanajay ....................
Oqane........................
Qaipea..........................
Güir^ de M acnrijcs...
Güira do M elena.........
H ato NaoTO................
Guara................—.
H o lga in ..........................

E ovo  C o lorado .. . . . . . . .
Isabela de S a g u a .. . . . .
Is la  do P inos.......... ..
Jagttoy Gratidí^........ ..
Idem  íd e m , .............. .
J a x n c o .. . ......................

JoToilanoB.
Júcaro.. . .
L a  Catalina do GninéB,
Las Mangas.................. .
Las P o z a s . . . . . . . . . . . . .
Las Vaeltas........ . .
L im o n a r . . . . . . ■ . . . . . .

L a  Salad,
Los Palacio**..................
Macagaa..........................
Madrnga........................ *
M jtp tn a .. . .....................
M a p ró n lllo ................... .

. .  Jusó María Bllboa, 

. .  Juar, Busque.

. .  Rauinn Arenas.
. . .  A o ge l A ren ^ .
. .  Francisco Ateca. 
. .  P a d io  Silvestre.
. .  I'ranoisoo líordo 

de Toiada.
F . de Íí» Sierra.

. . .  Josd R ivoro.
. .  A aton io  Alonso.
. .  P u ig y  A b ril.
.. J obo Sala.
. .  Caateilf, y  Prim o,
. .  Francisco Borrego 
. .  D iaz y  Hnos.

eg(
?t,

M a r la n a o . . . . . . ....... ..
M a i l e l . . . .................. . . .
M ata.................... . . . . . . .
M a ta n z a s . . . . . . . . . .> . . .

M elena del S u r . . . . . . . .
M oron . . . . . . . . . . . . . . . .
N c e y a  P a z ................ . . .
K a ó T it a s . . . ........ ..
Pa len qu e.........................
P a lm ira .................... .
Paradero P e d r o s u .. . . . .
Pqntdero d e  las Vegqs..

Paso R eal do San D iego. 
Perico  7  M o s ta c il la . . . .
PijUSD..................... ..
P inar d o lB lo ..........
Placetas............

Pozo  B edo iido................
P ríncipe A lfon so ............
Puentes G r a n d e s . . . . . .
Puerto P r ín c ip e ............
Qneniado de G ü ia e s . . . .
Quiebra H a c h a . . . . . . . .
Q u m o a c . . . . . . . . . . . . . .
Rancho V e los ...........
Recreo.......... .
Remedios 
San Felipe

San Josd de las L a ja s .. 
San José de los Uamoe.

San Juan y  M arü n e i... 
San L n i s . . . ...............

San N ic o lá s . . . . . ..........
Santa C la r a . . . ..............
Sta. Isabel de las La jas

Santiago do las V ega »..
Santo D om ingo..............
Seiba del A gu a ...............

Sierra M o r e n a . . . . . . . . . .

Kern>r.
d« z.

.. Vcnanijío Pefia- 

..  Juan Ferrando.

. .  Antoni*u J. Diaz 
,,  Gi'uzaiez, Amor j 

C*
. .  Juan Udoy.Bsae* 
. .  Joatiuin B.

Antcniu Rácelo.
..  Casimiro Noriega.
.. Salvador Snattiz.

JooéBnjono.
. .  Mariano A . Hei- 

iiandez.
Benigno Pernau 
dez.
T..ai4a Pernandoi 
y C Í

. .  Jnan Diaz.

. .  J. Tonos y  C*

.. AntonioJoséDLa.
Francisco Fina.

. José M- Alvares 
. José dol Collado 
. Julián Leiba.
.  José Argüolles.
. José Soinz y Saim 
. Ftaacisco Pefiil.
. Juan Peres Da 

brull.
Lcriiatdo Fernan­
dez.

. .  Antonio J. Diaz.

..  Toenaa Bodiiguez 

.. lUuardo García,

..  JooéFrauoo 
Frrjicisco Aonsta.

..  Bernardo A. Petes 

..  Docal y  Ct 

. .  Antonio Bolado.

. .  Matibon^ HT y C‘ 

. .  Antonio Fragüela. 

. .  José Alcántara.

. ,  Nicolás Sardinas,

. .  Bornaiilo Manda
Icy.

. .  E.-tiébari Cisnerus 

. .  Caiitoro y C*

. .  A i'jo l G. Ceballos. 

. .  ü n a rto y  linos.

. .  Joué Ib.trra.
Jof'*' lli'inaD Fi’ i

p. ,
Valc-ítii* Taméi- 
Pftiré linos. 
Msnuel Solazar. 
Luis Marroquir. 
l'odro Barrero. 
Víctor Soria. 
Enrique Chambei- 
laln.

Martin Franco. 
Agustín Bou. 
Felipe Fciuaudes. 
Juan G. Andiado. 
FVancisco Peloez. 
Fornaiido de la 
R iega y Castillo. 
C. Tuero y Uno. 
Antonio Paura. 
Antonio J. Diaz. 
Sedaño y Hernán- 
di f.

. Julián Alfonso. 
Antonio Sabido, 
Miguel Gutlenoz. 
Ruperte Casares. 
Angel Arenal. 
Mariano Martínez. 
José B. Bango. 
Alonso y  Rodri­
gue*.
Pedro Gayarre. 
Manuel Palomers. 
José Qamietoa. 
Marcos Mijares. 
Leonardo Fercan- 
dez.
Pedro Martínez* 
Joaquín M. Arias. 
Valontin Cabal. 
Joaquín Márquez 
Eugenio Miranda. 
R. Borbolla. 
Ramón Viera. 
Gregorio Martines 
Gregorio A iis . 
Rodiiguez y  H t 
Liocencio Ladrón 
de Guevara.
José G. Llórente. 
Marianodela Cam­
pa.
Leandro Martines. 
Mantilla yBengo- 
oliea.
José de la  Biva. 
Santiago Oti,
José H. Gomales 
Quirós.
Feliciano Estenoi 
Antonio Podadera 
Faustino de laPor- 
•tüla.
Antonio P iré Mas- 
trana.

Sitio G r a n d e . . . . . . . . . .  Antonio J. Diaz.
Sabalo........... ; .............. Paulino Delval.
Sagua la Chica............. Francisco Díaz y

Coznp.
Sagna la Grande........... Ciríaco Navarro.
B. Antonio de los Bafios Santiago Robés.
San Cristóbal.................Manneldel VaUe.
Sancti-Spfritus............. Porfirio Castro.
San Diego de loa Baíios. Leopoldo Araujo. 
San Diego de N n fie t... Zorrilla y Gomes-
Trinidad........... .......... .. Pedro Carrera.
ünion........................ José Muría Oterr.
Vereda Nueva...............Fernando Pe llo ».
Vieja-Bermeja.............. Pedro Guijairo.
Vísales...........................  Kamon Suarez.
V e ^ d o .......................... Podro Posada
W a ja y . . . . . . . . ............... Juan Busque.
Vaguajay------- . . . . . . . .  Pablo Zorrilla

TRIBUNALES.
D, Joan V a 'd é i Psgés, J > . 0 2  de primera ius- 

tsuota en propiedad del d isu lm  del Cerro. 
P o r  el presente su hace saber, que 0 0 0  

m otivo del j a  cio ejecutivo aegutdo por el 
Banco Espafiot do la l i la  do Cuba contiu d  
Esf.uuo. Ayuntaniieuto do esta Capitel en 
cobro de pesos, entre otras prupíe-Udes, se 
embargaron los ptodueCus del acueducto do 
‘ Feroaudo Sétimo ”  lo que se hizo ssb.r 
opoituuamente al Kzem o Sr. A lcxlde Mu­
nicipal Presidente del Ezemo. Ayuntamieu- 
t )  y bsbíéndoae formado incíJtn to para 
tratar del producto de les bieces embarga­
dos, á instancia d,< dicho Ban*!o, >e ba pro 
veido oon fecha veinte y  cnatrodel cciriien- 
te, entre otros particalares lo s ig iiienU ; — 
“ llégase  saber á loa propietarios d i  fincas 
que abonan al Monluipio c in tnbucion  por 
i'l concepto de plumas de egue, retengan en 
su poder y  á disposición de e-te Juzgado, 
las osDtidadee que por U l concepto lea co­
rrespondí satiifdCer, apcroibidcs do doble 
paga.’’— L o  que ss annocia para goneial co 
Qodmiento y e<pecia1mento pata que loe 
que tbDgau que haoor pagos por dicli-) con­
cepto e l Mauicipl.', su retengan ol ira) orle 
á dispodc OQ del Jufgtido Dado «n in  ciu­
dad do la H ibsna  ú vu lntj y  cIlco de D i 
oíemlKo de m il n, hrcíontos ochenta y . u t 
tro.— Juan Y a íd is  F a g /e .— P o t  so tnsndado 
— Á n th t i io  A lv a r e t  Jn $ u a

1791-P-72551

YAF0RE8 DE TRAVESIA
B B  K H P B R A M .

Enero IV Saratoaa.—Kow-YorV.
.. IV Leonora—Liverpool.
.. IV Afriean.—Veraoiuty etraUa.
.. :> Mortera.—St. Thomas y eaoalao.
.. 5 México.—CoroDs, SiiataQderTLiverpoo]
.. 'i City of Puebla.—New York.
.. (i lIuMliiasoD,—New-Orlcansi Cedar Eey

y  Cayo liueeo.
.. B £sk.—Veraoruz,
.. 8 Ciudad de Cádiz.—Sintender y  csctiai.

S Niágara.—Now-York.
.. 8 CityofAli.rimdria.—VeraorusyesoBlae
.. !< GulUviiii-> - Liierpotl.
.. Li Úamou liu ílurreia.—New-Y'ork.
,, IS ManueU,—SI. Thotuaa y esoalaa.
.. II) Newiion.—New-York.
.. ve H. L, VUlaverde.—Colon y f*f.*sUs

M . é i . i m x » .

Puffo IV Newporl.—New-Yiirk 
.. a Afritau —New Yoik.

Míxloo.—Veraoruz j  Progteoo,
.. 'i City o í Pu«bla.--Vera<>ru» y iiii-alas.

T E»k.—St TUoiiinaj- ueuolaa.
7 Ituteliiueon.—Cajo Ilupso, Cedar K«y 

y  Kuw-Oríeans 
.. 8 Batatoía.-Koir York.
.. lU Mortero. —SI. iniuiuas y esvalas 

10 Cityof Alexaiuliia.—New-tor*
.. 1 : 1  Cilyol'WasbtugUin.—Veracrnxyrsaalae.
.. i ' i  Nlaesra.—Now-vork

FÜBETO DE LA HABANA.
KNTEADAR DE TRAVF.STA

Ule U:
De Caidiíl' un II diaa burea lug. Oladwiu, can 

KoowltoD ton. 067, voo carbón de pie'lra á M' 
< alvo T Coioo,
D ie 8 :

' A lee once eefla'ub* olrl vigía del Morro Z 
n{í«tas lueroatitis,

SAI.mA.R,
Pura New Yoik vup. viaer. Atíiean.
— ‘ Clenfaegos vap e»p. Juana.

ENTBADAN DE CABOTAJE
Día a¡

De C&rdensa gol. Vi<t ria, pat. Valen*; 500 bles. 7 
3S0 medios id. azdoar, 7 f.trdos sneln y tfeet os.

SA L ID A S
Para Baracoa, gol. Aniti, p>t. Torres; «fo.-tos,
— Canstf. gol. Icé*, put. Aleinany; efeolos.
----Sierra Morena, gnt. Matilde, pat. Atemany; id.
— Teja, gol. Jí'-sn Catalina, put. Pral»: idcoi.

m c ü E S Q I 'E S E  HAN DESPACHADO 
Par* Ni'w YuiU vap. itg- Afrluau, os],. Uaaltng, 

por Tod l. Hidalgo y CV Cotí ‘iO- 7 sacos aíúeat, 
i>8> teroioe tabao». bCsbUO talubos, VSDOO uajeti- 
liaa elgarrot, 48t> kilos piuadnra y tfculos.

— .Montevideo, bcrg. o«p. Lrneato, oup. Xilá, por 
N, Gclats y Ct Con do teiuioa lubeoo, U766U ta­
bacos y UlSl kilos ploadura.

—  k'iladelda vía Sagua. boa. amer. Ada Cárter, 
cap. Uurp, por TodJ, Hidalgo-y C? Con rio 
bocoyes azúcar.

T IE N E N  AB IERTO  BEQLSTRO.
Pata St. Jolm, gol, aner. Jului It. Boigso, cap. 

Smith, por Tudd, Hidalgo y
----NevrYuik vap. amer. Baratoga, cap. Me, Ius-

ti ab, por Toda, Hidalgo y Ct

PO LIZAS CORRIDAS.
Dia U.

Aidra. b y i , , , . . . a ,
Idem ciqaa................. .
Idcui saoos.......................
Tabacos tercios...................
IiUm torcidos..................
Cigarros oa.ltlls ..................
Pieudura kilos................. .
Aguanl'uDte pipas..............
Iiteoi giTfuc*.....................
Cera siiivrilla kls...............

liU
JI17

u lm i .
m u i r

1803
Itl

1 0
4914

LONJA DE VIVEEES.
VENTAS DEL DIA 3. 

OlOeaoos arroz sumllia...........
300 cujas bacalao.....................
iOd sacos barina española.........
tO cajas jabón Mulloicn 1̂  olase
50 Ídem Ídem 8“ clase.............
60 serouss ajos I?..................
10 teros, wantooa León............
100 la vino al.*lia'forros..........

1000 sidra üarneina..........
S00(t0 vinoMUtela................
8’0i8 Idem Seco......................
10 teros, jámense Sor.............
20 cajas tocino.......................
50 sidra inglesa.....................

200 qu*eos paUgrés................
20 cajas Idem iisndee..............

too Ídem kigoe.....................
E?*Loe precios no ospecifioados en 

n QRO,

7ki n. a .
$18
9 X4  uno,
$S4t caja,
$714 id.

3 X9  rs. mona, 
ll'Da qtl.
|€6 ortla.
$ € caja.
$ ' nao.
$7ij nao, 
«131a qtl,
I  4 í L 
$10 caja.
$53 qtl.
$S id.
12 ir. oajq. 
billetes, s on

Atún,—Con moderada eoUciCud cotizándose nomi- 
nalmente de 16 á 10 rt. cufiete,

AM ajran.—El compuesto ee pide pooo y  se ooCiza 
d e ló á l !  Ib El puro tior con mejor solicitud de $12 
i  18 ÍE.

.Jrrot de la  fn á ia .— ] l  lena demanda por el se. 
milla y regular por el canillas. Be cotiza el priraoto de 
7 1 , ^ 4 7 1 4  re. *s y e l segando de OI4  á 0 > 9  rs, iil, con 
liuuna existenoia.

Arciteonet,—So detallan á2ig rs. cajú.
BaetUuo-—Corta dematiila por oí superior de No­

ruega. y ningané i>-,r el inl'.,rior. El ptiinero ee «lo­
tiza 4 l'i>q á 13 y el segundo ucuiinulmente El de Ua- 
Ufax oblicué alga* a eulicltud y ee cotiza $>i d (1 I9  
qtl. cl bacalao; y a$> el robalo y la pesuada.

Os^¿—La demanda ee rrguUry se cotiza de $ 1  lUj 
á 14% qtl, el do Tto. Uico, eegun cUse 

(JalamarcB. — UUzamos con precios sostenidos 
á$7 nn tg latas y á lUeu %, segundase y marea.

CéboUat.—Las partidas llegadas do los Katados 
Unidos ee detsllau de l.-idMij barriten billetes. 
Las sucionules se coiizsn á $1 qtl.

Ceiiera.—Regular solicitud. Colizaiuoa T I’ , i  
$1% y  4 1 3  docena; Olobo á $1 j  4;ig v Youngflrá f  I 
y das.

Ciruebu.—Bo dotallaii á 12 rs. es. Ies icosoae. 
Cominos.—Be detallando $1 IX; á$lJ qtl. 
Conforras.—Moderada aolicitud Colizúmos uomi- 

nalmentuá 8 D3  «locnna do latas el tou inteyátl 
los pimleutos.

Coilas.—Modutadu solicitud Be cotiza al uadunol 
on barriles de 7 ú 71 3  re. galón y  ol fraucós do 9 é 17 
rs. Id. y  esto último cu ciyas de g utia; todo 
nommabneute.

Céorúos.—Cotizamos iiouiinuiuionte: de Asturias 
13 á i4; dellilbao 15 á IB y  de Uádiz á 3 re.

D d t i lu .—No BO jiídon y  eo ootizau nominalmente 
S ncvrlidos .—Aloderados pedidos. 8 0  cotizan loa 

americanos do $ 2  á $7 ca. y  los írunci*aea de 15 á 18 
rs. pumo cbico y do poiuo grunde modelo do Hurdin 
á $9 va.

E iK o b a t.S e  detallan moderadamente de $7 á 
U docena, eegun clasey tamaCo. L ie  l'ubricis <lel 
país abaeteceu la plazs.

H d e o i.—Los de Cádiz con buena solicitud de $6 is 
á 7 las 4, según clase,

iVO'oic*.—Escasa demanda por los blancos 7  rao- 
dsraja por los negros , cotizándose loe primoroa á 
Iv n. y  loa segundos á II.

lY u la t .—Escasos pedidos. Se cotizan las naciona­
les surtidas de $5 i.j á bJg ca., y  las francesas de $ 8  
á ylgcB,

dor6 n?i*o».—Regular demanda por todas Jas ola- 
sos, cotizándose da 8  á Ibrs. -a, según clase.

6in*5ra.~Se detalla á los precios siguientes: Cam 
panaá $ 0 6 3  y  Llave á 6 0 4  No bav de las otras 
marcas.

ffBriiio.—Regular demanda. Seootiza la nado* 
nal de $IU á 1 0 % bulto y  la americana de$IOá 
1 1 , según envase.

Heno.—Regular demanda, cotizándose ( 8  á 8 t j la 
paca do 2 ÍK) 1 6 , en billetes, el ameriosuo, y  do $ 1  á 
4 1 3 0 1  del país.

S ig o i.~ S i detallan luí exUtenoias que kay de 11 
á 1(1 re, osja Los de Esmjrua se ootizau ú 16 qtl, 

Jamones.—Moderada demando. Cotizamos loe dol 
Norte de $82 á 23 qtl y  los dol Bur de $2 > I3  á 81.

Jabón.—El blanco de Mallorca se pide y  se 0 0 * 
tUa de 7 á 9 es. según marca. £ 1  amarillo Hooa- 
mora obtiene moderadasolicitud á $ 0 1 3  os,

Leehe eandt>ttoila.—Con demanda y  ootizamue la 
mejor marca "Aguila" á $1 docena do lutas. 

Jionganisa i.—Se detalla ú ‘ 1 3  rs, 16.
JKcorez.—Cotizamos nomlualmente de |7 á 8  loe 

inferiores y  do $v á 1 8 1 3  os, los áaoa.
¿ofos.-Sin demanda. Cotizamos nomlnalmontc. 
ifaiireea,—Cotizamos en tercerolas de $ 1 2  á 1 2 %

Ítl, en latos á$U%, eu medias á $16%, on 1 4 $ 15% á 
b.
iTiif:.-Kogolur demanda; cutizáudoso el aiueri- 

ceno dnuc ú 1 0 % realcH -ir, eu billetes; y «*1 «IaI pafs 
e A 0 % is. el nuevo. Umbien en billetes, 

Jfaii/cguiííií,—Ciitizanios:DilM 8 . eu latas do $24 
á 29y ulras mumis do|2 >á 2 .'.

jVusesf,—Moderada soiifUud, o-Jtiziímiosii uumi 
iialmeute t i 1 1 .

Cb-^paíM».-EncaluiiHlt), cotizáudueude $15 i  l'i ijt!. 
P a ya !. -  Las niicioDuled se ooLUan do 20 á 2; te 

qtl. y las amerlCRiias ? 8  á 8 % bri., eu billoles. y  el 
uieroadu surtirla*.

J’nzrrs.—Se culocau al lirtullo A18 rs. las uuevas, 
Papel.—Cotizamos: amarílli> zaragozano 3% á 8 % 

rs resma; critulsn, americano, belga y francáe de 2 % 
á4 rs.: y  estmeilia de 3 A 4i*ira. resma, ol ewe-
iSm s o AJ asiU»------  , ... • : -----

i ’ ímcnton—Buena demanda. Se cotiza de |'¡4 á $i5 
qtl.

Queio,—Uiie.ua deumuda por el petagrás y T.ju- 
gana por el Flaudes. Be cotiza el piimevj $32 á 33 
j  ul eugumlo $36 a 8 ü,

Niíl.—Corladomunila. Seootiza: ospuiiis lugle- 
sa 30 á 8i is. fgu.; molida da Tvrrevieja !!• rs ; y 
cu gnuio 1 1  á 1 8  re, l'ug'6

Nardíiwz,—Con rocubiros podidos por Ius eu latas 
vvtizáiidoeo á 2% rs. Ius en oueiie yá  Blasón tomate 
Lus eu tabal(.*sBo cotizan iiuuilnalmenteá 2Bils.

Nutc/tícAo'i.—Be (’Otizn ol do Arlús dij 5 á b rs. y 
el do Lyuu 8 á 9 rs. Ib.

fildru.—Tocos podidoB, ouüzúudusu la do Asturias 
do $ 2 1 3  á 8  y la do pera (eoliritada) mueva Cabo Ce- 
bollos A $10% es.
jíiiilaneios—Kogulardemanda por todas las oiusoa 

Cotizomoe los pescados do $ >3 á li y  los sustan- 
cías A $8 doceutv de latas.

Sebo.—Se dotalla á $Ji£ qtl. el dsl país y ú IDI3  0  ̂
de Pio.-Rico.

2Vtj>aco breva.—Rugularos pedidos do $24 A 28 qtl. 
según marca,

T a ia jo .~ -8 ¡ ba Tendido de I I  á III 3  rs. 9  y  quo 
dan por vender 4 oargxmentoi; dos eu este puerto; 
y des en Cátdenss; en Cioul uegos eo está almace­
nando uno.

¡Toeineta.-Regular domaiida, cotizándose á $15 
quintal,

V ela i.—Ilusnaaolicitud, Cotizamos las catalauas 
& $ 1 1 1 3  las 4 os. y  las belgas de A Züig.

í'inoffrs.-Cotizamos el hambnrguésy el del paU 
A 9 rs. garrafón.

Tino seco—Itegulacos existencias y demanda mo­
derada A $7% el r|8.

T'ínu dulce.—Coa demanda, ootizáudoss í  $ 7 2 3  el 
décimo do pipa.

n »o  lin io . —Regular demanda, cotizándose de 
$52 á U3 pipa, aegun marca.

BUQUES A LA CARRA.

Para CamUirlBif la barca espaúo'a P a m a  
« le  Ctsaaria i* eu oapltan D. Uermau Te­

res, tija su sa.iJa para el 5 de Eooro próximo; se 
advieiio á losqueban solicitado cargar en ella. lo 
\orit¡ inou H la mayor brevolsd, y a  los pasajeros 
la entrega de sos pasaportes. liiCormará ol capltau 
alionto y nn la calle de Son lgna*'io nV 81 —ánlonio 
Serpa.

175 )-P -1>58 I

T A F O m  BE m V E S U

: : í - jT I t A S A T L A N t íCA 'iÉ i:

X E n S T . 1  S E . V ^ l J r ^ E .

Escaso miivimiento hemos tenido on la presenta 
semana oon moti* o de las úestaa, y el mercado que- 
«la (noalmaúo, no siendo de gran importancia lus 
operaciones beobas, Cotizamos los signientes pre- 
ciof;

Aceiie de DÍtraf.—Corta demanda, ootlzAnduso 
el en latas do 26 á 27 rs, t> y el en botijas nomlnal- 
menle.

Aetile i-̂ llno-—Limitada aoliuitud. No cotiza el 
nacional noininalmento y oí rraiicésde $863 á 9 os.

^eeHedsBiuní.—Con curtos i>e<lldos. Be uotiza 
á 8 rs.tata.

Amíe rfse<i>-bon.—Se detalla 3% á 3%rs, gaJon- 
E1 refinado en el pais surte el mercado.

Aeet(un<is.—Limitada demanda de 4 á D3 rs ote. 
A/reeáo.—Regular solicitud, cotizándose de $6% á 

blsqll. en billetos,
Aguardiente de Illa*.—Be pide poco y se cotiza de 

$4 á 4I3 garrafón ó coja.
.AtrÚEfrdO'—Cotizamos sogun oíase como sigue: ani­

sado y Uvlanda, clase corriente A 8 rs, gfon. anl 
aadoilobleá 9 rs.; ytriploia rs-garrafón.

J;os.—Kegularsolicitud y se ooUzun de 2 á  4 
reales inanuuerua, legnu olase, los TenlntulsTM.

3Ucapan-ai.—Limitados pedidos. Be cotizan nomi- 
ualniente á 5 rs. o%ja ó garrafón. 

dímettdms.-Begulai'demanda. Cotizamos A $21 qtl 
AJmido>i.— Be detalla el de youa del país 8 á 8X3 

rs. O nominalmente.
Alpiste.—Regular solicitad, cotizándose áfólg qtl- 
dais.-Moderados podidos. Socotizaá l l t  q tl el 

bueno y á $4 el atrasado. -
ddíL-Elenpledyanoaepide. El en bolitas ob­

tiene regular domon^, uotizándoae de K  i  28 
qtl., según provodenoia.

dri'otiíe Váleitcia.-Noeepido por ser curto su 
u<;aauiuu, Cotizamos de 13 A 13>3 rs. 'iZ,

I dveilattas.—Escasean y eo cotizan á $8n¿ qtl.
I Cortoe pedidos de $fi á 6% qtl., un blile-

l i i u e a  « le  v a p o r e s  c o r r e o s ,  « le  a c e r o  
DE 4 1 9 0  TONELADAS,

entre Verncru? y Liverpool
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a l t u n a ,  G o r u í in  
y  S a n ta n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

VAPOKEB CORKEí>8
o s  LA

O í- . i ír  A f i l A  T R 4 . S A I J . A W r iC A ,

ANTBS OH  
« s O F I J X  V  C F .

Mh ''áPOB-UtJRREn CHPXD')

CATALUÑA.
CafíTXN; D. Kruuoieoo Begobia.

haUlrá para Tti. Rico, Cídiz y Barcelona el dia 
■5 doKnor) llevando la nurrespnndencis púlilioa 
y do oticlo.

Adinice carga y pasteros uara diobos puei tns.
TaUsco para Tto, Rico y CiHiz s ilamoutn.
I«f* pasaportes a» entregarán al recibir lot bilis- 

tas de pasaje,
I,os pólizas ds carga se fivmsrán por los Cousig-

oatarioa iotas de ocrreclas, liu onyo tsiioizitoserán
ii’ilas. ,

Raoibe carga á bordo basta ol dia 2

Línea de colon y Antillas.
Combinada uon la Trosatlintioa de la misma 

CompoCla y también oon los del Ferro-earril de Fo- 
uamsy VcpoT.'s dele Costa daljBnry Norte dsl 
i'aoiiiao.

V A P O R E S

M. L  Y illaverde,
Capitán D. Kgxscisoo Mohxt.

E B R O .
Capitau D. L A n iE A N 0 1 ’ G.é.KTE.

cuales burAu nn viaje meniaal oonilnctendc 
la eorretpondrneia pública y de oficio así como el ps- 
sî B oi'loulI para los puertos de su itinerario.

V i a j e s  d o  l a  U a b a n a  a  C o l o n .
IDA.

.ilisllO la*. .
Do 1.. Habana elpeudltl- 

mo día da oada mes.
1? Pe Suevitaa 
2 .. Gibara.
5 .. Santiago de Coba 
S .. Mayagúes.

13 — Paerto Bino.
U .. Tunee.
17 Quaira.
18 .. Fnerto Cabello.
21 .. Rabjcillo.
22 .. Cartagena.

R E T O R N O .
D j Colon antepenúltimo A Cartagena 

dia de us.da ms«,
SI último de Oartigosa,
IVUeBahanUlo.

i.leK<a«lm s,
A Nnevitaa el día 12 sl- 

guiente.
.. Qibara al 2 .
-  Bantiugo de Cuba el i ,  
. .  Hnyágaez el 7.
.. PsertO Riso si 9.
.. Tonca el 14.
.. Gnaira el 16.
.. Paerto Cabello al 17. 
.. 8abanUlaeI81.
.. Cartagena el 23.
.. Cisión el 83.

^ ew -Y o rk , S a v a n »  A  
NSo^icaa BXall S. B. 

Xái&o
L.» vaporea «le esta acreditada Uaea

Ciúy of Puebla.
Capitón J, Deaken.

City of Alexandrla.
Cat-itan J. W. Rsjnolds.

Cky of Washington.
Capitón IVm. Rettig-

Cfi()uIot,
Cupitsn Jbompson.

.4 / T Íc a ii,
Capiluin Llowlicg.

de la  l ía b a i t a  to d o e  lo» sá b a d o »  d  lu t  
- r t j - ’Pc du ¡a  ta rd e , y  de N e w - Y o r k  tod o»  lo t  

'■ 'íí í<is iros do l a  ta rd e .

“ l Í*'' O E  J V E W - i 'O I t J i .
í 'U n V * ‘ * * « o M a ............. Juéves Enero IV

W a M ix io B io n -  Jaévet „  g 
C i l y a t  A l c x a j i i l r i a .  Jaévea .. la 

t t é i  C , £  H . A l í t . l A 'A i .
A tc ía a u ..........................  Sábado Enero 3

A le x u n d r i a .  Sábado *•
«■U pn íe-*--.....-............. Babado .. 17
G i t y o r  P u e D la . ........... Sábado .. 24

N O T A .
Sí #n  boletos do viaje por estos vapozti dlresto- 

SiinUáUádU, Olbraltor, JBwoelOna yUistsallaen 
>.’r.exi>n O.in l<w vapores franeosea que salan de 
.xnovtYorká inediiMloa de Cada mea, y ol Havre 
.. *i !<y vapoTM que salen todos los miérooles.

•ia «-J ¡'sjajes pur la Ucea de vapores fronoesai 
ix l:i) <Le..e hosia Madrid bo $ 1 0 0  Cey y.baste fisr- 

'■oloniíüó Coy .iosd.’ Sa-iv-York, y  por vapozM 
-U Ilusa ÍÁ'hilu Miar vía LtvsriHwi h a ^  Madrid 

inolsv preslu del 'urrc-oorril en $141} Csy desdi 
:ls«4rork.

Uoitídas & la carta, aexvtdason meeaapeqsellM,eB 
l-*ST4)oree "C ity o f Fnebl»” . "C ity o f Alezon^la”  
y " C ^  o f Waáhiaglon” .

Toóos uto-i TspoTes, ton Men ocnoeldoa por la ro- 
pldezysognildad de sus viajes, tienen excelentes 
ermnUda-icr para pa'ojeroi., Asi oomo también toa 
Buovkí li.tori‘ 1  aoiganlrs, en las «malos no se espari- 
mants moviniidntj ulgnao. pcruoneoisnilo siempre 
biirifmtulM.

Iiovatge As resibs un ul muelle de Caballería haa- 
a lavlsMra du! dia do la 
oiraInglL.t.itra, Uainbr.rg

Tuerto Cabullo.
.. OnaiiB.
.. Fono*.
.. Puerto Hloo 
.. Hayafflei.
.. PoitoD Prluoe.
.. BantUgo de Cabe 
.. (4ibara.
.. Naevltos.

el aiumo 
dia do oaúe mes,.

.. Habaallla el IV 

.. Tuerto Cobelloal I.

.. Quaira ^  6 ,
Penod el 7.

.. Paerto Bloc ol 9.

.. Mayugiiez el M.

.. BaatiSaO de Cuba s llf 

.. (libare ei 13, 
bínorita: ji .-t 
Habana el 28.

VAPORES COSTEROS.

N 4> T A H .—Eu an viage dv Ida reoibirá el v a ^  
Bioo los días 13 de oitda mes le  oarga y

Siu para I«}a puertos delHiu Caribe, arn- 
0 !, y  PaoüTco, conduzca el sorreo

Tnortu Bioo los 
posogeros quo paral«}a luertos dei M u  Caribe, ar.
I . . . j  i  OO.I.CO, conduzca el eorrso qns 
salo dA Boroelona el 35 y de Cádiz el :10.

Kn in viage do regreso, entregará al corroo que 
eolfl «le Puerto Rico el dia 10, la carga y  posageios

Í ueooudazoa procedente de loi puertee dcl Met 
aribe y «1 Pacífico, para Cádiz y Barcelona,
En la apoca de onarentonas, ó sea d'-ide l? de 

«a yo  al :«> de Setiembre, s* ooitilt* oar;¿a pera Cá- 
«li», Haroelon» y Santa-nder, pero panager.;*, solo 
pera el filtiüin puerto.

Los doe días onttiriotes al de la salid», recibirá la 
.•J.TC» Itera ceta TBla y  la de Tuerto Bioo en el mue­
lle de l.t'z y le «Icatineda á (^oion v íeoalae "*  *1 de 
' xl.illería.

No vimlte «-arga el «lia de la salida.
Línea de Progreso y Veraernz.

S A L ID A . '
De la HABANA el dia último de cada mes pera 

Progreso y Veraoruz
R B TG E N O .

DU-nMgORftZ OT «nK8 i(n cada m»> para- 
graso y  Ilabnoa.

Oh la H ABA VA el día 15 de cada mes pare San- 
tauder.

VAPOR

HABANA.
Capitán: D. J«Mé Román Penzol.

Saldrá para I'rogreao y  Veraornz el 31 de Di- 
«jiumbte á las 12 del día llevando la correspoeden- 
cia pública y de ofioto,

Admito uarga y pasajeros para dichos puertos,
Los pasaportes se entregarán al recibu 1<m bille­

tes de pesajo.
I.OS pólizas «le carga se firmarán por loe oonaigna- 

tarlos áutes da correrlos, siu ouyo rsquisito serán 
nulos

Recibe oaega á bordo basta el dia 80 del oorriente 
NOTA.—Los posageroB y oarga de la Penlnsnla 

trasbordarán en la {tabana al trasatlántioo de la 
misma CompaOIa que saldrá los dios últimas para 
~  V Veractus. Los pasageros y  carga de Ve-
raoiuz y Progreso seguíritn sin trasbordarse á San­
tander.

Loa Islas Canarias 7 «lo Pto. Rico on que hará es- 
oalaol vapor que sale de la Tenlnsola el dia iO do 
nada mes seria también sertúla en sus comunloa- 
oiunes con Progre.o y  Veroeruz.

Do más poemenoras Impondrán sna oonslgnatarios 
if. Oalvo y (Tf—Ufloioi u? 28.

1 3 3 5 -T

A.LAYA.
DE 4‘J8 TOHXI.ADA8.

Capitán ROMERO.
Viitget) aTsim iiales A Cárdieiius, 

S iig u a  y C a ibn rieu .
I D A .

Saldrá do la  H A B A N A  loa Mléroolefi i  
las 6 do la tarde y  llegaré á Céidonaa j  Sa­
ga » los Juévee y  á Caibatien los Viérnee 
por U  maúaiia.

K E T O R N O .
Saldré de C A IB A R IE N  directo para la 

Habana todos !oi: Jiiimingoe i  jas 11 de en 
iTiafi ann.

riUíUiOS DE L03 FLETES,
T.AHA CAKDKNAK.

Víveres y ferretorí» eta. nr«i oaball«> de 
p-trea.

M“ rcHueíae 15 cts. oro Idem.
TAHA BAQÜA.

Víveres y feiretorfa :‘5 cta. oto caballo de 
carga.
- - Mr-rr^nrl-.R . " ( 1  i ¡n, «iro ídem 14om.

TARA CAIBARIEN.
Víveres y ferteU.-iís pvn lanchnge 40 cts 

oro caballo de carga.
Mcrcnncloa Idem idoni 50 cts. oro id. id.
N O TA .—Eu combinacioii con e l ferro* 

(ntrril Zaza aa despachan conocintlentos es­
peciales para los paraderos de Vifias, Colo­
radas y  Placetas.

So despacha ab<iTdo é informarén 0 -BEI* 
L L Y  50. 1118 M

N E W -Y O B K  Oc C U B A  
M A IL  § T E A ia 8n i P  C O R IFA N Y .

HABANá Y NSW-YORK.
IHMKA DIRECTA.

J é o »  H e r m o s o s  o t a p o r e s  sic M e r r s i

N E W P O E T ,
Capitón T. B. CnaTxs

f S A R A T O O A y
Capitón J. Me I htosh.

N IA G A R ik ,
Capitón J, B. Ba k ib .

Con magnlSoos cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos oomo signe:

t¿ »  .t« n m Si Si rmo
<
<QU sCJB

se< . * « • • •.aM Üé s

T a n u s a l lp f t a . . . .  L uciano de Ojixaoa.
O a x a c f » ................ T ibcbcio de L arbahaoa,
9Iexi4H>.................  Hasdel 6, de da Mata.

A C tE lU TE M .
VERACBÜZ.—C. A. Mahtibez t  Cf 
LIVERPOOL.-Babu*<i  Bbotherb r  Cf 
COKUfiA.—Mabtis de Cabxicabtb. 
SANTANDER.—Anoel DEL Valle.
HABANA— (O l 'K l IO M  » « . )

1303—7NS3 J .  m . A v e a f im A »  r  <1*

v X p o í i   ̂ .........

México.
Procedeoto de la  ( lo r i i r i t t  se espera en 

este pnorto bacía el 9  d e  H u e r o  y  saldrá 
legu ida icen le pa ia

Progreso y  Veracruz.
Adm ite carga á flete y  pasajeros.

J. M. AyeudaOtf y
___________________________ |«);o_:p_p581
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?APQBBS DS HBNENDES Y  OOMf
D E  C 'IE N PÜ E G O S.

V lA J fE S  S E . l lA N A I .E a .

V IL L A  C L A llA .
DE lOObTOHBLAnAS.

CAPITAN CRESPO.

l<liá do Hotabonó todos loe Hlórcolss para las 
Tunas oou escalas en CienÍDflgos y  Trinidad, 

Begresoiá á Batabauó tudos los DMningos.

TRINIDAD. EL OR I A .
dsllUUtun. delSoitoB.

CupiUn ViUamil. Capitán MUNIATEQUl.
Saldrán todos los Domlugi» altetnando «le Bata 

bsmiáCnba oon escalas en Clenfuegoe, Trinidad 
Tonas, Júoato, Sonta Crss y  MaaialUBo.

Bitos vapores reoíben carga todos loa dlaa. 
NOTA.—Bn el pago de fietet y paaages, solo te 

admite en plata lásuaoolonea qne no lleguen á dos 
pesos. No se admite moneda extra ide», sino pr.r 
nn valor eonvcnciona}.

El or«¡zlnio OUKINQO saldrá el vapor X r iu f *  
d a d  deipoes de la llagada del tren de pasaje­
ros que sale del forroeariU de VUlannev» • iss * 
horas y  10 minutos de la isaBana.

Tora máe pormenores impondrán San Ignacio 83, 
—Ji.on Pueyo. I238T

V A P O R

CAIBAHIEN.
Capitui BRASAC.

Este rápido y  cómodo vipor saldrá del paerto de 
CARDENAS, todos los Domingos veinte minntos 
despoes de la llegada del tren procedente de U  Ha- 
bano,paralos puntos siguientes:

La Teja, Qonuza (Muelle del Kalto, paradero del 
CornvlUlol Sierra Morena, Las Pozas. Isabela de 
Saga», Playas de Bon Jnau, Jlnoa de Bagua la Chl- 
“ i y Caibarien.

En la Isabela se demorará los Lúnes hasta la lle- 
ada del primer tren procedente de Enotnoljada y 
agua IsQtonde.

R E T O H .^ O .
Saldrá de CAIBARIEN los «¡-«.uoioa á la llega­

da dsl tren extiaordi°«‘ ‘ «> Remedios, haciendo 
los núsmaa esoalaa y  regresará á CARDENAS los 
Jnóvas «tutes de la salida dal tren de IÍ3 seis de la 
maCaaa, por el cnai los Srej. pasajeros pneden es­
tar en la Habana i  la ana de la tarae.

727— P — 71 .■ras

V A P O R

OAXACA.
Saldré del V a l 1 0  de Enero para

Ooruña,
Santander

y Liverpool.
A dm ite  carga tijera  i  flete y  pasajeros.

J. Iff. AvondRfio y C*
1798—P - 4188Í

e I  »

á ! : : i-S : : I a i !£ a
NOTAS.—En San Agustín las ooneoiones están 

becb.s oon todas las líneas ferro-can i lerse de Neu- 
Orleans tanto del Ocfte como del Noroeste.

La déla Habsnsy Santiago de Cuba las ooneo- 
clones están hechas oon lo. vapores de Méjico. Pto- 
Bioo, St. Thomu y  Jamaica.

Estos hermosos vapores y ton bien oonosldos por 
la rapidez y segnziilad de sns viajes, tienen exeeren- 
tes oonitidiilados pota pasajeros es tus espaoiaM 
eámaras.

La oarga se recibe en elmnelledeüaballeriahsi- 
ts la víspera del día de la solida y so admite «ugs 
pora Inglaterra, Homboigo, Bremen, Amsterdm, 
BoUerdam, Bavrs y Ambms, oon eonoolmlentosdi- 
re«it(«s.

La eorrespondenola se admitirá únicamente en la 
Admlolstraolon Qeneral da Correos.

Se «lau boletas de viaje por loe vimores de esta li­
nea directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthamp- 
t«>n, Havre, París, en conexión con Im  Ifnoos (m- 
nard, White Stei, y  la Compagnie Genéralo TraM- 
tlantlqne.

I j lm M i e m tre  N « w > T o r k  j  C ie m fk e c * *  
COM escm la fl e a  IV a a a a n  j  S a a t i a s o  

d e  CalM ái I d a  j  T a c i t a .
Los DoevoB y  hermosos vopores de hierro

O ie u fa e g f o s ,  (nuevo) -
Capitán PÁtEaLuTB.

SANTIAGO,
Capitán L- Coltom.

De
NASSAU.

Lúnes.

Enero...
..........19

Pac^jee por ámbae lineas á opoiun ilel viajero, 
Para fiete dirigirse á

L .a U  V .  P l a c e ,  O B K A P I A  S5.
De más pormenores impondrán sns consignatarios 

08BAPIA  85.—TOOB, HlDáLSO z  Cf 88b-S5S3

De
New-York.

Jnéves,

De
Ciesfaegos.

Mártes.

De
Stgo deCuba 

Sábado.

Diombre 3i|Diombre 3C 
Eoeio**» U|Enero... 15

I
1

Enero.... 9
........... 16

V A P O R

CLARA.

u  lavlsperadu! dia ilo la sxUila, y «e admito carga 
alnglLtiirra, Uainbr.rtm, Bremen. ' 

luttsrdam, Havre -* Ambsres con
, Bremen, Amsttirdam, 
iros con eonoeimientiM

dlrMtos.
S «  counignataric. OBRAPIA 35.—ToDP,T>4T«tr> • Hi.

Capitán D. F E D E R IC O  V E N T U R A . 
Este heimoBo y  ráp ido va p o r  sa ldrá de 

este puerto e l d ia  ti de Enero á la s  i:i de la  
mañana para 
N u e v it a a ,

P u e r t o  P a d r e ,
O lb u r u ,  

iH a y a r l ,
B a r a c o a ,

G u a i i t a n a n io
y  C u b a ,

CON8IGNATABIOB.
N n ev itas .— Sr. D. V icen te  Bodrignes. 
Puerto Padre.— Sr. D . G abriel Padrón. 
G ibara.— Sros. Vecino, T o rro  y  C*
M ayarí.— Sres. G ran y  Sobrino.
Baracoa.— Srea. Monée y  C f 
Gnantánamo.— Sres. J. Bneno y  Of 
Cnba.— Sres. L .  R os y  C '

Se despacha por Ram ón d e  H errera, San 
Pedro  26 plaza de Lns. 87

A V IS O .

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A u t i l l a s

Y  T K A 9 4 P O H T E M  . n i l . l T A R K i V
DE

_______H a z is o fs  de E ft r r e r m .

VAPOR ■

HORTERA.
Capitán Vlllauil.

Eatü hermoso y espléndido vapor saldrá 
de este puerto el dia H' du Eaero é las 5 de 
la tarde para 
Nuevitas,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,
C u b a ,

P u e r t o  P la t a ,
P o i ir .e .  

íflayagruez, 
A R -t ia d ii la ,

P u e r t o  R i c o  
r  St. T l i o i i i a a .  

W TA.- -Al retorno do esto vapor locará 
‘̂ Portttu-Pricee (Haití.)

se adm^Mn íiíÍMS2.*“ rí'I.5’!-4«  trafosia, solo 
lida.

oonsioaxTcBius.
Nnovlta» -Sr. D. Vicente Rodiiguos. 
Gibara—Sres. Veciuo, Torre y C*
Baracoa—Sres. Xtoiiea y C*
Cuba—-Sres. L. Ros y d*
Puerto Plata.—Sres. Uinelmi Unos.
Ponce—Sres. Pastor iiarqnoz y C* 
Mayagüez—Sr. D. Fermín Bernodo, 
Aguadilla—Sres. Amell, Jaliá y Cf 
Pto. Rico—Sres. Iriarte Hoo.
St. Thouias—Sres. W. Broaiístea y C‘

Se despacha por Ramón de Herrera.—San 
Pedro 2d, frente á la plaza de T.rfZ

12;)fi—T

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C a p itá n  G O V A .

Saldi.'l todos l«s SABADOS de Is HABANA á Isa 
S  «le la tarda psia CAIBARIEN con escala rn RA­
GUA, Regrosará daOAIliARlEN tocando en SA- 
G l'A  los MIERCOLES y  llegará á la HAKANA 
pr..olsamsntelosJX P.VKS. Tara mejor comodidad 
de les eres, p&sajeros y osrgailures, se despachan á 
bordo los oonooimienloi y  boletines.

__________________________________ I70a M

V A P O R

RAMON DE HERRERA
Este conocilo y  acredíta lo vapor completamente 

reparado de Iasavoils4 que le oau-i> el fuego que 
tuvo i  prinoipiue de Noviembre ú'timo. Saldrá de 
Nrw Y'oik para este puerto el 9  de Enero próximo.

Lo que ee avisa al oome- olo y al púDlloo en gene- 
ral para lo «pie puedu oonvooítlos.

Bmpresa de fomento y 
2Tav@gaoion delSm.

O ficios I'htZit Mriu t'r>uiel«<:u

Vapor COLOxX.
Oapítan Saave-dra.

Saldrá do Batabaiij tO'lus loa sábadiur 
por la turdi', d*>si>ncs do la Uogieda del irt-n 
ftztra"rdinariu, pura la Colom» y Coluo.

RETORNO­
LOS márice é las tres de la taró e, saldrá 

de Colon y á la* oinoo do Colunia, amo- 
neclentlo ei miSiooies en RatabanO, donde 
los Sres. paaitgeros encontrarán uu tren ex­
traordinario qae los OMüdazca á S. Felipe, 
é fin de temar allí el expreso qne viene de 
Matansas é esta capital.
V A P O R

General Lersundi.
Capitán Gutierres.

Saldrá de Bataban<5 los Jnéves por la 
tarde d e c a e s  de la  llegada del tren , con 
destino á Coloma, Colon, Punta da Cartas, 
Bailén y  Cúités.

R E TO R N O .
Loe  D om ingosá 1 a 3  U saldrá de Cortés, d.. 

Bailén á las U , de Punta de Cartas á lai. 
2, de Colom a á las 4 dol m ismo dia, ama­
neciendo e l Lúnes en Batabaná donde 
los Sres. pasageros encontrarán on tren 
I ne los oondoEca á la  Habana, en la  misma 
I orma qne é loa de l v a ^  C O LO N.

Pronto á term inarse la  carena dal vapor 
c ito  F O M E N T O  será dedicado á la  oondu- 
oiou de los Sres. patagorus d e l vap or L E R  
S Ü N D I, desdo Colon y  Colom a a l bajo de 
la  m isma y  vlce-vorsa.

A D V E H T IH V G IA H .
1 * Las  personas qne so d irijan  á V u el­

ta  Aba jo , se proveerán  en e l despacho do 
V illan n eva  de los b ille te » d e  pasajes en 
combinación con ámbas compañías, pagan­
do los de ferro-carril y  bnqne, y  por lo 
cual obtienen e l beneficio de l rebe lo  de 25 
por 100 sobre las tarifas- Saldrán los  jné- 
ves y  sábados respootivam ento on e l tren 
qne con destino á Hatánzaa sale de V il la ­
nneva á las 2 y  40 d e  la  tarde debiendo 
cambiar de tren en San Felip e  á donde en­
contrarán a l efecto e l ex trao id in a ilo  qne 
los conducirá á  Batabané.

2‘  Se advierto  á los Sres. pasageros qne 
vengan de V n e lta -A ba jo  so provean  abor­
do, del b ille te  de pasaje de fevro.oaj'rü pa­
ra qne diafrnton del boaedolo de l rebajo 
del 25 por lOü los  de la  Habana y  Ciénaga, 
asi como qne deben despachar por e l so­
brecargo los oqaipagcs, á fin de qne pue­
dan ven ir  á la  Habana á la  paz qne ellos.

3 f L a s  cargas destinadas á  Pnn ta  de 
Cartas, Bailén  y  Cortés, deberán rem itirse 
a l depósito de V illan n eva  los lúnes y  már- 
tes. Las  de C o lora » y  Colon los  m iércoles 
y  jnéves.

g q',.,^?-?wofSoa el rebajo de 23 por lOíl 
e leiTO-carril. á centavos oro. 
lAs cargas ae tabaco «ine pagan al forro- 

carril íl} realcé oro cobrará la Empresa 
í)S l cuutavos.

L o s  precios d e  pasagos y  demás son los 
qne marca la  ta r ifa  reform ada.

5* Los  vapores ee despachan en o. Es­
critorio  hasta las doe de la  tarde, y la  co­
rrespondencia y  d inero t e  recibe hasta la  
nna. E l d inero d even ga  nn ^ por lÜO pa ­
ra fletes y  gastos. Si los Sres. rem itentes 
ex ijen  recibo y  responsabilidad de la  Em- 
iresa, abonarán e l )  por 1 0 0  oon las oon- 
iioiones expresadas qne constan en dichos 
recibos.

L a  Em presa sólo se com prom ete é  lleva r 
hasta sns almacenes las cantidades qne le  
entreguen.

6 f  Para  fac ilita r  las rem isiones y  e v ita r  
trastornos y  pe ijn ic ios  é  los  Sres. rem iten ­
tes y  oonsignatarioB, la  Empresa tiene  es­
tab lecida nna agencia en e l D epósito de 
V illan n eva  con este sólo ob jeto , y  por lo 
onal debe despacharse toda la  carga.

Habana 13 de A gosto  d e  188;i.— E l D i- 
rector. 1214— T

UOOUDADBS Y SIFEiS8iS.

Con m otivo de ser fiesía e l seis de l c o ­
rrien te Enero, e l vapor C lu r u  sald iá de es­
te p aerto  á las 1 2  de dicho dia según esté 
aonnoiado en e l logar cportnno.

V A P O R  ESP..\NOL

Bahía Honda.
Capitán Ü N IB A S O .

T ia iu  iimanaU* de la Babana á BaUa Honda, B í» 
Blanco, Btrraeoe, San Cayetano, y Jfatst 

Agtiiu y *ie»-ver»a.\
Saldrá de la Habana loe Sábados á loa diez de la 

BOOhe y  llegará á San Cayetano lot Dotningoii y  á 
■aloe Aguaa loa Ldnsi.

S -eeará á Bjüiia Honda Uw M^tae, y de asta

Sociedud  de  B eiie flccnclu  de N n U i. 
ra le s  d e  G a lic in .

SECBETABIA.
Ezta Sociedad celebrará las dos juntas generalee 

ordinarios que dispone el artículo 21 de su Begla- 
Uiento, loi «lias 18 y 2i del oorriente, á los dose. en 
el Casino Espefiol,

Sellará cuenta en la primera de la Memoria anual 
y  te procederá á la elección <ie la Junta Directiva 
y  de la oomición glosodort; y eu la ergunda te prs- 
eruCorá el informe do ésta, y ee dará poeeelon á la 
Junta entrante,

Luqneporórdeudeleencr Director, eeponu en 
conooimiento de loe eellores Scoios.—Hubana, Ene. 
ro8 de 1881,—El SecreSkrio, Ltonño Várelo.

1822---P.— 12581

er» Jl de Diciembre próximo pesado, un ili\idendo 
de ouitro por c>entn en oro. pudlcndo en «u conso- 
o "“ oia acudir loe Sres acHoni-tsa en tinraa do l í  
a 2 «16 la tarde á e,ts Eetableoimiento nar» pe-oibir 
ene reepuctives cuota» deedo lid ia  :ü del actual on 
adelanté.

Lo <iu6 ee haue caber á los Hrrs. acoioniszaa r.ara I 
su conoolmleotri y  gobierno, recordándolas la piin- i
tool iibaorvanoia de lo que retp oto ul purüoular ¡
proviene e l  Krclaicuiitoou BU artl.iilo 28. llábana I
Enero Z do 15!6.—Ei Beoretíiriu, Jiinu ¡Jn.íiisia
VCíHiCTOt

Á ítO  X V lÍ '_Ñ lü I? IB K O  4

IHIELO NATURAL
La conocida CompaBía TÜDOR de Boston, vol­

verá i  surtir á la Uabana de H l K L t »  natural, á 
pvoi'iu» en íotretuo reduoldoe, cuando eerua el Ira- 
tadoteoionlenu>ijt6 0<5Dciuido eut o los Ckibiernos 
de hapabay La«*doe Uoidoa, soa deoiarado libre 
de derechos ú »ii iutrixiuccion un «sta Isla.

1733_1>_¡*1581

Bt'fliivi'ín  A zucttrdn  l 'ú rd e iin ».

P o r  acuerdo de lit J q iiI «  D irreU va se cita 
é lo s  Bree. aoBionijtiu  para la  .iucta < i ine­
ral r r d io a i i i  qne deb-ré  te iu r  lugar en )a 
callo Real n" 24 á la i doce del d ia  d t l  D o ­
m ingo ID d e  Enero próxim o, con ob jeto  de 
presentar e l Balance general cunlraido al 
:I0 de N oviem bre últim o, el ii.l'jru ie del Sr. 
Adm iiiiet'u dor y  tratar de los dem ai partí- 
en ares que ocurran. Cárdenas D iciem bre , 
21 de i  484.— El Secretario

1 7 P 4 -P -7 5 8 L  I

ávisos V im os.

Lsvsnii

»VS jn  “  I  • - "* ^  t » ' - -  - -
C O N T R A  IN C E N D IO S .

LIVERFOOL & LONDON & 6L06H.
Capital y  reservas ORO...........$  4!).78ü,2(2i
Prem ioeé intoresi'B eu I88-'1........  8.892.0!i.'

siuistiuoi PxaxDos diibis en ruRoxotou.

O R O  $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 .
AGENTE GENERAL EN LA  ISlut UB 1 URA

R i c a r d o  1*. K o h l f .

O ltR APIAuúm . no
entre San Ignacio y  Cnba.

Segara sobre bateyes de Ingenios, frntos un lot 
mitnoi, en tránsito, yen  almacenes, propiedadet 
urbanas, toda oíase de eatableoimientos, mubilia 
ríes, baques y merasnolos en paerto»

.183— ÜP_:,i2482l

ACBITE PURO DE OLIVA
U K .S m iK M A Ik O ,

d e  V I C I s A V E R I Í I Í .

(PROCEDER V lL L A V E R D E .)
Primor premio do VTena, Sevilla. Lima y de toda 

Ezpoftoio&.

M E X IA I.LA  D E  ORO
E N  M A T A N Z A S .

Privilegio de lnvBuoi«»n por 15 afios <1, ularadii de 
utilidad pública por el Oouisruo ospiiQuI,

8» venilen por oaja de 8 latos do media arroba.

u v c ^ m s i D O U  ! < ; .

R .  R o m e r o  y  C *
1200—42ñ—91.102

LORENZO Vité.
A J I A R G U R l  < í t

4S<|UtUU a  C o i l ip O á ít 'i l l .— JfkLjuft.

oí: í  t'.MI O J-VI:HI,:,IM-| 1,, I,.,.. AI'ABATr.*
M n.MMir.is 1-iKx M. Iliin.-IM Iiim ii.,.« i .k
SI'IDHA \ Jl,.\

CON REAL PRIVILEGIO.
lisios upatxtoadenominiidu. 1- n | j j , )  \ i.

« n ’ 'l’>» '■■.«Tontal.is ofre­
cen, unto por 1 .. oliini'»,! ,|„wi i.nliHmo I.ii^ qii« 
as t»u Intensa como la d,i ll.di., .naii'o
lursu «.gutidai y economía, iijtc-dcaieá un l'.f n? sobre este alumbrado ~ uu . j,*
.. •P^TáaiaPJ.Obyínil* W  L'ÍBi.rrc).'», Hutulas,-
Iteit.UTiUiU y di-mis cicalilui'iui:ruins por peqoe- 
fios que sean, a»í cuiu-. puní rus.;" i.nnieulRi'us. [sir. 
estar al alcance «le oasi ri*daa lii-i Ibnunas.

Kste H ..íilo no corto t iusgo il„ H..r ezplozlvt. cuino 
resulracon el uso ilul petiólio y u;r. a líquidos «le 
los que Sí citan luu.Iu.i penaiK i*.t (b'sagr.dablas 
por l.e «issgniciss liablilns.

No eufrou dcscouijiüi ii ion iri >;Ucracion las rafie- 
ifris, purqiie niipioiliK-n r<s1 dui*a iii ouiileutadonea.

Lo. Ucee. ILu'ciidailos; prujretarioa de oiable- 
cimiuntos podran convencursocon clcenillcado que 
se acoui|.itltay loa iniichn. iiut. obran on poder uel 
iturtifuv. ,

4 ' t ' i K T i r f r 4 i k o .
Ingenio O r 'IJ ite Mayo iln 1SJ4.

Sr, 1). L.rfUíd
Muy seBor nnearro; í-nemou ol mayor guato t*a 

i'OUBÍgnar, que itrepues de estar ínniiionando alo ia- 
terrupcioii algunaon nneilro ir,~rr,W tlii-
rante la prort-nte r.efr.'i,, cl ni'nrnl -i «lii su invención 
ilouominado I',:.,. 1j|.|i,t.H po.11.lo spr«*ciar
las ventajas qi.« reiico Bubt.í la it'-nrmlirlad «lo los 
ilen.áa apotot.w ilnlio.iiUe li.irt t d  .li» ul alumbra. 
«lo de la. 1  tilicos,

I.» luz quo proilüco 6U l'olúmetro m ci iuporablo 
oou In del goa coiuuii, por ín brillunici ó intfusi- 
dad; y lun cuau.lu aií cuito ce slg.< mayor quo el 
del ueo ileJ prttól.'o y  dcniáa acrim  mim-rales, reu- 
neeu cambio la vcn*.aj:L du IM n.-r «¡¡ploi-iblo el lí- 
qiiiilo que es tuipleo para pr<*.li;.‘it í -i.

Taiubieo ilebe iciieree i-n cii.mta o! uIioito de nn 
empl.a.lo que tiuLc .ptii di clii ar Iii mai.iv purls «leí 
dialleii.'inmi lea ves i.ae alrml . mío .i la limpic/a 
«le loa l'.rolos y bcmi.i.l.'i.*i: i-ainliiu do luccliae, Iki'., 
A  o., liu contar liia l)írdid.i.ac‘i.aMoi;ides por los do- 
tramcH y  luturas.

Can eu aistiima ilo ulnuibr.ido la i.ri'i* i-in da oaeo 
o» InillBOUtiblo, y  et.bis luiiubi fsi .li-Ja l cu el luu- 
licjo del aparatu ipiv eu euipLii. ili l.l.li. á lu sunoi- 
llez .loen m«cam.uiu,lo luir.. donlrm,til<< recomen- 
duble á oimutos ilnieen Ictinr buen alumbrado en 
ene finoas Ó ostableilmioctoi.

I*..r coiialgulontR, Mallífoobin por «btecido
non su h'atóiuiitro las ventsjiia « i oi-idos en sns 
proapoetoi uatorizíuuisla pam nnn l-i-s  du la pre­
sente ol oso que pueda couveiiiris.

t/aodau siie atonioa 8. S. Ij. H. 8. .'I. P jn rc U , 
U ira iD iw  y <?

IS IS -1 ‘— 2.182

lALLAi

«S LLEGO AL ÜOLÜÜ DÉ LA ftRt L- -■ 'm
c iE u r o .

Es olatto qne la COMPa S i a  DE 8INUEB oti« 
al pibUeo tmm ttiiArá do cc

^ í » . a  portWcitainente oeal.oila, ton siilidainenM 
oonstruld», unadmirablomeute llgora jtau  tilea. 
olosa que solo viáudoU y  probándola i.neds apro- 
o»res. Es olerto que osta nueva máquina eu soda 
se parece» las hoy exiscantes en oso. Ea merlo tam. 
iL ? y  l l Í M » e  son únlüOB agentes
de la COMPAÑIA DE BINUEE y  así mismo as 
merto que saUn dUpoostos á vemíer mas barato 

M 4  además U e lo f e s  ilo sobro
mesa, CAUA8 de hierra y  bronoe, 1VÍAOU1NA8 ds 
plegar y de ruar. '

A lV A R E Z  Y  HIJVSE.

I7Ü7M

"rsí

I PoderoeoVlgortíR.ior de 
i  lO0ónrftOOB0<*xu*ieK LMi Asi* 
tbossexoa. Fonoli'cnclris- 

tema narrioi» y cl curíoral 
Es el Unico remeilio roiii- 
c»l para loa que aa hande- 
hllitado por el excealr.,
obuso de raveausd placeres 
solltn. i'Ni. Sus eíeclue son 
Inmedla'.-.a anquro. yper- 

n.au. ules .«mui-cll.'s 
r  ii-mdibles de to- 
ítiFir. Pr»<'>‘'  $2 la 
butuUa.i» eOplIáciroa 
’ Denóxllo en 

H-VBANA, 
Botica L n  Reunión, 

de JOSE SARRá. 
y  en todos las botics» 
Pídanse Clroularvs.

Hotel Español
é  l i á s p i t n o - u m e r i c a i i o s

CON E L E V A D O R

114,116 y  118. W . 14th  S t. {c e rc a  
d e  la  S e x ta  A v e n id a .

íN E W .B ’ f b S K .
, ,Bef« favorito hotel de lus viajeros eapaColss é 
hispauo-saerlsonos La sido nuovamonte amueblado 
con tiwo Iqjo, y  reiormadn por oompleio; ansaOr- 
doee un Mroer edifiolo á Ius dos, ya espaciosos, une 

lo fpmabausitna«io en el punto mas oéntneo 
de la oiu.lad, oon pioximidad á loe prlnoluales tea- 
g'psypoooapswsdela eslaoion del Kerro-Corrü. 
Elevado so p«Mi<iion iguales ventájae, al qre 
rtsUa esta oludod, on busca «1 6 placer que al cae á 
rila oourre TOi sus negoolos. rfua habiiorionM son 
oómmlaa y h ^ o sae ; sn eorvloio eemorado; su me­
sa Inmejorable, y  sus pteoiOB muy módloos.

^ s  agentes de « l e  Hotel eeUrán en los mariloi 
4 la llegada do toiloa los vapor*.

P e d r o  H ie u r o ,  Prapiststfio. 
________________  u n a -P — 71ÍW3

A  L u s  e' n FEH M Ó V

q u e  p a d e c e n  A l t  o ^ o .
Las PA8T1LMS sntlaamátioas del I .d o .  C a r -  

o * * » " " »  yíumarlos-qnitBu la 
lll8 yo lIfA Ü G O . Litan muy a<ireditsiUa.

Loa EMPLaSTUá-MuNAPOLIS de M.íjico enran 
loe üloexaa pur orónioos que sean, matonlos nlcnos 
que tan perniciosos tou. *

cura los UAO-
GUS, alternando oon las PASTILLAS ontiasinátl-
CA8 .
nú ^4? úep«íeito; Droguería SABRA, Teniente-Bey 

El oolírio vegetal para lot ciegos,
103U— P — 8 2 1 8 2

M AG N E SIA
A .e rc n «ln , A n t I1 > I lIo N « i .  

larratailn el asn da IS.tO, 
l’ erfrccioasdn el da 131U,

P.ifc
Juan José Plarqucz,

Cidla do Kan Ismael. N«i. 33, llaSaas. 
Pon  curar la. enrennedade. qae proceden dcl 

c-uUnago. Kfic.r prewrvjtivo para Ufio- 
btsamarilla ú vdoúlo negeu.

THE BLOOM RENEIJY CO, 48 BrMíStrest Nueva York.
l7‘J i—Gt,2~7'J5rH

CASIlíOESPAÍÍOL
< I e  l a  I f f a b z & n u .

Eti la  CoalaJuria do esto T iriiiía ln  ( « l é  
de vonta, y *  enpartidofl gi.-íMi'i- ■ ;, ..'i jio- 
queñae, la  Axiaterioia lio j- .il.. l o j  viejón, 
en Imeu catado, a l precio «le ~ y 8  púsna !a  
arrobn, eeguu tamaño. lio iau  , hr.i ln vontH 
do 7 á i) da la  niaiuinu. U

INTERESÁNTE.
En la lií'rraoB.% ra.i i . i - 1  p'.'d/

entre R idlii y  T;.;;:i'.ol,i L in.i.lu xéiittiiMi 
para tuda ciase do negivri>.^, **í> Hlqniinn La- 
bitaciousB a l t a s , . i ’.',',!! y  vcntil;*. !;:scon 
todo e l eervicio  nccu.'.'i- '., j'-;¡raoB-
critorios, bafotOR do abogado, ageiiirí id o  
QegodoB ú otro objuto nná'ugo.

Inform arán on los bsjne «lo 1» luisnia.
.p _ 4 5 8 i

H o  t i i t i i i l l a i i
dos liabllaeionea aUr.a ton In* ilf.'-;.] garaulízs y 
refurenríHS i  iiiatriiiionti. si» Iiijue S ni.n-.s nulus. 
8.U Nicolás 8-'. A.

J8(i:i 1> -<5dl

fiSUNCIOSDR»:-;??. ; S

W . A .  O'.

1256— ;«5-4.1b:1

poer pon  1» Habana, los Mióreoles ol otnaneoer, 
Beelbe carga los Tiórnes j  Sábado* ol costado del 

vapor en el Mnells de Lnx, abonándose snsfietesá 
bordo al entregarae firmados los oonoolmleatos.

C o i i t l s io i i  L í< | iii< lu d o i’A  d e  l a  4 'n ja  
d e  A l i a iT o » .  l> cse ii«* iitoH  y  O c is d -  

s i l o s d c  l a l l n b a i i a ,

8s cobvoua úlosaefioros acuionistat de esta So 
cieilsd para 1« Juuta Generil, «lueiendr» efecto «*n 
ol dia ve nte y  seis del presente mes, é las doce del 
dia, en el edilloiu de la InsrlturioD. calle de O'Bei- 
lly núm. 85, y en la que se ba de dar cuenta de les 
uperseiones practloadas por la Comisión Liquidado­
ra, hasta el dia 31 do Diobmbre próximo pasado, 
ooniorme ol aoutrlo de la .lonta General ue2Ide 
Janie último, y  de todo lo <|ne sea relativo » In con­
tinuación de la liquidaoiou.—Habaiis y  Enero 3 
de 1KS5.—Bi Becretário, B a n u e l de Jeeue Frnice.

18-4» - P - 7s8l

AYISO.
L A  3- U N IO N .

C A S A  D E  PR ES TAM O S.

C a l l e  d e  L U Z  n ú m e r o  4 1 ,
m tre  B a b a n tiy  Uoniposle'a.

Participamos á los personas que tengan prendas 
oomplidas en esta casa, posen 4 reoojsrUs o á renn- 
var el contrato en el tórmlno de ocho días, de lo 
oontrario se procederá »  su venta Ln la iiiism» se 
sigue proetsudo dlneiu sobre preedas, oou nóilico 
InteriSs según In tenemos soreditado. Habana Hue­
ro 8 ds LtOió.—Garhal/al y  tloneaUe.

1 8 1 5 -Ü P — IM81

• W O a L s ^ f 'E J ’S

Asror.f. "b ’ ; : ! ,
m ic, Bitunc. iM i-m rLTú 

*>■
3ÜBVÍ|fonivî  OjídUL ^

VOll ME0ICÎ «>S bf fusjqv 
tt.w.tsrissni by Ü» si I
l*.i%«»á Is PkAMJ wss rr'syomH-Ok I
pe»e:#e»4 ilB Wt**ie f
IM «laasétasf VaéUat te

M* Omil MibA

^  *éts»e»»vw «I e»
mués0t a4 w a tif  Orimft 

U *smfsre*>n*4t is fii«iaé!|llisksW* If Un M«, UeJe MnxAlsb -f Uá rVbbl »aS|,J
(MeéhlfcsfcLigMwfiWWW.ajfc I
IVTWeWlq/IAei  ̂̂ 1  ulMifchvfci I

$» «liaitoM tJísM/ómse iL* l‘i»tswaá*i •« Os* I
bW*u4«« iTvif >s4o.t̂  C*.«b(Mi *
•• Ite M  á$ &• áffiMI M

qifls« ta ■Má««r té#MV
Ntw»vcfir.

Knne íaauino ivUhAOt fkv Minlli 
'ÍDGcriiu WOLIU bd Hvii L«Ocl ftiia wt Jascl ts. WMt 
ca ihfi aloe ma« LuleL

Jttr-PUfi#* rUJ Ul» iJA'TI'íV Lá'ti' "!«'> lUi 
CfiC 19 Â ulĥ uarKM and é«rijCi<rA .<u tim U>tU».

Unicos Aqen'es para la l*ta ds CuTi»,

A N D R . PO H LM A N N  &  C O .
Calle da Cuba 21, ■

H A B A N A ,

También ee pagan á bordo loe poiajei.
Lo despacha ss eoosignitario. Iferrád II.—O m  • 

dsToe».

B a n c o  ÜBjpaiiol d e  l a  I s la  d e  C u b a .
El Consejo ds («obierDO del Bsnoo en sesión osle' 

brida en reta fecha se ha servido acordar, en viatn 
de tos nttiidades obtenidas «a  el cemesílS vMoldo

EMULSION SCOTT
DE ACEITE PURO DE HIGADO DE BACALAO

Y  UE LOS _

HIPOFOSFITOS de CAL y de SOSA.
E n  t a n  a g r a d a b l e  a l  ¡ H t l a d a r  r o m o  l a  I r r h e .

Pobc'e todos laa virtudes «leí Aceite Ctnilo de I líqn tlo  -lo Biiual;ii*, y  !u,s lU !■ -  l l q  -.f:*<rb.*, y 
es i  ln vez $1 remedio máH eficaz para la ama d«‘ la
TISIS , ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 

EN LOS NIROS. RESFRIADOS Y  AFECCIONES DE LA OARQANTA.
Lr.M.nlolcvrtifieaeloiMgui.iiie.: , . _  . , . _  . . . . . . . . .  ,

D, Mamitis. Caslellaiio. Ductor en MediciDX de US Foculiados de Parí, y MadnJ n.icilciegaJ') TniKipul Je M.liuiia 
y Círujúftc.

C arnrieo i quo lie uaado con írecyiencla en mi clientela UEaulsiooilo A ‘eiiede lli«;arlo Je Bac.:iao c-ia 
de Cal y
lecedtBQ. L-. ,-----—....................... .......................... . . . .
emá. oatov coitveocido oua los eitilmago. de'icadoa la loporum sin el mcuiiv.mei.ie di. u .-.n.

Habana. Mirao 8. da iSSi. 6IANUFL b. CASIELLANC' a.

Knferraes. oreiuntad 4 vuemroa doctorea ¡ le u e / a lc r  le  Sm ulsij»  .U lie  venu iii «oda- lat Iv-liu» i- >1 poi
mayor, enlasdrogueriaadelesSiea JOSE &AlÜiX^áí¿IJb,_,i;_*.A, A if a l»

I QUO ... —...................
úiúade CoJ y  io s » denoauwla de Scoil» v  he CeñidoocMiofl de cvm^tndur U* i¡0s. };:\xias:u en rafutiuuif
4¡u« aoctelteo. por eus p»dÍK$m)entc«i de emoa? medicinas» y que lu  rebuMn pw «I m l̂ ú c '.a prioir**.! i)r ellu*Adi ' .......*— - í - » - — •• ......... j. .

Ayuntamiento de Madrid

http://WWW.ajfc
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I ,A  V O Z  D E  CUBA.
HABAK/V, ENERO 3 D E  1885.

Noticias Comerciales.
« íw - r o r t ,  Hr.tro :{, rt la* cisco «icd'V» 

de ¡a larde
O n zu  ««pafio¡^s, Íl5-t>5 
Idem  mojicanap, $ls-<55
Dnecneiito papel «ro e rc ia l div., 4 i 6 0 

V *
CA *1.1.6udjeti, I'" d i f .  (baníineroí)

6 la  £,
C i ’M o a : ei. Parle, <i0 div. 0>anqn«ro8) 6 5 

le .  2 3 J « . « .
Odml.ioe- «I- }Jnmtinrgo, W) dfv. (bjuiqucroe) 

6 94i.
Bourti regtetTMloe de É. U., 4 P-M *  121* 

ex-iDterée.
CentrifagaeDiítnero 10, pül. OO, 5 5il0. 
Begulsr íb n cü  reüno, 4* á 4*.
Ardcar do miel, 4* á 4*.
Mieles, 10* cts.(WÜcox) eü teteerolee á 7| cíe. 
Tocfneta ¡on// clear, 6 6*.

Jfew-Orleait*, idem idera. 
Harina sriperlorea, A 14.15 cts, lirl, 

Lóndret, idem ídem. 
Aidoar eentrífnga, pol. 9 0 ,13l3 6 13[9.
Idem tegnlar refino, 11^3 6 1119. 
Coneolldadoa, á 99 3il6 ex-lnterés.
Bonos de loe Estadoa-Enidoí, 4 por H «, 

6 iQO ei-cnpon.
DesoQODto, Banco de Inglaterra, 5 p.S 
Plata en barras, (la on ia) 49* pen.

X<ií'cTpool, ideM ideta.
A l i t ) . l i . n ,  n i i d d l in g n p la n d s é  0  d . Jb .

Farü , Ídem id»m
Eenta, 3 p - í  1‘J tr. 4o ote. ex-mterós.

•DO -n-p T.P.Y Y  DE JDSTI0T&.
A lc re a is e e a  esta Isla los institutos de 

segonda enseñanza de las proTinclas de 

Santiago de Coba, Pnerto P iíacipe, Santa 
Clara. Matanzas y Pinar del Bio, tropezó el 

Gobierno General con la  difleultad Inaupe 
rabie d e r o  hallar personal bastante con 

aptitud legal para desempeñar las cátedras 

qad acaban de crearse.
Cada ano de estos establtciujientos exi 

gfc; seis licenciados 6 doctores en la  fsonl- 

tsd de Filosoíla y  Letras y  otros seis en la 

de C iencias, amén do un catedrático de 

francés, que no necesita títu lo, y  de un ba­

chiller ayudante preparador.
I.a  diflonltsvl consistid en uo encontrar e\ 

Gobierno <reí*tti Hoeneiados en Filosofía y 

Letras y  otros ircrnte en Ciencias psra po­

nerlos al frente de las clases recién creadas. 

Sobre todo en la facultad de Ciencias el 

personal era oseasiaimo.
L a  Antoiidsd  superior d é la  Isla venció  

la  dificoltad del m ejor modo posible: colocó 

á  todos los aspii antes que 1 enian título en la 

facultad respectiva y  como estos eran pocos» 

suplió á los restautea como pudo; cu ve* de 

lioenciailos en Latías, coltMó abogados, an 

tlgnos bachilleres cii filosofía ó teólogos; 6 

falta de licenciados on Ciencias, cu brió las 

plazas con médicos, farmacéatioos 6 enti 
gaos bachilleres en filosofía, haciendo to­

dos estos nombramientos, poi supuesto, con 

e l carácter do interinos.
E l Gobierno Bupromo de la Nación los 

aprobó del mlamo modo, peto ha dispuesto 

que las piscas que hoy están conferidas 6 

individuos que carecen de título se pro 

vean en personas que reúnan todos los re 

qnisitoB lega’es.
Más de quince dias hace ya quo vimos en 

los Indices de las reales órdenes trasmitidas,
é jt a s  á que nos referimos; y  trin no se ha

hecho nada para remediar lo anómalo de la 

aitoaclón.
Porque bueno será decir quo si faltaioo, 

Hceneiados en Ciencias y  en Letras cuando 

se crearon, de do» golpes, cinco institutos, 

á  estas fachas han salido no pesos Uueucla 

dos de la Uoiversidsd, los cuales tienen 

incnestionablo derecho á ocupar las plazas 

provistas Intoilnamento en personas qoe 

carecen del título que la L ey  requiore.
L a  Real Orden qne dispone la proviaióa 

legal de estas plazas debe cumplirse inme­

diatamente y  ain contemplaciones.

Mirada la cuestión bajo ol punto de vista 

legal, eato no tiene vuelta de hoja. L s  Ley  
señala taxativamente las oomlíciones que 

han do llenar los catedráticos do Institutos, 

y  una Real Orden rosees da su oomplinsien- 

to; doble motivo para que se obedezca lo 

dispuesto.
Mirado el punto bajo el prisma de la 

jusHaia, aquellos que han cursado las ca­

rreras de Filosofía y  Letras y  do Ciencias 

sabiendo qne no ofrecen otro porvenir 

que e l de la  ensefianz», no deben verseen 

ella  pospuestos á médicos , á farmacéuti­

cos y  á abogados, que gozan con sus tícnlos 

de la ventaja de poder ejercer sus profe­

siones y  hallar así sns moiiioB de sobaie- 

ten cía.
Mirado el asunto á la luz do la rosón na­

tural, es evidoute que, ya que oí Estado 

m anlienocl In j id e  sostentr en e»ta Uni­

versidad una eesefiauea completa, hasta el 

dqctoradq,6n_amJjaa_^carrc!a^j^e|’̂ ^  

tres aeccióQes de denciasfísioo matemáticas, 
físico-químiess y  naturales), lu jo escandalo­

so, pues solamente la  primera, que ea la m ás 

corta,exige un personal de diedseis profeso- 
res, y  la segunda, que es mucho más cara.

tieno treinta y  do* catedráticos asignados en 

el prMopuesto, ya que ol Estado, repetimos, 

equipara esta Uaiversidad á la  Central de 

Madrid y  le  concede e l doctorado en todas 

la i  fscaltades, siendo osta üoivefs idady 

la  de la Curte las úaicas qne en Ef psfia eon- 

fitr.-n e l título de maestro, ¡ara  algo será: y 

si los títulos de Ciencias y  de Filosofía y 

Letras no han de servir pata nada, snprí 

manto en buen hora ambas carreras, con lo 

qno algú so aliviará el presupuesto, y  no se 

coiuedau esos títulos puramente honoríficos 
é Irát.les en la práctica, ya quo desempe- 

Bau Isa cátedras aquellos qne no loa po- 

seen.
Pero, mirada la eneeiíón bsjo el aspecto 

econámioo, si el Estado so-.tienc esas carre­

ras en la Universidad, interesado se halla 

en que las curse el mayor número posible 

de alumnos; y pronto llegará e l día eu que 

las profesores de Ciencias y  Latras de la 
Universidad gánen los sueldos sin salir de 

su casa pur falta de discípulos, si estos se 

convencen de que, al ver coronados sus ts 

fueiioB con e l último título de su carrera, 

e l diploma que les ha cosiado tantos ando- 

res y  tanto dinero, tólo les sirve para verse 
postergados á indívldoos que no tienen ap­

titud legal para la enseñanza.
jQuién enrsatía v. g. la d ifícil carrera de 

ArtUleiía, si al terminarla viera que el G o­

bierno nombraba para mandar las baterías 
á ingenieros industriales, ó militaies, 6 d -  

v ilo f, 6 marinos, tan sabios todos como los 
artilleros, pero cuyos estudios son de índo­

le muy diferente? í Y  quién la  seguiría si 

viera á individuo# de infantería ó de caba-

pnváílos',“pero^co fí'% á ‘áíífiáscE?5o uiuííiies 

muy limitados, al frente de las pirotecuias 

y  de las fábricas de fundición?

Pues e l caso es idéntico; y  ilaiuamos sobre 

él la atención de nuestra tlnstrada y  supe­

rior Autoridad y  de nuestros compafisios 

de la prensa.

Muchos iudlvídnos, qse serán muy e ra - 

ditos y muy competentes, pero que carecen 

del título indispeoaable, desempeñan hoy las 

cátedras de nuestros institutos de según da 

ensefianz»; y  mientras tanto, ranchos licen­

ciados y doctorea en Filosofía y  Letras y 

Ciencias, quizá ménos eruditos que Ic-s 

otros, pero con e l título reglamentario, se 

hallau sin colooBcióa y  siu destino. Nues­

tro dilema es éste : ó auprimanso por inúti- 

Us ambas carretas, óeúmplase la L ey  y  la 

Real Orden qne manda dar á loe újlimos la 

prcferoDcia para todos los cargos de la en­

señanza.
Si se mica et problema bajo el pauto de 

vista, poUtico ínterMa al Gobierno quo cur­
se ambas faouitades el mayor número de 

alnmnot posible , para qne pueda esco­

ger entro ellos loa qne sean conocida­

mente «feotes á la nacionalidad española 

reemplazando con éstos á  lor qne inspiren 

la menor sooibra de descouflaaza, porque 

no hay que olvidar qtie íod t« estas cátedras 
están provifttns iuterinamente , y lea que 

lea oenpau no tienen ningún derecho ad­

quirido, y  pueden removerse por e l Gobier­

no Geoeral, sin consulta siqniora al Supre­

mo de la  Nación.
Cúmplase , pnoa , la  L sy , y  no se olvide 

este aspecto principalísimo do la  cuestión: 

ex;>ii(guMe á este ptufesotado interino de 
todo elemento perturbador, que en ana ma­

nos se bullan loa futuros destinos de esta» 

prorincias españolas.
Ahora b ien , y  entrando do nuevo en la 

cnestión del d ia ; t  debe e l Gobierno Gene 
ral dejar cesantes de una plumada, á cuan­

tos profesores carezcan del títu lo oficial 1 
N o ; porque esto produciría honda pertnr 

bsción en la  marcha de los estudios.
E l Gobierno General está en e l dobct de 

publicar cu la Oaceta nua relación de todas 

los cátedras qno se hallen provistas en per­

sonas que carezoan del título indispensa­

ble; convocar aspirantes para todas ellas; ó 

ir  reemplazando, con personas qne tengan 

la aptitud legal, á  los que actualmente las 

desempeñan, con muebo acierto sin dada, 

pero sin e l títu lo coirespocdiente.
E its  es nuestra primera adverteccia 

pero DOS oreemos en e l deber de insistir en 

esta punto, s i , como no ea de esperar, so­

mos desoídos.

FOLLETIN.

Para sacar de dudas al iucauto diario 
vefpertico, vamos á refrescar eu memoria 
recordándole algunas sosas que han debido 
olvidársele coa las rabietas que iuvolunta- 
riamcuto le  proporcionamos.

Recuerde, pues, Jíi Clamor:
1? Quo todos los periódicos conserva- 

doies están cansados do repetir qne dentio 
del partido conservador de Cuba tienen ca­
bida todos loa defentores de la  integridad 
naciona’ , cualquiera que sea el partido 
polltioo á que perteoezoan.

2? Q-ie, per eso mismo, e l aprociable 
escritor qne hoy dirige E l Clamor de Cuba 
manifestó un dia al redactor á  quien se 
alude en e l suelto, qne no ve ía  inconse- 
cusncla alguna *n el heobo de dejar la  re- 
dacoión de L a  V oz para ir á eaoribir en E l 
Demócrata, siendo este áitinin periódico 
iucondicioualmonte español.

3? Que ese mismo redactor, á quien ca- 
liñao gratuitamente de olciófobo y  autica- 
tólico, ha sido solicitado por la Adminis­
tración y  Dirección de E l Clamor psra eS' 
oribir en ese peiiódioo, sin exigirsele p ié - 
viamente qne se convirtiera al catolid im o; 
lo cual nos hace sospechar que no está muy 
católico E l Clamor de Cuba, ó que este co 
lega no licuó por hereje al redactor aludido' 

Recuerde bien E l OldmOr loa hechos 
apuntados, y  no toma que los vientos que 
combaten la  nave do L a  V o z  db C ĉb a  la 
obliguen á csmluar de derrotero.

Su profesión de fé  ea la  misma que hizo 
en ls73, y escrita signo á la cabeza de to­
dos sos números.

Para conclu ir: ya que E l Clamor ha 
tenido la buena suerte de hallar un Papa 
antiealólico en nuestra Ksdaceiou, procure 
encontrar en la suya algún < spetífleo m ila­
groso para curar e l mal humor que le  obli­
ga á publicar artículos, sueltos y  gaceti­
llas del género atrabiliario.

rreepondiente. Hay que advertir que ei 
importo actoal de e.te g¡u i asciende á  unos 

oro,
E l señor Chia por en parle ha cedido 

también el corretaje que le  correipondia.
E q nombre de los desgraciados andalu­

ces damos á ambos las má» er-preiivas gra-

O p e r a c io n  d e  c ré d ito .
Sibanios de una manera cierta que se 

recibido un telegrama dol Exemo. S r .M '* i 
nistfó de Ultramar autorizando el gi 1 .4* l 
un millón do pesos para atender á las' ¡ ^  
fildades del Tesoro en esta lela; y  que 
virtud de dicha autorización, la lutenden- 
cía General de Ilnoienda se ocupa en estos 

omentos de nltímsr las uegoolacionvl pa­
ra ol eapresado giro, cuya operación de 
crédito se ha efeC'.uaiio con el Bsnoo Espa­
ñol de la l i la  de Cub».

á tn sc r lc ion  á favor de las víctimas del te­
rremoto de Andalucía:

BilUtos Oro
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MISCELANEA.

N o  habiendo recibido en e l último correo 
de la IVnlnsa a la revísta de Celia, nos ve­
mos obligodi>Bá publicar en el folletín  de 
hoy, nna miscelánea acerca del célebre pro­
ceso de M ídame Clovis Hagues q n eh 'ite  
nido lav lttud  especial de llamar la atención 
de la piensa de Eur. pa y  A.mérica.

Los párrafos qun comíamoscatáu tomados 
de diversos periódicos de España y  Francia, 
lo cual hará un tanto heterogéneo esto re­
lato.

Va te f rimes cómo esta tcrrihlo amazona 
se tomó la  venganza por su mano, contra an 
difamador M ona eu el mismo pa'acio de 
Justicia.

Presa y  llevada á Saint Lazare, á la ga­
lera—como He decía en España—«IH cm,li 
DÚB, sin haberle permitido libertad bsjo 
fianza y  sigaieedo exactameute el m-smo 
régimen qne las demás detenidas: permane­
ce en sn celda, uo se le  permite luz, come á 
horas fijas y patea con las demás prosas dol 
establecimiento en las horas de r< creo.

E l domingo pasado fué llevada ante el 
tribunal pata que, conforme á la ley france­
sa, recoDstltnyeee la escena del orluieo. Así 
lo hizo y  con gran seieoidad. Su marido le 
acompañaba; nn agente de po litii repre­
sentaba a Mi>rin.

Hadanie Clovis Hngues se colocó como en 
e l momeufo qne disparó contra aquél.

“ Estábamos asi, dijo, cuando e.e hombre 
pasó junto á noeotiros; su actitud era arro­
gante, y  á juzgar por la expresión de su 
rostro, parreía burlarse ds nosotros. Perdí 
la  calma, y sacando mi revolver, hice fuego 
contra él. 3a vo lv ió  y  trató de huir, no en 
línea recte, sino haciendo curvas. Y o  fui

L a  Voz i>k Cuba-----
Ooro Qaefada y  C*..
R im m i Bstsiude........
José García y Gon

z ile z .........................
D iego Gutiérrez.........
Fernando D iego .........
Juan Gayo..................
Oandelaria Rivera —
Cármen G ryo.............
Juan Gayo.................
Matilde G »y o .............

Sama...............  í* 500 ..

dniiás de él, pergiguíóndolo hasta airineO' 
nailo contra la pared y  haciendo fuego 
mientras tanto. E i entóuces se corrió hacia 
lio t-n trodo  la galería, como quoricn ioes 
quivar mis balas. No trataré de ocnltar qne 
qoeria matar á ese miserable, que deranto 
(ios años ha estado persiguiéBdume y  dra 
bonrándume.'’

A l llegar á esta frase, Mad, Hagues pali­
deció y  buscó con la mirada una silla donde 
sontsise; pero al serle traída, no quiso acep­
tarla.

Hay quien asegura qn en oea  cierto q ie  
Moría la mirase en ademan da burla, eoeno 
ella supone, y hasta se d ce que re hallaba 
en Bólg'ca y  muy pobre, cuando Mad. H a- 
guea recibía los anónimos difamatorios qne 
tarto la exacerbaron.

La  situación de Morin sigue gravÍBima; «1 
sábado se le h’zo la peligrosa operación del 
trépano por tres médicos afamados; tragó 
algnua U die, poro no puede articular sc- 
tjidoe.

A  pesar de todo la opinión general es fa­
vorable á  la matadora; conaervadores y  rs- 
dica'cs la excneati. y hasta la ensalzan. Dí- 
cess que en uno de los Casinos más aristo- 
cráticoe de París, y á la hora en qne más 
concutreucia había, se votó aobre si Hada- 
tuo Hngues debia ó nó ser absnelta, y  hubo 
nnauiniidad por la  absolución.

E l corresponsal del Datlp 2fevs estuvo el 
domingo por la uothe en nua reunión, don­
de había dos ex prefectos de po lú ír, Mr. 
Andríenx y  Mr. Gigot, varios ex  ministros, 
hombr s po (ticos, periodistas y  diputados, 
en tu m ajo ita  coneertadores. y todo el 
mundo se deshacíau en alabanzas de Mada­
ma Hnguee.

En e l interrogatorio que ha sufrido el 
marido, este ha negado la complicidad, 
aceptando, sin embargo, lo hecho por su 
mojar.

Éntre loa papeles cogidos en casa de M c- 
liu , hay algunoa muy importantes y  que

.H em en to .

Agradeceríamos en el alma las encomiás­
ticas frases que E l Clamor de Cuba dedicó 
syor á uno de nuestros artículos de fondo, 
el á  través de siír alabanzas no percibiéia- 
mes la mal escondida intenc'óu de mortifi- 
caroDs, que suele dominar al cáudido colega.

Popam habemus, dice E l Clamor-, y  e l P a ­
pa qne en esta redacción ha encontrado ea, 
por lo visto, un Papa derófobo, nn Papa 
original, como tildas los papas que suele de­
dicarnos el diario da los rencotoillos.

3e muestra sorprendido e l co f ade, por­
que ea hoy redactor de L a  V oz de Ct:ba «1 
mismo íodivíduo que esoribia los Eocetos 
do E l Demócrata, y  con uu candor digno
(le nna colegiala, se pregnntB;

. .  . oiifpujaran la couiüatiaa
nave de L a  V oz de Cuba desde que la go 
biuma la dictaduia de su presidente? ¿To 
mará ahrra los derruteros de ia demooia- 
cia, después do haber vacilado enue los de 
la (lisidenoia y luz <1e la sumisión incoudl- 
cloual al partido conservador, ó se habrá 
convertido al carolicitmo el clerófobo au­
tor d(s los BoeetosV-

>cs;i'am a.

El Sr. Presidente dsi Casino Erpañol de 
la Habana ha dirigido á nuestro queridísi­
mo amigo e l Sr. Santos Guzmáu e l siguien­
te telegrama noticiándole la remeta de los 
fondos de que ya hemos hablado enjauestro 
número de ayer:

“ SautoB Guzmán, diputado.—Madrid.— 
Casino Español Habana prefundaments 
conmovido pone á su disposición cinco mil 
pesos oro Banco Castilla, para las víctimas 
de Andalucía —Carvajal. '■

M e r e c e  le e rs e .

Hemos recibido nn folleto escrito por don 
R. G. Vega y  titulado “ Apuntes para el 
arreglo de la Ilacienda pública de la Isla de 
Cuba en el afío económico de 18S5 d 1866,”  
folioto que excita e l interés qno hoy inspi­
ran enantes eacriios ven la luz tratando de 
materias que á todos nos afectan é iote- 
reSBs.

E l auíor do este opúsculo ve, en las eco­
nomías hasta ahora realizadas, paliativos, 
poro DO remedios radicaioe para el mal que 
nos aqueja; comprende, y  con razón, que el 
futuro tratado per e l pr nto ha de dismi­
nuir eonsiderablemento los recursos del to- 
Boro; vé con claridad que os nuestra deuda 
enorme, y  qne nos lonsumc-; y  pierna eu 
realizar la  operación que la  “ Maciendapü 
blica”  conoce ecn c l nombre de conversión 
de la deuda, esperando que ia conversión nos 
salvará del conflicto.

Para aquellos que sopan que nua opera­
ción semojante es la qne ha salvado al te­
soro de nuestra nación de una inevitable 
bancarrota, inanguraudo tina ora de relati­
va prosperidad, el plan dol señor Vega ha 
de ser digno de meditación y  de estudio.

N o estamos del todo conformes con el 
antor del folleto, que desenvuelvo algunas 
doctrinas disentidas y  conenradas por noso­
tros desde Us coinmoas de este mismo dia­
rio; pero de todos modos recomeaUamos su 
lectura, porque la materia es harto intere 
«ante.

Las ventajas que, según el señor Vega, 
se obtendrían con sn proyecto, son mushas. 
Se recogerían por el Estado casi todos los 
títcIoB de cbligaciones, billetes hipoteca­
rios, anualidades, amortizables y  pagarés; 
se legitimarían y nnificaiísn todos lo » de­
más OI éditoa de la Hacienda por atrasos de 
psgos pendientes; se indemnizaría á los te ­
nedores de valores; se robsjsiírn  ambos 
presnpnestcB, cl de gastos y  e l de ingreso?; 
se cv ita iía  la diminQoión de los sueldos de 
empleados anbaUernos, qne siempre es 
perjudicial pa 'a  la Hsoienás; y  se consegui­
rían otras machas que no enumeramos por 
no dar demasiada extensióu á nuestro es­
crito.

Felicitamos al señor Vega por su tra­
bajo, y  desesmoi qns, en la parte qne de 
él se halla conforma con nuestro modo de 
pensar, se lleve  pronto á la práctica, y  pro­
duzca los beneficiosos reauUados que pro- 
mets.

S ie m p re  n o b le .

Hé aquí e l telegrama qne la distinguida 
síñorita Margarita Pedroso lia elevado á 
8. M. la Reina Doña Isabel I I  y  la cariñosa 
contestación de esta Angosta Señora:

“  A  8. M. la  Reina D? Isabel I I .  —  Real 
Alcázar de Sevilla. —  Pri,fundamente con 
movida por los terremiitos Andalucía , or­
ganizo función lírica p »ra  las víctimas. 
Enviaré prortnotcs.— Margarita Pedroso.

L s  Reina Label I I , al Mai-qué» de Han 
Cárlcs de Podtoso.—Habana.— A  Margari­
ta, gracias por función tirios.—E nvió le  ca­
riñosísimo abrazo.— Isabel.”

arrcj-in mecha luz aeeica de esa especie de 
agencias secretee á que ptríenecia. También 
se le  ha eucuutrado una lista de los teatlgor 
pairados por Mad. Lenormant.

H a sino tan unánime la manifestación 
de zimpalía hacia MadI Clovis Haguts, y 
robre todo se ha reavivado de tst suerte Ja 
indignai:i»n contra las agencias, como la 
que dirigía Moiin, que el asunto ha tenido 
eco oa la Cámara de los Dipntados.

Mr. de Cassagnac se acertó al banco mi­
nisterial, y dirigiéndose sucoslvamentc á 
Mr. AValdoiL Rousseau, Martin Funlléa y 
Coohtry, les declaró en los siguientes lé r- 
miuos qne iba á iuierpelarles desde Ja tr i­
buna;

“ A l Sr. ministro del in lerior para qne 
explique acerca de las agei.cia8 ilfciter.

A l ds Cuneos, para que explique acerca 
delacoeation  de las taijelaa postales in 
juriosas.

A l  do Justicia para que nos diga cuando 
tias iá  un proyecto de jey  contra egencias 
como la do Murin, pnestu que el prefecto 
de pulida dice que éi por sn parre no pue­
de hacer nada contra ellas y  que si cerrase 
nna, funcionaiía en otra parte al dia si- 
gaiente.

Loa tres ministros respondieron á Mr. de 
Cassagnac rogándole que renauciase á  eu 
inlerpelacion.

Eniónces CaesSgoac ee dirigió á Mr. Pe 
rry inziattendo on qne el gobierno so ex ­
plicase públicamente aceren de los medios 

, cotrciiivos qae se podían aplicar á tas fa- 
mosBB agencias.

—El gob liino no pnede responder ahora, 
le contestó et presidente del Consejo.

— Sería conveniente, sin embargo, repu­
so Cassagnac, qne se ca mase la inqnieend, 
qne los prccrdimientos de las agencias ban 
llevado al público.

—¿Qué qnertis, pues?
— Determinar nna corriente de opinión
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A m o r t iz a c ió n .

A  la una de la  tarde d í l  dia dd actual, 
seián aiBoclizadí» y qoemados pft" el Ban 
ro Español de 1« Id a  de Cuba, en su pro 

eaiflcio, dos cientos lio iu la y-seís mil 
veinte y ocho pesos en billetea,cnyo valor 
te será entregado al Banco con iste objeto, 
por la  Hacienda Pública, como piodnolo 
de los recursos desUoados al pa;o gradoal 
de la Deud-i que representan, canpliéndo 
se así la Ley  do 7 de Julio de !88!.

V n p o r  r o r r e o .

A  las 8 de la mañana de hoy ébado sa­
lió do Puerto Rico paráoste pne.to 
por correo Ciudad dt Cadic.

el va­

t io  a ire a d .

Nuestros amigos, losSrea. Hleiruy Cemp., 
acaban de ser nombrados por S. M. el Rey 
P r  veedores de la Seal Casa con uto del es­
cudo de Armas Peales en snroa«íra,/<rcíit- 
rasy «(iquefas, dutiucióa honiosísima con 
jasticis Uispeneada á nna ds las mbjmos jo 
yeiíaa de qata capital.

Nobleza sou también, sin duda, ei tra­
bajo, la  peiseveiaocia y  ei eotusiesmo en 
la lucha cuando tantes desmayan y  se aba­
ten; y  ose blasón que la joyería “ £ i Féaix'> 
va á ostentar seráel premio de laudables es- 
fiiersos realizados en momentas en que de­
caen los ánimos más varoniles.

Los Srca. Hierro y  Oomp. que haa colo­
cado sn casa á una altura tal, que puede 
competir con las mejores dei extranjero, 
saben sobradamente que siempre hay nu 
má» allá. A  é l llegarán sin duda. Por lo 
hasta aquí huoho les fclicitamoe. Por lo que 
de elioB*nos promotemod, hemos «scriio á 
la cabeza de estas líneas el mote que carac 
teriza la  actividad Incansable de nuastros 
veoinoe loa norte amorícauos: Oo ahead.

blica de Messina que la  pobre mujer, hallá­
base encerrada en uo eótano y (»m p leta - 
mente Imposibilitada de moverse por im ­
pedírselo una gruesa oadena qne la sujeta­
ba «1 pié derecho-

En cuanto e l referido je fe  tomó los Infor­
mes necesarios, trasladóse á Messina , se 
puso do acuerdo con la autoridad, y, acom­
pañado da la  fuerza iudispensable , que 
apostó convenientoments p trs  impedir que 
uidia pudiera svadirse , penetió en la casa 
que se le bnbía designado.

Un horrible espectáculo ss ofreció enton- 
.ces á su vista.

En uno de los óngalos del subterráneo, 
)ob ie  la tierra fría y húmeda yacía una po 
Ore snolana , descarnada como un esquele­
to, eun loa cabellos en desórden é Inmóvil 
iá mirada. 8u grosera ratnha era sufíciente 
apójas para cubrir su desnudez. L a  cadena 
qae pendía de an pié derecho , ca-i la ado­
saba al muro , del que no la hubiera sido 
posible separarse más de uu metro de dis- 
tsucu.

A l ver entrar en aquel inpaee á personas 
descouocidss, llumicóso de repente «1 ros­
tro de la desdichada. Auu antes de qne la 
dirigierau la  pa’ sb ra , comprendió qne 
aquellos eran sn» libertadores.

— ¡(jaé me quiten esta oadena ¡—exclamó 
con V' z que pareóla salir de nn sepulcro.

Hlciéronlo así ain perJe>- Instante. Des- 
pnéi do vestida y aseada ensomendarou su 
custodia á la aotoridad local.

Mas taide fné visitada por los médicos, 
qae (lispasisron eu iamediata traslación á 
nn manieomio, L a  infeliz se habla vuelto 
loca en la  prisión.

Loav.rdugoe de María eran , como se 
sospechaba, sns dos hermanos : la  avaricia 
de sqoéllos, la causa de su martirio.

Paieoe qne María era dueña de nna re­
gular raotida i do dinero que loa infames 
consideraban ya como cosa propia.

En cierta ocaHión te le ocurrió á Maiía 
la idea de conttasr matrimonio, y  entonces 
sus hermanos, qne veían escapársele la fot- 
tai a, acordaron enterrarla viva.

Uno de ellos faé detenido Inmediata­
mente. £1 otro , D. Reb.sstián , se dió ú la 
faga, y hasta t i  presente se ignora su pa­
radero

R eco rten .

N i aun por aquello de afío nuevo vida 
nuera se ha decidido ia Administración lo­
cal de Aduanas á publioar sos estados de 
recandacióa sin e l extraño englobamiento 
qne tanto critican los partidarios do qno el 
Bgoa y  Us cuentas deben ser ciaras.

¡Qué le hemos de hacci¡ Las costumbres 
budoas ó malas snelen arraigarse mucho y 
cur-eta trabajo reformarlas.

Pero hay que hacerlo; no solo eu brnefi 
cío del público, á quien ahora se le dá nna 
noticia tan confusa qne valiera más un dar 
le, sino tn  beoeflolo de los erapleadas de 
esa Aduana qne deben demostrar que al ha­
cer tai englobiimiento, no obedecen á din 
gon p ’an preconcebido, ni esa operación 
esconde gato ni bicho de ntogún géoero.

Loa tiempos son malos y  Las lenguas 
maldicientes abnndan y nada respetan.

£1 picaro renficello de la calumnia se cue­
la por la randija más insignificante, pene 
traen  tedas paites, arranca partícula» de 
lo que á sn alcance halla y  sale de nuevo 
convertido en huracán.

“ Guiad loa pasos balbucientes del uifio 
por la senda uinmíanal inspirándolo la iu- 
tuicion del amor al país que le  engendró..

Teoemor; uu niño que balbucea con los 
pasos, lo cual índica que cen fltiem po  ha­
blará COR los pié»; una intuición que se 
inspira y un p. ís qne engendra muchachos.
• Esto ai que es de buten y  ehírimbuten.

B o u n c h e a .

D ic e i/ « Verdad de Manzanilloi 
“ Por conducto fidedigno sabomos que 

Bonacboa y BUS cómplices Plutarco Estra­
da, Peia lta  y  demás ciudadanos, no espa 
fióles, se hallan en Cayo Ratones en medio
do 1a bahfA d « i^AntiAgo do Cuba»
nieiitemente escoltados por funizas del ba 
tallón (lo Guerrillas á las órdenes de sn 
digno coronel teniente coronel primar Jefe 
D. Msüuol Travesf y Cos Gsyón.

Q ie  se espera cu Coba « l  hxemo. é limo. 
Sr. Pomandaoto General del Apostadero de 
la Habana, qno será ol Presidente del Cou 
sejo do giieira que deberá t ner jugará 
bordo de uno de hiB buques do guerra que 
hay en «qael riuHrto.

E l Exorno. Sr. General Montojo tiene ad 
quirida nua bien merecida fama de justicie­
ro > rvoto en !a aplicación de las R<sUs 
Ordonaozas de Marina, por consiguiente 
oreemos y  es du esperarse que el consejo se 
reúna en estos días y  que las leyes sean las 
quB decidan esta cueslióu.”

N otic ias  d e  Ix s  Atiliilaif,

San Tltómas (i de Ditíembre Gobier­
no de Haití ba anmentado cl Ui por 100 á 
los derechos de importaciiu.

Se ha formado nn nuevo sindicato que 
intervendrá eu  la distribución dU  crédito 
concedido por las Cámaras al Gobierno de 
la República, de $2.00 0,000 para pegar los 
perjuicios sufridos per tos extranjeros en la 
última revolnoion.

£1 Cuerpo CcDíutar ba protestado contra 
e l plazo de seis años en que el. Gobierno 
quiere efectuar la  totalidad del p«g<>.

Todos los iodivlduos que están presos 
por consecuencia de los últimos acouteci- 
mieotos políticos, han sido puestos en li 
bertad, en virtud de oo decreto de amnis 
tía dsdo por el Gobierno.

En San K itts y Antigua se sentieron , el 
27 del pasudo m es , fueites temblores de 
tierra.

Sania Lucía, 28 de Eoviembre.—TA g o ­
bierno ba ctiuoBdido no oiédiio de 200,ÜOl) 
para las mejoras del puerto.

Martinica 2 de Diciembre.—Ba. ooaiiido 
on violento incendio qno destruyó siete ca­
sas.

Asegura un aatonomUta campestre que 
en uno de estos últimos exámenes, nna gra­
ciosa niña “ habló sobre D. Rodrigo y  con­
tó los moros cuaedo cntiarou en Enpafia.”

CáacBtai-! Nuestro asombro no lo cansa 
el ver á la encantadota niña, esoims de D. 
Rcdt'gn; sino la paciencia que tuvo en ir 
coDtandj raoiitns y la edad que tendrá boy, 
pue; los contó cuando entraron eu Es 
paña.

Ignciamos si á la nifia lo habrán dado la 
nota de subresalíente ó de Eobreai>ada.

P..ro si la niña obtnvo premio, pedimos 
para el revistero, nnaa palmetas.

La Palanca dedica ayer sus escaramvsas 
á la música. Siempre habiámos notado un 
el üulega grandes aficioter bácia la mú
siOH..........uiás 6 niéuos taConera, y  eI bien
nnuca ha cantado muy claro, teclea has 
tante bien y  sabe arrancar cotas sonantes

Y  tanto DOS ba gestado la escala que 
ayer bordó con peregrino ingenio, qoe va 
moe á dp( irle nna paiodia.

— Do vais republfcanoE-antouomistaa &?
—Ri? sueltos á todo ron tal de conseguir 

aquello.
—M i rad que oa va á costar la torta un 

pan.
—FAcil sera.
—Sotfcados oa vereis.
—L a  patria chiquita lo exige.
—Sí? Pues la g ia rde oa lo ved*.

. í «  Falnnoa nos anuncia quo no pueden 
satitfaoerte las necesidades de esta des­
venturada tierra mientras estén en e l poder 
los doctilnarios de Cánovas, Pidal y  Ro­
mero Robledo,

T iece  razón c l colega,
¿Qué se puede espetar de gentes doc.tri 

uarise?
j8od neesíaiias, por ventora, las doctri­

nas para goberasr un país 6 par» escribir 
artículos como los (le La Palancaf 

Bien dko  ol cantan
“£l toCBT la guitana 

DO quiere cencía, 
bino fneiza en cl puño,

T babiliúencia.”

P la u s ib le  c o n d u c ta .

A l presentaree hoy, como corredor comi- 
sieoado por el Sr. Presidente dul Casino Es 
pañol, Duoitro amigo D. Lsonarilo Chia á

" o r e l  eaW ede 
loa $5 000 oro qna para socorrer a a » .
graciados de Andalucía remita el Casino 
Español de la Habana, la dislioguida casa 
banquera de los Sres, J. M. BorgíS y  C® ma­
nifestó que, tratándose do nn socorro para 
aquellos infelices hermanos, remitiría dicha 
BUDia conduiiaudo e l csbii» y  el cambio co-

G n ie r r a d a  e n  v id a .

Hace ya mucho tiempo , dicen los perió­
dicos italianos , de donde tradneimOB el si­
guiente iiisiísim o suceso , que la mayor 
narre de los habitantes de Saponara, pue- 
bieciilo pióximo á Mersina , ignoraban el 
parudei'o do la pobre M aiía Loca. Los po-

“ 1116 lo sabí..n ó  lo soapechsban, guar­
dábanse a «  c ^ í r  ni una sola pa;abr» por 
temor á lo , hermanos do aquella, uno de 
los cuales, D , Sabastián , era caía pérroco 
del referido pnebio.

A  pesar de esto iiu faltó quien , reoatác- 
dese to posible, á fin do no ser descabforui, 
manifestó a l comandiinte de seguridad pá-

tal, qnee l jurado absuelva á Mad. Cluve 
Ilugiies.

— ¡Es que la absolytrb! exclamó con vi­
veza monsleur Ferry.”

A  consecuencia de estas diversas entre­
vistes, Mr. de Carsagnac ha renuDciado 
por el momento á su incerpolauiuo, pero se 
reserva presentalla tn  forma de pregunta 
al discutirse nua interpelación de Mr. La - 
guorre sobre presencia en la  po lid s  y  es­
pecialmente ou la brigada llamada de { » -  
vestigaciones, de agentes provucadoies.

Siu un» ú otra farma, la cueatios será, 
pues, tratad» en ia Cámara, y  á decir ver­
dad, tiene sobrada ioipoitancia para ello.

E l trágico acontecimiento ocurrido el jué- 
v e « en e l Palacio do JuUiicia de París, era 
allí la  conversación d, 1 dís. Los diputados 
Tony Revoiilon, Galincan y  Lsgairre, fue­
ron al Palacio da Jnsdoia para pedir 1» l i ­
bertad de su colega Mr. Clovis Hugaes. 
Ccnferenciaroa con el procurador do la  re­
pública, el (na l les dijo qno era preci o áu- 
trsqu e  el juez de mstroedon, moosieur 
Atbalin, encargado d d  asunto, tomaio de­
claración á Mr. Clovis Hagues; peto que 
p a re ja  muy probable que fuera puesto eú 
libertad.

En cuanto á Mad. C lovU  Hogues íué 
trasladada á la enformeiia de la cárcel de 
San Lázaro. 8u abogado, Mr. Gatinean, ha­
bía pedido que se la pusiese en libertad, al 
ménos bajo fianza, pero e lte lé g n fo  anun­
cia que no se ha accedido á  dicha preten­
sión.

Mr. Paul de Caseagnac se proponía inter­
pelar en la Cámara al minielro de lo Io t ( -  
lio r  sobro los Agencias de informes, con 
motivo del asunto de Mad. Clovis Hogues.

Mr. de Cassagaao prrgaotará a l minutro 
si continnaráu siendo toleradas Jas Agen­
cias de informes y  si en el caso de que la 
legislación no ofreciese medio alguno de

Da La Palanca:
“ La propiedad es un rotto.”
Uu filósofo que usaba anteojos verdes di­

jo  que la propiedad es uu robo.
Y  el dia méuos pensado no» vamos á en­

contrar con que sale otro diciendo qne la 
propiedad es una sinfonía en re bemol ma­
yor, ó nn contrato Bína’agmálico celebrado 
por la materia cósmica y  las vibraciones 
del éter.

Sin embargo, ya verán ustídes cómo los 
(l«^ni(?or«s DO atrojan sns poitamonodas 
por la ventana.

E l Criterio Popular de Remedios anun­
cia la muerto do Eugeoio Pelleslan.

N o so trata de un error de imprenta. 
Tres veces convieito E l Criterio en Pelles 
tan al célebre autor de “ L o  mondo mar­
che."

L 'i  cusí significa que E l Criterio no co ­
nocía al difunto.. .¡Qi de nombre!

««> #

Be salvó el 3'esoru y  se puso á fióte la 
moralidad administrativa.

El 8r. Intendente General de Hacienda 
ha ordenado que los fuDCionario» todos de 
aquel cectrn i ntreu en las oficiuas á  las lU 
y  media rn punto.

Peifectamenie dispuesto. Madrugando, 
tendrán los vistos la vista más clara.

AamentHodo las horas de oficina y  d ir- 
mli.oyendo i«s  esperanzas de paga, se cou- 
signe que e i empleado resista á todo género 
de teniaeionea.

Como poáue, ahí vá  11 conseja que á las 
madres dirige nn (MiJega autonomista de He 
rra adentro:

BEMITIDO.
C as in o  K sp a ñ o l d e  tiim n abacon .

Brillantísimas lian quedado las dos reu­
niones que en pocos dias ha ofrecido este 
iQiportsnte CeolTO á sus sóoios. En la del 
sábado 27, tuvimos ocasión de admirar la 
piecisióu y buen gusto con que llenan en 
cometido los jóvDses aficionados qne fur- 
man la Sección dramática dirigida por el 
entusiaeta é ilustrado eócio Sr. D. Teófilo 
Jiménez. En el acertado desempeño del 
diama titulado E l Bien perdido, del.tfama- 
do poete don Luis M. de Larra, Regaron á 
tan envidiable altara, que difícilmente lo­
garían iotcrpietsr mejor la obra reputados 
ait'sfas, por cuyo motivo fueron objeto de 
constantes y  nutrido» apláneos por la in- 
mem-a conourencía que acudió á la  fancióu, 
y  llamados á la escvna al Qcalizar cada nao 
de los actos. Tanto las señoritas Mercedes 
López y Candelaria López, como los seño­
res Ablanedo, G«Uo, Snqnet, Torrens y 
Fernandez, trabajaron con Inteligencia, 
empeño y  entasiasmo para dar á tau com­
plicado drama su verdfcdíi'o colorido, de­
biendo citar de nn modo esuecial á la seño 
rita Mercedes y al eeñoc Ablanedo per su 
naturalidad y  e te ig ía  al terminar el segan­
do soto, y á la sefiiirita Gitudelaila cu d  
tercero, qne con tanta piopiodad imí ó t i  
difloi'íaimo papel do Latea, y  de tal mane­
ra ex ilu i los »entimientos queeu medio de 
las atTonadoras mnestras de aprcbaoióo 
que obtuvo, vimos liumedectdos los ( jos de 
THfios de los coDoorrentee.

Eu la divertida piecesita Marino» rn ite- 
rra, lograron los mismos jóvenes deviilver 
la ah 'g ii» á su auditorio, viéndose el señor 
Soquet frecuentemente interrnnipido por 
loe aplausos qne le prodigabas s i contem­
plar la pt'iftc.úcn COQ que 11er ó sn no muy 
fácil cometido en el papel de marinero.

Termineda la  fanoión emp zó si baile 
quo duró hasta nna hora avanzada da la  
noche, tocándose irresistibles dautas, pol­
kas, danzones y  valsea per renombrado 
pianista señor Marín, qúlen araunizó tam- 
biea loa eotiesctoa cmi escogidas piezas de 
en numeroso repertorio.

La  leniiion del miércoles 31 improvisada 
para despedir dlgnamecte el sño ya m oii 
hundo, y saludar alegremente la entrada 
del nuevo, ba sido indodabiemente una dt» 
las más concurridas y  expléudidas qoe han 
tenido lugar ea el Ca»í«o  desde su fauda- 
cióD. L ' b extensos y b,su decorados salo 
ces del Instiliito eran estrechos para con­
tener el gran número do sefii ritas, refieras 
y cabdlleros qoe acudienn ó ia fiesta; eó- 
< ios unos é invitados otioa por la galante 
Sección de Recreo y Adorn.», anticipada- 
menle autorizada por la  Junta Directiva 
Todo cnanto de notable y de harmoioen 
cierra Gnauabaeoa, re hallaba congregado 
aqnslla venturosa noche en el Cntíno E'spa 
fíol, que eugalanarto coa gueto, Rodo de lu­
ces, de espejos y  de flores, y  rn mt dio de 
tanta beldad, tañía aciimarió 1 y contento 
fonnaba na conjunto encantador é indes­
criptible.

A llí vimos á vários señores que forman 
parle de la Directiva del Liceo, y á muebos 
jóvenes que pertenecen como sódos á te te  
Centro artístico y líte ra ii» ; prueba to(qní 
vooa de la buena ermonra que de bicho 
existe entre ámbas Sociedades.

A ll í  tuvimos tamMén t i  guato de (aladar 
á las lespstsbles dsmas Bulen C. de Dorre 
go, Rosado M. de Pino , Emilia P. do Ló 
pez , Barroso de A rttaga  , Fnifqneta L . de 
Campnzaiio , Concepción D. du Córdnvs, 
señoia de Gomrz , etñora de Ochoa y  á Is 
encautadoias sefii rifas Aua Disz , Blarco. 
Ana Llaoger. L óp ez , Artt^aga , Anieia Rie­
ra, Fkrind-j Jiménez, Enriqueta Oampnza- 
no, DouaCn M. Miifit-z . G loria y  M »i (-» Mu 
ñiz , Sara y H  rrteQsia Riquelme , sefiorit» 
Velavdo'y otias muchas, cuyos nombres no 
reooi damos en este momento , habiendo s i­
do toda» finameuto atendidas y obsequia 
das 000 dulces y refrescos por una comisión 
de la citada sficció», presidida por el incan 
pable y  eutaaiasta Director del Instituto.

£1 programa que se hallaba al doiso de 
lar imitaciones se cumplió on todas sns pa- 
ter, portándose admirablemente la sencilla 
orquesta dirigida y nsompnCada por el in
tclTgHTiTo Srttuv HfHrto.

Con verdadero doler abandocatuos aqae 
lia rienefia mausióo á las dos y  media de la 
madrogada, dispnestos á volver tan pronto 
como se nos in v iu i, y  ó describir una por 
nua las hermesss rubias y  las graciotlsi- 
mas tiigsefise que guarda cuidsdosamente 
en tn seno la poécica villa , y que ton capa 
ces de reedir ol corízún mt-joi temptedo.

Por iioa persona qne ocopa preferente 
tugar ea este Centro , se nos asegma qoe se 
prepara nna fnnción notabilísiTna para el 
23 úel scinai, din de 8, M. el Rey, y  qne al 
termloar se baiterá un bien combinado co­
tillón, qoe están ya enrayando várias seQo- 
litas y  Jóvenes afiliados al lostitnto. Se 
DOS dice qoe per mil motivos será una flet- 
t »  qne dejará gratos é imperecederos re­
cuerdes. Piopárente pues los papá# y  las 
encantadoras señoriias qne fiacnenten el 
Cssino , y contiuile sn Directiva pov cata 
senda ya que con tns aceptables medidas 
ha logrado veiicer la íodiforenda conque 
eu tiempes acteriorrs tolían mirarse Iss 
funciones dadas on este Centro, legura que 
de este mi do se anmentaián los sócios y 
brillará da una manera singular el espíen 
doT y prestigio de este boy favorecido los 
titulo.—R'mi.'m.

rsproJon, no hahiia 
proyecto de ley.

logar á precntar un

Biguó ilauiando la atención en Paiís la 
venganza tomada por Mad. Clovi> Hugaes 
contra sn difamador el agente de Negocios, 
Mr. Moiiu. Luego qne éste cayó gravísi- 
mamente herido por cnatro de los seis tiros 
de revólver qne lo disparó Mad. Clovis 
Hngnea, fué condnddo al Hoepltal, y  no 
podiendo ya habter pidió pior sefiss papel y 
un lápiz y escribió; “ Soy inocente—i ío n »  
—nn satdrdote...... ”

Acto contíuno se le administraron lo» 
Ss ramsntos.

E l interrogatorio de Mad. Clovis Hogues 
ha demostrado pleoameute ia premedita­
ción. Preguntada ei había tomado un arma 
con intención de atentar á la vida do Mr. 
Morin, contestó:

—Cuando tas mojares llevan un revólver 
no es para usarlo cumu 'dijo. Vais á pro 
cebarme y me formareis cansa. L'nando sea 
coDUcida la verdad todu el innodo me dará 
la tazoQ.

Mad. Clovis Hugnes acompañó al magis­
trado á sn domicilio: calle de Sant-Louis- 
eu-i'Ite, donde s« practicó nn registro

—Mirad, le dijo Mad. Hagues pieseotán- 
dols nn paquete ya hecho, sabia que esta 
noche seiia pre^a, pero no creía qne me 
traeríais aquí. Tenía preparados las ropas 
y efectos qne necesitaié en la cárcel. Aquí 
están. No tengo más quellevar.

Terminado et registro, Mad. Hugaes fué 
coüdncida á la cárcsl de San Lázaro, donde 
peimanecerá hasta que termiue la  Instrnc- 
cioD. Espera comparecer mny pronto ante 
el tribunal jurado. Eu en sentir, ia  Ins- 
tracción está conelaida; loa hechos son pa­
tentes y  están cteiamente establecidos. 
Confiesa la piemeditaciOD y  no niega nie­
gan hecho.

La  razón dominante del acto per e l l » c o -

N O T I€ I4 8  V A R IA S .

—£u la órdeu general de este Ejército, 
se ha publicado ei real decreto de 7 del mes 
anterior, tombraudo General en Jefe del 
mismo, al Exorno. 8r. Teniente General 
D. Ramón Faiardo é Izquierdo, Goberna­
dor Capitán General de ceta Isla, y como 
cuuseoiieccia de dicha s.>bersn» di»{>osi- 
cióu, se nombra Jrfa de Estado Mayor Ge 
neral, al Exumo. Be. Brigadier D. Luis Roig 
(le L iá is  y  Bard, sin peijnioio de continnar 
desempeñando el cargo de Jefe de Esiado 
Mayor do laúntes rtfe iida Cspitania Ge 
netsl.

—L a  Gaceta de hoy pnbllca nn anuncio 
convoeando aspiraotes á una plaza de es­
cribiente du cuarta clsse qne existe vacan 
te eu las oflciiiae del Gnbterno Geneial, 
dotada con el eneldo de 390 pesv» auaale», 
la cual ba de piovceree por uposioión.

Los ejercicios se verificarán e i dia 9 del 
coriiénte á las ocho de la mrñaua.

—Ht-mua recibido el número primero del 
periódico E l Libre Cambio, que ha empeza­
do á pabllcarse en Maiauza».

Coiraapondcmos por Dountr» parte al *a- 
Indo que á la prensa diríje.

—Ha fallecido en Bayanio el Promotor 
Fiscal de aquel partido jodicial Sr. D. Da­
vid  Pérez. Su Diueite ba sido muy sentida 
I n aquella eluda?.

—Dice L a  Verdad do Manzanillo;
“ Y a  el iogenlo de Ssn Kamou eetá uio- 

lieudo hace días; e l de Yarios Am igos tiene 
todo arreglado, y  sabemos qne principia el 
Idoes de esta semana estranre; e l Salvador 
también te  está preparando; e l de San Luis 
ss nos ha dicho que »e  está arreglando con 
áuimo de principiar; el Cármen piensa ha­
cer su safra; y  creemoi que los demás ha­
gan lo mismo aunque n eda se cos ha dicho 
por una dueños.

E l tiempo está inicejorable para princi­
piar la molienda, y  los cañaverales están 
como DO ban estado nunca.

Todo augura una excelf-nte y  abundante 
zafra. Ahora lo que necesitamos ea qne los 
precios del azúcar suban como estaban en 
los (ños de prosperidad, para qoe la Ula de 
Cuba vuelva á ser e l em pjrio de la riqueza.

Dios DO abandona á ios suyos por más de 
que algosas vecta teugamoB que lamentar 
calamidades, como lan qno hemos pasado 
en estos quince años últimos,

No desmayar que )a ei'nstaaoía general­
mente v e  con el tiempo premiados sns 
afauee.”

— De E l Bayamé»:
“ Por prrsouas fidedignas llegadas á es 

ta poblaiíoo, procedentes de Ilolgu iu , he- 
moe sabido que en esta ciudad se dá por se­
gura la noticia de la supresión do la Co- 
mendancia Genetal de Holgoin, Tunas y 
Bayamo en l? de Febrero próximo venide­
ro, y  (iU6 en cambio de éi>ta quedará el 
Exemo. 8r, Brigadier D . U d o ro  Aldanese, 
cou el mando de las fueizas qne gaatoecen 
las referidas plazas qno formarán nua bri­
gada, leeidieado eu esta pteza dicho soCor 
ofiJ;-.l gtneral, que ejercerá tan elevado 
cargo.”

—A  las 4 y  20 minutos de la madrugada 
de hoy hubo un prlnc'plo de incendio tn 
la CRsa calle da Aguacate númerj 79; á ¡o» 
pocos momentos se dió la señal de retiiada 
por e l setcn.) de I »  demarcación de la calle 
del Sol.

— El Sr. Jefe de Policía  Municipal aten­
diendo á la suplica qne por nuestro eonduc 
lo han hecho varios bomberos del Comecrii) 
qne v iveo  en e i Mcrosdo do Colon y  sus 
inmediaciones, ha dUpuesto qne el aparato 
de alarmas de incendios que está situada en 
los altos de la Jofat:.ra rea trasladado á los 
bajos de dicho «d ifleio  á cargo del Briga­
da de guardia.

— Dice nii periódico da Santiago de Cu­
ba.

“ E l vaiior uoate o “ T iin idad,'' que desde 
ol miérciiles se esperaba en este puerto, so 
encnisntra varado tn  Cayo P in gu e , entre 
Santa Cruz y Júcaro- E l vapor “ V illscla 
la ," du la  misma enipreta , ha salido de 
Cienfuegoa on auxilio dol “ Trinidad.”

Con respeto á la varada del vapor “ T r i­
nidad,”  nos diesn, qne después de lo» In­
fructuosos auxilios que le  preató e l “ V illa- 
cisra,”  habla ido nna goleta para trasbor­
dar la carga; espsrándixo que una vez ali­
gerado completamente el baque y  ayudado 
de nua buena marea saldrá á flote sin ave­
ría alguna, por fstar varado sobre arena.

— Anuncia un perióitico de P a ii»  el ma 
trimooio de I.v eeñoiita de Mackay. hija dol 
archimillonario aiunilcsno oon D. Fernando 
Colonoa, prfofipH de Galatro perteneciente 
á una üustie fam ilia iialte.

—El capitán del vapor Manue’a D. Ja 
lian Qarcfi, La sido f-<vi rorldo por la sner 
te nn el sorteo de la Lotería, celebrado el 
20 dei pasado, ron $?6,(XH1 billetes, pues te ­
nia un cuarto del bilteto que obtuvo el pre­
mio do 100,000 pasos; habloiido también sa­
cado apiozimacion al premio del millón.

— Ha sido multado con 600 pesos La  Uo- 
form , periódico q u e v é la  luz en Santiago 
de Cuba.

—Según vemuB en los psiiódioos de San- 
tiag') de Cnb», el Gobernador C iv il de 
aquella provincia D. Luis M. de PaUiio, se 
encuentra enfrrmo.

— El Coas<‘jo  de Gobierno del Bau<») Es­
pañol ha di-puesto, que de las nti'idadea 
obtenidss en el 2? Bimestre de 1*81, se re 
parla á loa Seos. Aocicnss un dividendo de 
4 por 100 en oro, qne comenzará á hacerse 
efectivo desdo el 13 d d  setnah

—D io» E l BoleHn Comercial que á las 
tres de la madrugada del 3 ) del pasado, al 
leanndar sn moltenda e l Ingenio “ Armo­
nía,”  sito en l«e  Vegas, y de la propiedad 
do D. Ji sé F . Senil, se r, ventó una de pa l­
ias, cansando la muerte de diez indivídno» 
é  hiriendo á 1.5 n.á<; cutre loe primeree se 
halla el maquiolsia.

—Dioe el Diario de Mafaneat:
“ Según anunciamos anteoyer las casillas 

de carne han cenado su decpacbii por r.o 
tener carne qne v.'odor. Los encomende­
ros se ban negado desde ayer á matar, por 
DO serles poaibln cumplir con el nnevo ím- 
pnesto que se Rs exíje con ssombrode pro­
pios y extrañes toda vez que en el cnuven- 
cimieoto de t(Klo» (Stá qne aúu no ha ven ­
cido ni vencerá hasta Abril, el contrato ó 
Bubrsta de ose derecho en Matanzas.

Cou asombro ó  sin asombro el raso es que 
hoy el pueblo ne ha tenido carne qne co­
mer.”

—La Union ConslHuciofial de Colon dá 
cuenta do la visita qno á aquella villa  hizo 
á priucípics de esta semana el limo. Sr. 6o- 
bercaderdeia provincia d-» Matanzas con 
el objeto de inspeccionar él mismo la dls- 
tribocion de los destacamentos.

Además (la las fa'Tzas de Bailéa qoe de 
aquí salierou, ban ido también, según el 
colega, una compañía de San Qitntin y otra 
de Itabel I I  á guarecer las flacas azucare- 
ras.

Dice B l Correo ds la Tarde de Matanzas ; 
“  Ss DOS dice que el d i»  de Rayes no sal­

drán á roenirer las calles como en nños an- 
teiicres los cabildos de Isa naciones africa­
nas, por acnerdo del presidente Mateo Her- 
traudez.

Celebramos de todas veras así suceda, 
pues la cíate de color debe ya apartarse de 
eras grotescas manifestscioces, y procurar 
eu todo y por todo el adelanto. ”

-D ic e  nn periódico de Matanzas;
“  E l Exemo. Sf. D . Juan Soler y Morell, 

Conde de Diaus, Coronel excc-denie del 
Primer Batallón de Voluntatios de eita 
ciudad lis sido nombrado con fecha veinte 
y  cuatro del mes próximo pasado para el 
mando dol Segundo Katailon de Ligeros de 
la Habana. ”

— Ha sido puesto eu libertad en Puerto- 
PtÍDcip», el Sr. D. Lula Carbó, redactor del 
Camagüey, peiiddico qoe se pub'iea en 
aquella localidad.

— Del Juzgado Municipal de Belen, se 
nos remite para eii publicaslou el siguiente 
av iso :

En onmniimieiitode lo dispuesto p erla  
LsyduL Registio C ivil, quedan coustitui- 
das las oficinas dol luisono, en la planta ba­
ja  del ed;fido qne ocupa cate Juzgado, y 
abiertas al público desde esta (echa.

Tengo e l honor de roanifestailo á Vd. por 
si re elrvs durie pnblícidad.

Dios guarde á Vd. muebos años.— Haba­
na, Enero 1“ de 188.5.— Jínjiuel Prieto.

— La agitación nihilista adquiere cada 
dia eu Busia mayores prr-porciones. Desde 
la capital del imperio se ba dirigido á  pro­
vincias gran númeto de proclamas, excitan­
do á  loa paÍBiinoB contra las clasea superio- 
res. En Pnltswa ban sido r j catados re- 
cientemenie sirte paisanos. Eu la provin­
cia de Vorgorod ha sido asesinado un prc- 
pietaiiü.

E l movimiento se atribuye á los nihilie- 
tas que han esparcido entre las clasea infe­
riores, el rumor do que loa propietarios son

metido pareen ser una série de taijntas 
poeialts anónimos de las más irjarionas, 
dirigida» con regularidad á su marido des­
de qne comenzó ol procesó en difamación 
ounira Mr. Morin. Hasta se ponian en di- 
cbas tarjetas direcciones falsas, á fin de que 
gran DÚrnero do personas se enterasen de 
eeoB ínsnltOB. Lsa seña iban dirigidas; “ A  
Mr. A/páons» Clovis Hugnes.”  Habla gen­
tes estúpidas que hasta rrpetlau éntrelos 
familiares de Mr. Ciovis Hugnes;

—No hay humo s'in fuego.
D e abí resúitó qno en uua ocasión contes­

tase Msd. Clovis iiaguer:
— Ya se verá que tampoco hay fuego siu 

humo.
Por otra parte, interrogado el abogado 

de Morin por un repórter, contestó;
— Estoy lejos do éovídier para lois am i­

gos la posición que había elegido Motíd; 
pero admitido que -a haya tomado, no es 
lan culpable como se creo. No teueis más 
qne ver el proceso. Morin jamás ha dicho: 
“ Encargado de examinar la eondocta de 
Mr. Y . . . .  afirmo que Mad. Clovie Muges es 
culpable.”  L o  qne dice et: “ Teniendoen- 
caigo de recoger informes acerca de Mr. 
X , . .. afirmo qne he sabido por *1 portero 
ce Mad. Y . ,  cusas que he repetido.”  Ha 
Lerlio su oficio divulgando lu que habla sa­
bido. Ese desdichado no ba querido ca- 
lamniar. No abrigaba ódio alguno contra 
Mr. Clovis Hogues.

E l prcouiador de la república ha lem lti- 
do ei asunto al juez de iustroccion, Mr. 
Atba'in, con na requisitorio <;ae incnlpa á 
Mad. Clovis Hagues de homicidio volunta­
rio. y á Mr. Clovis Uuguea de complicidad.

Mr. Paul de Cassagnac, ha deMstido de 
la intención qne ba'ofa formado de hacer 
una p iegnn ia i.! miiiistto de 'n In teriorá  
pr'opóiit-o del aauuto Clovis H egue», pnes 
habiendo ido á ver al prefecto de policía 
para preguutaile si no habla medio de pro­
hibir e l ejercicio de la  iadnetris de las

hosüles al gobierno, y  que por consignlen- 
te las autoridades i.i> cu t'garúu con seve­
ridad á tos que los atiquen.

— Con el fin d »  qne no se irrogne pei- 
jn io io  á fes industrlalea qit'i no tienen ins- 
(uitas sos ma'caa y  qne eon arreglo al Real 
Decreto de S I de Agosto último, que m  la 
legislación vigente en la  materia, deben so­
licitar ia in icneíon  eu e l término de noren- 
tad iaa contados desde la pnblicacion de 
dicho Decreto, cayo plszo vence el dia 5 
del presento mes, o! Exrm o. Sr. Goberna- 
di'T General ee h.» servido conceder, como 
pIsBo iinprorognble, nn mes má», á fin de 
que todo-, tos qce no hayan inscrltn f-ón 
sus márcas aendan á  hacerlo, en la int-*,! 
gencia, ds qoe pasudo e l dia -I del próximo 
Febrero en que vence la  prórega, quedarán 
iocnrsoa en las t>cna-< que s (ña 'a  el cicedo 
Decreto, t^doa los qne nsen marcas iridas- 
tríales qne no esté.-i regiatrad.tj en la cflol- 
na correspondiente.

— Díce/.(« Correspondeueia, lefirlécdo.'a 
á losc fren los  m U iu ies, qne Isa reformas 
del general Salamanca tienen la  icnprecia* 
ble ventaja sobre tedar las harta hoy m edi­
tadas, de proporcionar A los señores gen r- 
rales, jefes, oficiales y  dates de tropa, nn 
aumento de sueldo e fectivo  y  además g ra ­
dual y relativo á la » necesidades de U fa  
milia, puesto que lo obtiene m ayxr el más 
necesitado por crecida fam ilia al hacer ma 
yoT ooDsamo de géoerot.

También dice L a  Corrfsponder.cia:
“ En los pocos días qne está establecida 

la  botica m ilitar del m inisterio de la Gue­
rra, van despechadas 81.5 ro. otas, que han 
importado 45i pesciar, y  qoe, con arreglo 
á la s  tarifa* civiles, liabtisn costadoá los 
ofiJatcB I,6€2 peseta»."

—Ocnrrenciss de Policía  de ayer:
Ku la Ca^a de Sueorro de la 2* Detusree- 

ciou fué corado de piiiuora inteneion de 
nua c.GtuaioD en la cara D. Antonio Cairo 
y  Ramea, quo manifsstiS se ia había (ranaadu 
nn individuo blanco desconocido en la calle 
de Stn Miguel.

Fné detenido nn individuo blaiioi veciuo 
de la calle de San Podro l * 4 que corría 
trae otro de igual clsse con uu rnrh íllode 
pnuta en la mano.

P.ir amenazA» con un t,.-TÓlror á c i  
individuo blanco, vecino de la calle de 
Alambique, foé detenido o tio  de Igual clase 
vecino de ia ralle de Marqués Goiiialcz.

Una p&rda vecina de la cas» l * 74 de la 
calle de Sao Nicolás cayó por la es( alera de 
la azotea do la T(fi>rida cava, causándose 
varia » lesionea grave».

En la calle Ancha del Norte fué detsnidu 
no ioú ivf tan blanco pse h'zo dos disparos 
eoo un revólver, arrojando a' suelo el arma 
al eer aprehendido.

Eu Ib casa b° 13 de la  callo de Escobar 
robaron dos morenos desconocidos variai 
prendas de ropas de vestir y  otros cfectot, 
que llevaban envueltos en nna sábana, cuyo 
bniti) arn jaron  a i vnelo á la  vos de ataja 
qne lea dió uno de los familiares d e le  casa, 
sin qne se pudiera lograr sn detención.

E'ué detenido nn iodividno blanco que e l 
dia 21 de Diciembre pióxim o pasado había 
hurtado nns montara mejicana á  nn veeino 
de la ralle de Anodaca n° 48.

A l  Jotgado Municipsl dei Prado fueron 
(mudoi ides dos individuos blancos que en 
reyerta so hablan caneado leeiones mü:aa 
meóte.

A  un ve.'ino de U  calis d j  Cu ba ii” 33 I* 
hartaron de! zsgnan de sn casa nna caja de 
cirnjia que p:ooedente de Cádiz halda rec i­
b id », siendo de la propiedad del Dr- don 
Manuel L svId, ignorando qniénea sean loa 
antores, ni cómo tnvo Ingar el hecho.

A  loe 4 de <a t'.rde se presentó nn indi 
viduo blanco en lasaatreiía  yeam ioetis , 
cita en ia ca 'led o  Sen R ifa d  n" 14i, com 
prando nua pieza ds cotanza, nna docena 
de camíseTa?, nna ídem de cslzoucilk.a, no* 
Idem de media de reñora, otra ídem de 
hombre, y (I. a de pañuelos, todo importe 
d ‘ $204 B[B., y  manifestó al diu ño que se 
la Tcmiiieia á BU casa con nn dependiente, 
comu ignalmenie la cuenta, qne allí paga­
rla; que él v iv ía  en ol esfá de P<.rncs, calle 
de Neptuuo y Prado; pnes era hermano del 
cantinero. La  ropa y cuenta lo fu é icm i- 
tlda tal comu (irdeuó, y  enmudu llegó ol 
dependiente estaba d  lúdlvídno en ls  pnrr 
ta, recibió la ropa y  cntió dvjsndo al refe­
rido dependisote en la puerta: éste, al ver 
q n e d  otro fardaba, preguntó al cantinero 
pnrsii henuaiio, resultando que no es tal, 
y  qne con la ropa se había marchado por la 
o tia  puerta dejando á («idos burlado».

— En la Administración Local do Adua­
nas se han recandado e l dia 31 de Diciem­
bre por deiecbcs (le importación, ixporSa- 
clen, multas, navegación, comisos, depósito 
meresntií, ío te ié i de pegarte é ingreso á 
depé.sito sobre ímpneetos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y  cabotaje.

En oro...............................¡
E q  p l a t » ..................................... '  140 ,1 2:1 -42
E q b ille tes .......................S

—El dia 31 de Diciembre se han recauda
do en la Administracinn Eoonómitm, por 
consumo de gauado $1,202-25 centavos, 
siendo el total hasta la fecha $207,9jj.riO 
centavos.

—A  las dos de la tarde se coi izaba el oro 
del cuño español en plarade 137 á 137} por 
100 premio.

GACETILLAS.

Ue acuerdo, £»<*«, dr. atuerdo -
Un amigo del a'ma, nno do aquellos qne 
nos ayudaren á dar con el primer nido de 
jilgueros qne tropezamos en nuestra infan­
cia, y á repartir los primeros palmetazos que 
el venerab '» pedagogo de nuestro pueblo 
blo DOS propinara, en noble «fnn de llevar 
á b-jon término la levantada lubor do ;cda- 
ear uifioa, nos ha rem itido la  siguiente ma- 
fi sa lucnbraciun, tendenteá zaheilr d irec­
tamente algunos enneoptoa de nuila sombra 
vertidos en un estimable colega de esta ju - 
rlsdicion.

Empero, aún cuando ostemos de poifecta 
coufurmidad con loque e l snpiadicho rem i ■ 
tente escribe, no por eso liemos de-pmisr- 
DOB á sn lado, en oposición al cofrade del 
topsu»; qno no DOS place líhrom o» á  la  in ­
grata labor de gsttsrnos «nem istades, ena- 
irsquiera qne ellas fueren; por ser condne- 
ta opnosta á nuestros principios, doctrinas 
y  digestiones.

Véanse ahora las Ideas de nuestro distin - 
guido amigo:

“  >'(iya nit coso! -Cun m otivo de lo s ia s - 
gOB de esplendidez «ignifloados por las di­
ferentes emprests de teatros en favor de 
las catástrofes de Andalnr(a ,toda la prensu 
ha levantado la v ( z poniendo de manifiesto 
los caritativos sentlmieotoB qne las auiman, 
y acentuaodo cnanto merecen o s 'rp en s i-  
mieqtoa de caridad y f  utenial amor.

Solo nn colega, j  fo sentimos, te  p-.irmito 
inteicalsr Isa siguientes frasee, con n  fe 
renda á la de “ TorreclllaB,”  entre otrae 
lisoujeras'

“ . . . . . . ¡ a  Empresa está sufríeud.i g ran ­
des pérdidas, dobidas no á los artista'', qn » 
so mérito es grande, sino á ta m dr. - y..ibra 
qne pari ré c o U jir  el locsl.”

Eu virtud de e»to, solo ss nos oiiurtc »b  
jetar, ¿ea posible que exista nn verdaduro 
periodista que pntda au'a'gamar, en ii- i -

agencias deintormes, lucuntCBfó aqu«l que 
ia tegielacioo aciusi le dejaba desarmado y  
qoe se necesitaría nua ley especial para 
prohibir eias agencias turbias.

Uo periódico hace observar la circuns­
tancia de que Morin cayó herido en ta sala 
de los Pases Perdidos del palacio de Josti- 
cia robre un mrssico, en e l qne está escrita 
la palabra: Justieia.

Mad. Clovis Hogue» fué llevada e l do ­
mingo el palacio de Jueticia para que, en 
presentía del Juez de Inetmocióo, del pro­
curador de la república y demás autorida­
des, reconstituyese la e«cana det ctfmen.

Desde la cárcel (le 8aint-Lszare al pala­
cio de Justicia fué eu cceha de alquiler, 
aoorap»fiada por su marido.

Hecha la ceremenia, Mad. Hegues fué 
trsBiadsda otra vez a la cárcel, pues como 
saben nuestro» lectores, tas autoridades la 
negaron la  libertad pruvislonal bajo flaoza. 
En Ssint-Lazare Jgue exactamente ol mis­
mo tégimeo qne las demás deteDÍdas: pet- 
manecB en sn calda, no se la permite luz, 
como á horas fij*B y pasea con Isa demás 
presas del establecimiento en las horas de 
recreo.

Contra BU marido parece que ce va  á em- 
tablar proceso por complicidad en e l hom i­
cidio; pero la ioipresión general en Parts es 
que no prosperará la «CDssoión, porque si 
Mr. Clovis Mugues hnbiera saÚdo lo  qoe 
iba á hacer sn mojar, se la  hnbieia adelan­
tado, matando él á Morin.

Mr. Clovis Hugnes sigue recibiendo tar­
jetas postales anónimas insultando á sn 
mujer y  arroj »ndi> lodo sobre sn nombre: »e 
cree que las envían compañeros de Morin.

A  Motín le  hicieron e l sábado le  opera- 
clóa del tiépono tres médicos eminentes de 
París.

Duró nna hora, durante la  enal estuvo el

le exirajo sólo nna bala: la  que tenía «n  el 
homoplato. Se le  ba hecho tiagar algnua 
leche; pero no puede articular sonido a l­
guno.

Aunque parezca ilógico, Mad. C lovía  Hn- 
gnee tiene luia probabilidades de ri^'.v^rse 
ei muere Morin, qne si robrevive- porqn^ 
e l ja lado  abiotvcria á Mad. H ogees del 
crimen de homicidio, para salvarla de le  
gravedad de la  pena; pero co  del de t r : tü 
t i va de homicidio.

Las opiniones priucipisn á diridii»,.- en 
Francia á  favor y  en contra de la hereina 
del dia.

En nn artículo del Oavlo'8 , Mr. Heuti 
Pene refiere que rn uno de los casin>-, máa 
aristooráiioos de París, y  á la  hora en qna 
más concuneccia hhbia, se vo tó  (ob re l i  
Had. Hagues debia ó  no aer absnelta, y 
hnbo nnanímidad por la abanlocióo.

E l cotreíponsal del Daily -Y. - ; .-í.uo el 
domingo por la noche en nna rcni ién don­
de habla dos ix p r i f i  ctoa de Policía , M. Ao  
drieux y  M. G:gut, varios cxmlnlslros, 
hombres políticos, i-irtodisias y  diputados, 
«n  sn m ayotís c( n se iv i ilurea, y todo el 
mundo Lacia grandes alabanzas de Mad. 
Hngues.

Eu cambio e l corrisponral del V'imc»  dios 
qne la  larga agonía de Morin p iinclp ia á 
excitar la  compasión pública; qne empieton 
las dr das oobie si Mad H ugees no obló cou 
demasiada precipitación y crne’ dsi?; qre 
ahora parece qne Morin estaba an Bélgica 
y en la mayor miReria cuando Mad. ilogu is 
recibía loa anónimos difam atorlM  que han 
sido canea determ ínente del ctÍBcr; qns 
ee?uii testIgoB preaeneíales. Merlo no mitó 
á Mad. Hogues como burliedreo de ella al 
o a l ir d e la  Audiencia, tico  que ináa bien 
pareris deoeoao de eiquírar su prcsscc’a, 
y  qne la  misma Had. Hegoea dioe qne su

paciente bajo la  acción del cloroformo. S e le c c ió n  fné premeditada.

Ayuntamiento de Madrid
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ExpUqaoje con aoleito, 
ose colega alndido, 
porqae no bemos comprendido 
el criterio .do ea asietto.
P tro  si en ello  conviene, 
dado ose mal qne nos nombta, 
si exUte la  rr.ála tombra,
4Podrá decir qnién la tienet

O e Sa^t:a^ior.—^Y qné agregar á la i 
eucomiátticas fcnies qae el eatímable y  es­
timado gaeeiiller> de Doestro qaeridisimo 
colega el Liarlo de la M arim , dedica al 
Sr. D. Nemesio Pereit

Nada, eegaramentc, Cdmplonos sólo dar­
las cabida ou naestras ouinranaa y manif--a 
tar naestra voifccca citnfjrmidad con ellas.
De este insdo ingetjioBO nos sborramos la 
penosa labor do nna confección lenta y  la­
boriosa y coDsegaimoa la solvencia de las 
deudas de amistad que tenemos contraídas 
con dioho apreciábllíaimo ciadadaao:

“ i)útincfonM. — Noostro amigo el srfiur 
D. Nouiesiu I ’eies, propietario del megoí- 
dci) almacén de mneblue ds la callo de Bar 
naza, entro Maralla y  Teniente Rey, ba 
recibido por ol último correo de la Penlfi- 
anla el tU a l» de ProvoeJor de la Real Casa, 
atondo además aotorlzado por S. M. el Rey, 
pata el nio de so eaondo de armas.

También el citado Sr. Peros ha recibido 
da Caracas la medalla del segando piemio 
qae abtavo en la < xpoaioiOD del “ Oentona- 
rio de B ilfTfti”  el bisll-ior Oulia, del coa! 
es ÍDTont'jr y  tiene privilegio exclnsivo.

Reciba nneUra f«1iciCaoioii por tan mero- 
cides dietinciuDos."

; ;O h , a d o ra b le » c o le g a »’! —\‘oi¡SéQ 
doüos en abierta png.ia con nuestros prin­
cipio’, con naestras orscucÍM, con nuestras 
doctiinas, nos coli>ca hoy la falta de espa­
d o  e.i la iinpre>oiodible necesidad de ucu- 
paruor sncliitmneute de la visita con qne 
nos hvD honrado blgoDos'díitiogaldoB co 
lega*.

Xabor agradable i a esta, á la qae de baca 
grado eoiaagrariamoe mayor (xCeneten; 
pero la uecrsidad es an dumonio, y  otro 
dia fo/ventarswoa esta denda de compafie-
deriH».

Aquí está “ El Mensajero de Naestra Se- 
ficra del Sagrado Cerazoo de Jesae,” con 
mateijales selectos y  adecasdos.

“ La  Yes de Cadilleru'’ reciba nn amisto 
ao esirschoD de manos, y nnestro cordial 
salado ol “ Boletín de AdailnisETBCioa Mi­
litar de la Id a  do Coba,”

I r t j o a . —Más aplaacos y gloria qne d i­
nero contante y sonante, ha consegoido en 
la Habana la may aprfciable compaCíall 
ricataptfioU  que mafíaca se despide de 
nosotros con la grandiosa zaisaela “ Lv 
Marsellesa.”

Acada la poblscion en masa á dar sa úl­
timo adiós, jior oltoro, á esos distiogoldoa 
artirlss, y perdanios nosr.tros , con tan 
{laabible motivo, esta megestoosa serie- 
d tdq iie  vcluntaiismrnto nos hornos ini- 
pnesio hoy, para erh»r nn versi o al aire. 

Lab<jf 68, Oarmita Rui/, 
d<cirte ad.o» algo tnate;
‘̂e vas por douiie venisti-f 

iS íf Poes vete y  i 6 feliz

C'ervaHlo* —líábor gratíiíma es la del 
gacetillero ciiuodo tiene que imponer á ens 
lectorex de una baena acción, do un rai>go 
generoso. La  empresa de Cervantes ha ofre­
cido i  la "Sociedad Andaluza de Benefi­
cencia’’ todo el predacto qae deje niia fun- 
clüQ que piensa dedicar á las inf-dicee v ic­
timas do los terremotos de Andalneís.

"Lv fl Bandos de V illa  frha” . “ Agua y 
Caernos” y “ ;Paia Cervantw!”, roo las 
obras qne anai.ola para el di^miugo ese co­
liseo.

Sentimos este percance, qa» no de otro 
modo pnede ratificarse el acto de mczrlar, 
tn  horriblH oontnbeinlo, dos preciosas obri- 
tas teatrales coo nn asoneroso aborto cemo 
lo es “ ¡Para Cervantes!’ ’

' Ck o i/ard RoblUot 
gue/urdn/ablar !os|>ie(lrnt,..

jLas V e n g a d o ra »  - Ero desoatnade 
y  corrosivo TiaUsmo qae pa'pita eunues 
tro desdiihado teatro racd-*rno, no es. oler- 
tímenle, santo de nuestra devoción. Con el 
iooaiiUeable sisiema unovo de hacer come, 
días, qae esiá en uso, sd'o se oonsigoe po­
ner al descabierto las llagas sno'a’es, como 
sX so tiiviora por único objetivo espantar al 
públic.i y  priiclD.drle asco. Empero nadase

Sropone para coadyavar á ia civilizadora 
bor (te poner en cura enar eepantoaas lla­

gas qna, á la postro, iifgaa á corroer, como 
[lútrul.i gaugrecB, todo el cuerpo social.

Naestia idiosmorasia , naestios prínci- 
plOJ y  naestras nlgcstlonei son en todo 
opacaros á esa realismo iudéroroto, indii- 
caloab'.e 6 insolvente.

No obstante lo dicho ; e1 público ba 
ap'andido rae tremendo drama y ha viotu- 
rea lo á so fiel intóiprete Buron ; clicuns- 
taneia qae nos obliga á reconiendaile á 
todo el iuondo, qae no hi-mos , fíírtnmente, 
dnopuneinoe á Ins respetables corrienue 
daiaopioioD  pública.

X e t  f * a » to r c i l lo s  en  B e fe n .—En al
alegante Circo Teatro du Jané , á las doce 
V media del dia. se dará mafíans, domingo, 
la rexta representación del cada dia oiaa 
apiandido drama de c»pectáonlo , en cinco 
actos, 'i8 oaadrosyeti verso, titnlsdo; “ Loe 
Pastoreulos en B.den."

Eo t no de los intermedios, tocará la Rs- 
tudiantma Habanera nna de Ins seleetua 
piezas de sa vanado repertnri»,

A  las ocho da la noche se repetirá la mis­
ma fat.ciOD, y habrá en ambas gran rebaja 
de precies.

Labor inútil nos pvreco ensalzvr ao dra 
ms do las condicioui s de “ Los Pastorcilios 
en Balen ”

F r ie d e n ih a l -t^o es, por vida ncea- 
tra, la música más popaiar la dcl porvenirj 
pero nosotros, Rauetilleroe de buen gasto, 
hemos de dar, etírtoinsnis, nna prueba de 
tsuíTle. ensalzando era sublime música qne 
DO noa hnce may fdlo-ia que digamos.

Nombres iom.ótales si-n, seguramente, lúe 
deHorold, Wsgner Lifzr, Chopin, Sjlin 
beit, Brahma y otros qne en el programa 
figoran, y  qne faera ár.inaíoiorel enumera •. 
T ltn 'o i qne hacen esperar intrínca la » ra 
jídm as armonías, ta 'is  ce mo el deRaifea 
Bung nese», el de Balélina Sylvia y e' non 
oa bien ponderad-i " i  eourprendido “ L t  Ca­
za feroz de Sutzon,”  y otras ú-rucidades qne 
te notan en el citado progruma.

Ayer le dimos cabida eu naestra's colnm 
ñas; y boy rúlo ros resta hacer constaron 
hecho de carácter paramente ecnnómico, v 
e» el s'gaiente ; Los aocios de E l Centro de 
Lependieníe» p igsráo la mitad del valor de 
la  entiaia,

Por aM, por el camino délas Fconumían 
bien estudiadas, irémos en derechora á la 
aohenría del bolsillo parlicnlar y, p ir ende, 
a la solvencia de uaestro eicoeto y drsven- 
cij«d<) Tesoro.

C o tn p la r id o s , a s ig e lito s  m ío s . -  
Vanar n ifiis de la etcuela ruiinicip.tl del 
Pilar, nos han honrado con noa caudoiOca 
n ildvs, encaminada á p .oer de r. lieve los 
sdelai.toB y ii.é.itos «a  condiscípu;» do- 
fia F .o 'ea iia  Blanco, dtgira de todo coco 
min y alabtnza.

Preceder nubilísimo é inneítado es el de 
eraiiar las virtudes y laUntoa de rineatr.is 
compatiero', jo r  enay giandus y n.tsbles 
qne a jaetUs y aqoi-l.os si-au.

N .1 haoifis, rioilan,enti!._ d;> e 'ca ii ’nsr 
nnestro espontáneo y ferviente upl»nsoá 
asar estiorabiil-tmas nifiae que, de jior 
fuerza, han de ser la  i aplicadas como a, a 
recen modestas.

£at->s rasgos de nobleza, cao de librar»* 
ono mismo á la átiJa, mu’esta y peliaguda 
labor de alabar al piójiiiio, no es muy co 
man, segaramonte, eu U*s porsuiiaB g.'su- 
des.

Ho aquí ahora lo qae nos cuentan esas 
virtnorBí üllpaUeateB, y liólo «qu í cutno 
ellas lo esctibieion, para que no pierda su 
candor inimltablu y sn inocente iogenni- 
dad. -

“ No podemos meDi s de elogiar el btl- 
lU n ie lesatlado de nuestra loudiscipula 
Fu rereis Blam o por haber obunido á la 
edad de i:i bú -s el tltol-ide Mneitrs con la 
nota de Sobresaliente. U-toiba üUHrtrs errho- 
raboena t »nto naestra compaBera de oule- 
g i'i tomo ritestra qneiid » y distioguida 
piuL-sors D* Cunee) ci.on Gutiérrez y le da­
mos mil felioitaciuDi h.—Bon’fdt-ia Jurado. 
—ISercedei Rabeh.—Serafina l'a ld é t.-leo - 
ñor Sábelo.—Basario Fubelo."

T o r r e c i l la » .  Los Liamantes de ia 
Coroso ue U'ia z rrzuüla do las que recuer­
dan las lozanas micsdades del gónero bf 
hiido á qu-1 peitenece. Era es l i  obra que 
snnncia pata mañaaa, domiugo, la genero­
sa empresa de 21 rr/oilhiir, qae b a if.eo ld o  
diS'.tnar á las víotinias d j loe lenenrotos el 
3b por l ’ iO de todas lar fanciones qae se 
den en la semana.

Ra*gos As e, a nataralezi hacen inneoeea 
ría I » laboT de coareutarlos.

C ir c o  de P itb i l lo s ie 9 .—Eo el Argen­
tino y ea el Amcriraits s'g len haciendo 'as 
doliólas (le loa espect-.d ire* el elefante R i ­
men, her no so ejemp ar ds sa raza, váiios 
dlstingaidoB leones y leopardos, y aprecia- 
bles gimtiasCaa qae hacen evolacionta sor- 
pte ident/B.
...Labor ijiM il, K .

t : » o  y  m a »,  a zA orez .—ba nos ruega 
encarecldamtnte la ios:rcloD en nuestro 
pestúdico de la lacobracion qoe damos más 
ade 'ap ta jj á taúfiortéa y  discreta súplica 
ao hsAoe de s e x ^ d o s , c^x t^op te .-

Ko «ornes, eD'vbrfiad, 9^ftiAatÍD3 de ese 
trigiéalSo juegodúpelota ''á  oeania amori- 
catrtt.mo lo so!nW,1s6. Eí&'bxcesiva, aao- 
qae acuó hidóniea labor masca ar, Qo nos 
hace pirca de gracia, y permítasenos el 
modismo valgar preinserto, por lo gráfico. 
Nuestra edad, naestres hábitos, e l respeto 
mismo qae nos infondon naestras digestio­
nes, DO iros permitOD poner en accrón ia 
faerza v iva  de nuestros órganos torácicos y 
abdominales.

No somos, paes, partidarios de ese jaego 
á todae laces graciosísimo; pero atentos á 
todo verdadero progroío, vengarle donde 
viniere, no hemos, segaramente, de dejar 
de contribuir á sa difasion progieslva y 
constante, auoqae esto nada nos interese.

Hóaq oí ahora el notable doonmonto en 
qae el rueg > nos ha sido hecho.

''CnA»n»iowsHrp. —  En Janta celebrada 
el dia 30 de Dietniebre, del afio ptózioio 
paiado, ss acordó citar por esie m etió á 
todos los Ciobs qoe quieran conenrrir á la 
Jauta qoe ha de toner lugar el lúnt)s 5 del 
presente mes, poes con esto qo fd * Ferrada- 
definitivamente la L ’ga del 84 á IS.'í.”

• )T o r o s ! !  "ü e  non asegura qae quedan 
muy pso -B tendidos para la c.vrrida de ma- 
fiana; última de la tom|inrada.

Y  se coiupremiei to i afleiouadoR no pue­
den perder la ocasión de ver nna corrida de 
toiOF, y manos cnando en bastante tiempo 
no lograrán ca lar «tra.

La  Empresa confía en que mañanase lie 
nará la plaza de Regla.

Noaotioe BouioB muy partidarios de ese
eepectácQlo al qae llaman bárbaro---- los
iogleses.

No se pnedo agregar nada mejor en sn 
dtfensa.

S e rv ie io  de la  P l a t a . — ilé  aqní 
el servido de la plata del día 4.

Jefe de dia . — El Cemaadante del 6° 
Batallón de Volantarioa 1>. ÜeUslino Fer­
nandez.

Visita de Hospital.- Bsla'lon logenl- roa 
Capitanía General y Paiada . —  St xto 

Batallón de Volantariix.
Hospital Militar —Batallón de Ingenie­

ros.
Batería de la Reina.—Aitilleria  de Ejér­

cito.
Ayudante de Guardia en el Gobierno M - 

litar.—  El 1? <Ie la Plaza, D. K .fael Rodti- 
gaez.

Imaginaria en ídem.—El 2? de la misma 
D. Gracíliano B uz.

B t t e h t i 'P a ih a .—Caja rápida y com­
pleta de todas las enfermedades molestan- 
tes de los rifiunes. Ja vejiga y la Orina En 
venta por los Boticari(>s. José Sarrá. Halia- 
oa. Unico Agente para Caba.

B8FBCTACGL08 ? m m .

ALB ISU .—Cunipafifa dramática, dirijiJa 
por el priaiFr a co r  D. Leopoldo Buron.— 
Domingo 4: Queman el Bueno.

TE ATR O  It IJ O t.-C o o .p a ñ  a de Zar 
snela.—  Empresa Arcari'Z P »ioa  y C*— 
Hoy, domingo, 1 a Harte',lesa.

CERVANTES. Compañía de «arnu.i» 
y baile.—A  las8 :Lc» bandos de Filio-/rtto. 
A  la» 9: Agua g cusmas. A  ia i 1(1://Puro 
Cervantes!!

T O R R E C ILLA S —Com psfií»d » Zarzue­
la y Baiip.—A  las 8: L í s D  amantes ae la Co 
roña. A  tas 9: Lo# Liamintes de la Corona 
A  las 10: losDiam-iKtrsde la Corona.

CIRCO TE A TR O JA N B ,— £o# Faetorci- 
lloi en Belen.

PUBILLONE8-—Oían aconteclmitntj en 
el Pabellón Attieriosno, Zaiueta psqnuia á 
Neptuiio.—El Cirro Argentino, de la njífiina 
Enprera, sima lo en Jesns dol Monte, es 
quina á Madrid, d> rá funciun disr a y ma 
tinée los diaa fsslivui', á la» il.x .—Eiliibioion 
de animales rarus — Graudus novedadi s.

D£ OFICIO.
CX>HaNb»HOIA OKKKRAI. UB I.A PHOVINOIA 

PK LA BAHANA V <H>BIRRNO UILITaB 
PB LA p la z a :

Orden ae ía JHaea del dUt 31 de Jlleieiyibie de ISft.

í.a revista de Comisario del entrante mes 
lie EoFru se pasará en la Secretaría de 
este Gubiemo, por los Sres. Jefes y  Oficiales 
residentes en la  Plata en la forma siguien­
te:

DIA 3.

A  la una de la tarde: Síes. Jefes y 
cíales enCoinision Activa del servioio.

DIA

Ofi-

Ofl-A  la una de la tanle: Sres. Jefes . 
oíales en situación de reemplazo.

Lo  que se hace saber eu la órden de la 
Plaza de este dia para conocimiento y  cum­
plimiento en las horas que á cada clase se 
sefialan— El General Gobernador, Beau- 
mont.—Ea copia. De órden de 8. £ .—El Co­
mandante Capitán Secretario, Felipe d» Pe­
na,

Düfit Amalia Disz Euriqaez, viada, se 
servirá presentarse en esta Sdcremií t d il 
Gubierno Militar, ooo objeto de i nccrari a 
da un asante qae le cuncie:nu.

Habana Ifi d « D .ti.m bre do l t 8 l.—De 0. 
de 8. F,.—El Ciimitiidaiite Capltau Secieta 
rio.—Felipe de Fe%a.

llMudo.
D. Pablo Tapia. Teniente de Alcalde 2“

7 Alcalde Manicipal interino, porlicssola 
que disfruta e l proplefatib:

Hsgosaber: qa « á eoDseoaenoia délas 
reclamaeiones eatsbleaidat por la Empresa 
d«L Ferro-cairll Urbano acerca de las in- 
tarrupclones qoe freeo/ntemente sufren sos 
cochee por loterospcarles la vfa otros ca- 
rraager; hu rasaelto prevenir á los condne- 
tores do Omnibus y toda otra clase de v e - 
híoalos qae el aso do la vía pública á qae 
incarstionablements tienen derecho, no los 
exime do la obligaolou ea qae están de de­
ja r expedita) las Uceas dal Uibeno á la 
aproximación de los caches del mismo con 
arreglo al artfcolofiO de las Ordenanzas 
Maoic’paloi’; en el concept) do qae qnodsn 
apcTCibidns los ÍLfrsctoies du la multa de 
ciriFu ó ilii-zpasoF, qne se haráeftetiva en 
U fic iu a  decsfmiasi't porla Ley.

L o i Alcaldes de Bariion y fancionarios 
de la Policía ninnicipa!, ciii-iarán de hacer 
cntnplír estrictaniuiiiü e<fa prevención.

Hahsna, Diciembre 27 Je J884 — P. S.— 
Pab’o de Tapia.

Iiile iiile iir iu  U enurn i <l« IlH cteitda  

»le In lal.-* d e  C uba .
Debiendo procederse á la confección de 

diez y rei» libros i ,'gístio» para el servioio 
de esta Cuotsdiiiís general, se convoca á 
los sefinres lipóg is fo i que dusern tomará 
sn carg > I stn .ei'vic'o, á fin de qae concu­
rran el día 5 dal ooiriente á esto Centro á 
txamlniir los módulos y pnsantar ens pto- 
po»)Ciunrs

Iltbana 2 de Enero de 1885.—^ní&aí 
Arrieie.

Sección I Nepoeiorfo de EJeelos Timbrados.
Acordado eu principio el remate de tfec 

to» limbradoB en esta I  U , eoaodo sobre 
e lo decida el Gobierno de S. M. en vinnd 
do la consnlla elevada pur esta Intendencia 
General de Hacienda y en prorósito de que 
á é l ae ilfgae  lo áutes posible acortándose 
sos términos dentro de lo qae tiene esta­
blecido el Raal Decreto sobre contratación 
de servicio» públicos y  teniendo en cnenta 
qoe lo cnautioso del asaoto requiere larga 
preparación en los qne hayan de ooncarrir 
á él, ae ha dispn. alo para conciliar nao y 
Otro extremo, annuoiar en la Gacela, en 15 
diaa ooDsecntivoB, qoe tan Inogo como se 
reciban las snperlo'es órdenes, se habrá de 
proceder á sacar á remate y en an breve 
término el expendio de dichos efoctos tim ­
brado', avisSuduso, al efaoto, ó los que 
pneda interesar la licitación, qne tienen á 
BU disposición en el Negociado respectivo 
á fio du poder enterarse de ellos y estadiar- 
los, los datos ó bases basta ahora acordadas 
y a<ie habrán de servir en la sobasta.
. Habana, 1“ de Diciembre de 1881.—Ldsa» 
Garcío Rui».

El Exemo. Sr. Ministro de Hacienda en 
teligrama do 22 del uctal participa á esta 
Iriteudsucla qoe el dia 1.5 de DicÍFrubre 
próximo se vonfita iá en ia Dircccl-m gene­
ral de Knot ts, sahasCa de 580,00 I k lógra- 
mus du hoja de tabaco de Vuelta Abaj.>, en 
ditz eiiii't'ga» de .'’8,(I0) It'óg-amos desde 
M.»zu de 188.5 á Abril du 1887 con arreglo 
ul p l l ig )  de coadicioies publicado en la 
Gacela de Madrid dt-31 dul mes próximo 
pBsudo, baliáiidose las maestras de maní 
fiesta eu aquella Dircccloa geoerul deRsn 
tau

E depósito psra optará la sobasta seré 
dt> 90,00(1 pesetas, y la fianza del romatadur 
cunsirtiiá en no 10 por cieoto del imjiorte 
du! contrato.

L o  qno »e  poblica en U  Gaceta O/idal pa 
ra cuiiucimleoto de las persunas á qnieues 
lottrese.

Habana 24 du Noviembre de 1884.
Lioas García Rui*.

El Exemo. 8r. Miuistrode Hacienda, en 
telegia na de 2'2 del aoiual, paiticipa á rata 
Infeudeucts, qne el dia l9 d i  Diciembre 
próximo, su verificará en la Dirección ge- 
uerai de Rentas subasta de 700,000 k-!ógra 
moa du hoja d<! taba-o de Partido un diez 
entregas de 70,00 ) k-.lógramos, desde 5Iar 
zo de 18-5 á Abril do i8l*7, o«io airegio al 
pliego de condiciones publicado en la 6 a 
cfto de Madrid du2 del corriente, ballán- 
duse las mnestras da maniUesto en aquella 
Dirección do Rotitai.

£1 depódto para ontar á la subasta será 
de 140,000 peseta’ , y ta fi»n z« del remata­
dor conaislirá en nu 10 por lOII dul iuiporte 
del contrato.

L o  qne su publica en la Gaceta Oftoial 
para cuDOCiuiionto du las personas á quie­
nes intiiruBi-.

Uehanii 24 iL« NüiiLemhmiLi tSiuL . - 
J.úoaa García Ruiz.

Sección i*  —NtgoCado de Oonírxbwiones.
Rrtsaello por el Gobierno deS . M. y c o -  

manicado un telegrama de 32 dul corriente 
qoe se Tubajs un 20 puf 10.) á las aot,nales 
cuotas por el concepto du “ Fincas II. bu* 
ñas.” , esta I.itendenoia general ha aborda­
do qne á pa itirde  I? du Eoero pióxim», 
comiei.ce dich» rebaja, según lo coDenitad.i 
en sn nporinnidad, quedando excepinadas:

I"  L'is fincas uibai ar de la pruviuoin de 
Pnerto-Fiíncipe, por cnanto qne vienen 
disf atando del ben ifijlo deán  .50 por iCO 
de rohaja de lo qau actualmente su exije.

2‘* L a sd e la ls la  de Piiios qnu tambisn 
dhfratan de a rebaja du an 75 por lOO y

3° Aquellas coyas rentas huyan sido ob­
jeto de rebaja doede 1" de Julio de 1883, 
por estar j a ruscelras las rucUraacioEei cun 
airegl.) á su verdadera producción.

Lo  qno se publica en la Gaceta para ge­
neral cnnocimlsnto, en la intuí guucia de 
qae esta luUn.iencia guiieial coiuunicsrá á 
las renpeotivas Administri.uioneB piiri0:pa- 
les las instracoionoB oaudn.;ente8 al enm- 
plimiuntü d.' lo resneUo.

Habana, 27 de Diciemb:e de 1884.—Lú ­
eas García Rui»

d = s s s m s s s s m í i s a s s s s s s a a ^ ^

Aslu iiu lstrH clou g e u e ru l d «  L u tu rÍM  
de  l a  I « i a  de C uba .

En el dia de hoy be tomado posesión «'e l 
cargo ds Administrador general de la R  li­
ta de Loterías de esta Isla , para el qne i e  
sido nombrado por Real Decreto de 13 de 
Jallo último.

Lo  qne po igo en oonoeimiento del públi­
co nara los fines convenientea.

Habana 31 de Octubre de 1884. —  El Ad­
ministrador general, A . E l Xarguésd» Gs- 
vira.

nm

J u m a  d e  l a  D e u d a  d e  la  Is la  de.
C u b a  --Contaduria.

DispoHsto ñor el Ezymo. 8 r. Inteadento 
General de Hscivndo, se abra e lp sgsde l 
qointo capan de aoualidAdts el d ia '2 dul 
pióximo mes de Enero, se annaeis por este 
medio á ios tonedorus para qoe desdo dicho 
dia sa pre,ien'i.eci :-:i esta ciflcina do once á 
ana da la tarde á veiiflcaru l cobro eo la 
f.irma umpl.'ala p ira los anteriiircs, 

Hituin-i 2() <1h DIciomhie da 1884,—Geró­
nimo -4coíía

C o iim d u r fa  «íienerBi «le H a c ie n d a  
de l a  Is la  d e  C uba ,

Acordada por la Intonduncia G»aeral de 
Hso’enda Ia impiesion de qnincu mil rela- 
oionesy qoírice mil carpetas pera la forma­
ción de las cuentas gunuiales del Tesoro, se 
convoca á loa Srus. Tipógraf.rs que deseen 
hacerse caigo de este sur vicio, a tía de qne 
cuDOaitan ó esta Contadoiía general el dia 
23 dul corriente á Fxamioar los modelos y 
presentar sns proposiciones.

Habana 19 da Diciembre de 1834.—d tií- 
hal Arríete.

Por vi)tnd  de ¡a convocatoria de esta 
Contadoiía geoeral, con objeto de proceder 
á la impresión de qnipee mil relaciones y 
mil qaliiientas oarpptaá para el servioio de 
la nnsn'a, lian presentado sus proposiuionea 
el dia 23 dul corriente loa señores sigalentes'

Sres. C e td á yC *.................. Oro $ 90
,, Raíz y Hno................ „  „  116

D . Ramón Gómez........... „  ,, 166
Y  aceptada la primera como c-ás benefi- 

oiosa al Tesoro, ee pone en coriocimiento 
del público para Fatisfseoion de l»s  señores 
licitadores.

Habana 26 ds Diciembre de 1884.—A n íM  
Arziel*.

T e s o r e r ía  G e n e r a l  d e  l ln e le n d a .

Estado qne demnestra el movimiento de 
fondos en monedas de plata dorante el mes 
de NuvUmbre du 1884.

Existencia en caja el
d ia l » ...................$ 9371 30

Remesas del> Admi 
nistracioD Lccal de
Haciends.................  17252 59

IJem del Tusoro «te
la PenÍDsnla.......... 8790 02

Ilem  dul Bsiiro Es- 
pafijl per cimtribu
clones........... . 1500lt . .  41052 61

Total..........$
Pagos por personal y

materia!.................  11537 25
Idem por remesas y 

dodaccion de de
..............................  9788 65 213210 90

B iin d t».
D. J uan A i .ós t Escobar , Ma r q u ís  db

A l t a  G r a c ia , G k*n  Ck l z  db I s» bel la
Ca ió h c a , t  Gobernador Civ il  de esta
pr íjv ik c ia .
Puean ciiBira bab iá , segaramente, que 

eran tan dignes du luepeio , imuiicras qne 
con sn ujerulcio no su iofiii.jSD las Leyes ni 
aa (.funda la moral, que las uostembres Ira 
dícionalus du lus notblus; per» desde el 
momencij en qau desaparecen los motivos 
du su oiígt’U , y llegan á sur cansa de que á 
en sombra y  bajo sn amparo , se cometan 
censniablFS sbasus, ni los mismos pueblos 
deben persistir un su c..utiiiuaaioo , ni las 
antoridades pnedeu o;.nsentir qnesesigao 
practicando.

P , oas habrá habido también , con mayo­
res título» (te jiistiDor.cioa , que U  qne uqaí 
ba venido snstuntáiidore por la T, za africa 
n a , enyo (.bjeto ora . |•̂ .ODi•la en cali.l lo», 
recorrer la “  Noche B jun »’ ’ y el “ día do 
Reyes,”  las ral ua de ia pubUcion un f.-sti- 
VB ziiubra, y presentarse á Isa autuiidadus 
para renovar su humensju ; porqae, de Fse 
modo, no sólo tei,iau orasion de readlr nn 
ti'jliuco, muy juHt.i por cierto, ó la memoria 
del piJ» du d.mdu proendí» , stno de eocre- 
garse al BÔ az v i.íuruicin de libertades que 
Je estaban vedadas pnr ia condicirn eo qne 
vivía.

Puto desdo que por el trascarso dol tUm 
pe, apónas st exiriu a gun qnu otro indiví 
doo de nacioQBiidsd af.icaiia, y por la abo 
lición de la FscUvitnd di-fr.iian todos de 
relt-tivas libuilHÚ.a, ni oieha costnmbre 
tienu ya eu original y resputahle faudamen 
to, ni sn ejerulcin >6 cooipatiblu con la ton 
dicion social de los qae la p'actiiao.

Y  como , por otra parte , inerce.l á los 
adelantos y onUnra de la rszs «n general, 
no sólo se ha he(bo refrsctaiía á la mayor 
parte de la misma la coatinnaolon de dicha 
costumbre , impropia dul grado de ilnstra- 
ciun qne fulizmeiitu bs alcanzado , sino que 
de algan tiempo acá sirve de pretexto para 
U  comislun de actos paniMes qne no es po­
sible to lerar:

Vengo un disponer lo s’gaiente:
Artícnio I? Q ieda prohibida la reunión 

de cabildos de la rsza de rotor y so cireala- 
Clon por iai c illos, la “ Noche ’lloena ”  y el 
“  dia du Reyes.’ ’

A rtliu io 'z.“ La» fueizsa de O.dsn Públi­
co , la Policía de Gobierno , la Manioipal y 
todos loa «gentes de mi aotóridsd, onioarán 
dul FXioto campiimleiito de lo dispnesto en 
ul srtienla aoterlor , b ijo  tu más uatr< cha
ruspunsabi’ idsd.

Uahanal9.de Diciem''Te de 1681. — E l 
Marqués de Alia Orada.

I ln b l l l t a r io i i  d «  «-om ls lu ii a v .liv a  
ree iiip lR Z O  It iS S -H l.— Habana.

Habiendo hecho efectiva de la Hacienda la 
COI aignacioD de Agosto último iitttunecien- 
te á Comisioaes Artivas y de Reemplazóse 
hace púb ioo por este medio á dn de qne los 
8ree J, fea y  Oficiales qne fignrsa en dichas 
nómli-a» puedan cuncariir á esta Habilita 
eion: Virtades número I, con objeto de 
percibir el eneldo del expresado mes, todos 
loe dias hábiles de 8 á 11 de la mañana y 
de 4 á 6 de ia  tarde; advirtUndo qoe la fot 
ma de pago es en billetue al )í28'jt por 100 
oon el 5 por 100 en plata del cuño mujica
DO.

Habana 5 de Diciembre de 1884.-E l Coro 
nel Comandante Habilitado, Antonio Va- 
Ttla MonUt.

Existencia para el 
mee de Dieiombre. $ 29103 01

Habana Nuvieaibre 4 de 1884.—El 
rer» General, José Rodrigue» Correa.

Teso

m U U  FBBSQIÍAL.

200 .000  pesos.
En e l baratillo P u e r t o  d e  f i la r  n° 13

en la  nueva plaza de Culo'i ha tifio vendido 
parte del n? 2999 ur.miado en $200.000 — 
2995 Bproxlmacio-.i á los $ 200.000—a,í oomo 
los núms. 73, 124 81. 4t>8, 1127, 2'27'2,
3059, 3622, 4866, .5176, 5193, .5385, .570ti, 
5872, 6008, 6531. 755o, 7701, 78.51, 8155, 
9183, 95.50, 10IÍ9. 104=0, H559, 11286, 
12527, 12751, 12753, 1416 í, 14171, 14558, 
14756, 17809 premiados en $500. Loa b ille­
tes de esta ca«a llevan nn sello qne dlcs: 
“ Los premios Tonfiidos rqaf, plaza de Cn- 
ien. baratillo n" 13 se pagan sin descaento 
el dia del sorteo.”

Total de premios vendidos aqni 36. 
NO TA.—No o!vid»r#ft qne para los aoi- 

teós del 10 de Enero se han pnesto en pape­
letas dos billetes enteros núms 10475 y  4h76 
el primevo de la Habana y  el segando do 
Madrid, regala-ido nna pa.ideta á toda per 
sona qae h»ga el gasto de nn peso en ade­
lante.—S. Gaifna. 1814—P —01531

B I L I a l ü T l h : »

de la Lotería do Madrid.
IJSTA de los números premiado, ss el sorteo os- 

Ubisd.'eti KMlrid, hoy lll ds Diciembre ds 1881, 
que eurán p.gados á sn prFSentsoion «n la calis de 
la HaLUD 2 y  casa de PRLLON.

.5U0
40000

.500

.500
500
.500
500
500
500
500
500
r>oo
.500
.500

"Iftdximo sorteo nna sa hade oelenia» su 10 
i) Eaito consta de 44000 billotes i  20 p-wju'or 
eaua *0  7 se vendan »1 costo da faotors ao dicha»
SAS'-.S.

Se mothaa y serÚD bien atendida» úrdenos de to­
da» parte».—Pellón y 0^—Manuel 0 utte/Te», 8A- 
LCDS.

I5Í6 5(K) 11013. 500 14702
1.527 500 11029 3000 1.5030
I5Ü8 .500 11105 .500 1.5891
25'0 5(K) 11121 .5011 15892
3012 500 11125 500 15893
4(67 500 11183 500 15894
4IR2 3000 12041 500 15895
6016 .500 12089 .500 15896
C(H" .5IKI 13264 .500 15897

.500 12270 .500 15898
OOO 123.52 5íXl 15899

7734 500 12364 500 15900
9Q|38 500 13046 500 16030
9057 500 13065 500 22221

10092 500 13077 £00

COMUNICADOS.

Asociación Profesores
d «  lu ía la  d e  C u b a .

tljti/éreiicífls exíravrdinarias en 1884.

MERCADO E X TRAN JERO .
■MSTSiszr . .

Nominal.
asóc-B es  n s s .

NomiDal
ixCoxc au aa iaso .

No hay.
uoncansáBO.

No ksy,
e g fU M X S  aOBKXDOAJtS DJ¡ SaXA iTA

DB oami-os.
D. Felipe Bohigas y E,colar.

na rantot.
D. Teodoro Agoetlnl.
O Uigiiei AUula, anxUiar de corredor.
Habana Eiero 8 de 1881.—El Sindico, M, ¡Viiñe:

Sres. florredores notarlo» de la 
Itolsa üflolal-

U. Sobnno Uelstniii 
D. Joan ■'taavpdr.
O. Joaá Hanne; A iri 
U. Andrd» Uantsca.
I). Kudenou Uol friulu.
1). Darlo Oonsalu: du' Valí, 
f). Castor IJ4;aa y Aíoirrc.
I), Ho-iunlinn on.
D. Andrea Ldprr 
U. Kmilio Lopcu 
1). Pedro Uatilla.
U. Hinol Boca,
D. 4nTonio h'htro» .(•:»•. .id.
|i Si li-rU-o Oroepo 7 Kami*

D epeud lentea H u x illa raa
o, DeJmlro Tieites,
O. Podre Artidinilo
II. BJuardo Autran y Pioabia,

NOTA. —Lrj.doioa» Ortm. (.uriedores notarlos 
trabajan en tratos yoaiubio», están, también, aa- 
toriiadi's p.ra npertjr - n la supradloha Kolii»,

K1 Hír.<lb.i int?-.t. Medina y

Por Orden del Sr. biodico, se recuerda á los Sre». 
ColeeialcB, qa* en cnmpUinl.ntr, del art. iHdel Cá- 
dlgo de Comercio, aet i Corporation deb irá rennlrse 
en Junta Gsner.i el dia 4 de Enero entrante, para 
eleiir la de O.iblcrnoqn* ha de p-esiílirla en el aDo 
pri^imo, y para cuyo acto, que tendrá efecto en er 
te Colegio á las IS de dicho ui». se les sonvoca por 
oítn medio, a g.in previene el art. 7f del Iteglamcn 
to de cata Culeotííidad. Habana Diciembre de 
líSI.—al ficcretarlo, Pedro <é Lapte.

MERCADERES DEL INTERIOR ALERTA.

. 1

SALÜD 1 1 .
Ha lieclio grandes negocios t  o s  puede render ropa mas b \ 

rata mucho mas barata que nadie. Ño o9 ofrece á plazu.8 porqae e> 
invariable en s u  sistema do vender a l  contado, pero os daríí negó 
cioR pero verdaderos negocios, como son:

tl.lO O  docenas medias blancas alemanas, sin costura v aca 
bado limpio á $ 2  oro, b u  precio en plaza es pesos.

30000 piezas tiras bordadas linas, curtidos de anchos á 25 
centavos oro pieza, la mas angosta vale mas, estas vienen en car- 
toncitos do 25 piezas; su precio en plaza sería de 40 cts. oro.

iBOOO piezas oían estampado de 14 hilos, dibnjoa finos y color 
firme á centavos oro.

lO O O  piezas piqutí color entero, de cordoncito á 10 centavos
oro, es ai'cho y doble.

Ootizaciones üe lu JtoiHu 
do Enero do 1885.

e l  3

O ro  U «l cu a n  U apa'úu l abrl:t á 
oi.rr» da VSt •) pg s im  c

b'ONDOH PrBLICcn 

' '  ' ■’ * IS4» 4 78ia p ¿
Idem, Idem 7 do» Idaoi. NuTninal.
Idem de annalidadet 68 á C'S» pg D.
BUletaa hipotucaiio». Nomiuaí.

l'sujru. KlQO|tcnc:oua».
IU-.I0 (ta! ('.7B’ir»n¡i'-!itc 84 * 83 pS C

Illv

•\':'3í ONF.3

iiia dj i'n la 1:1 1)

Notalo.i

ai oato, 
ae&alado 
oostinua- 

erovíucial, ia»

Bk c r k t a r ia .
Pie vía» lae foimalidiido» prescritas para 

T da acuerdo sou los Istersiados, ss ha 
pftx* Iflfl 7 d© la nooh© dé lo» qué A 
lioASé (-xpiéMUiy j  éfi ol loftiiut’) t'rovl 
éoolére&oieé sigaiéct-ea:

ttaidéKuero D aoriaráuloa Sféé. D JnwiAa* 
ton*© Abad Moreno j  D, Eméteno Montéiifgro, él 
pr.Bioio sobre m6»  loe y peocédimiéntoe i»ara Ja 
eoa*Qa za Ue U Grumitica: y el legando expondrá 
aa juicio crítico «oblé ia «rtucacAon moral tratada 
por tícencer. „  , ,

Día O’ Cirios García Sánchez, doB»rrolUr¿ el 
tema: “ tCuéi debe wr el grado d© ioetruccion del 
Uaeétro, y en qné »»ien*tard8r'

L )  que por diepoaioíon uel 8r. P.éaidente a© 
aouocia na "a general cog ocimiento y  libre
aalaténcla del pdbUco. Habuiia 31 de Tiíclembre de 
WJC.—Kl Seo. ©cario.—Aii dril C o b r c i r c .

4581

CRONICA RBL161Q84.

COLLA DE SANT MUS.
L t  Directiva ba ar-ordado celeb:ar Jonta 

General extraordinaria á Isa siete de la no 
che del dia 3 oomn ooutiaaaoion de la veri 
ficada el dia 21 dpi anterior y  otra ordinaria 
á lar 12 del d a 4 del curtiente, con arreglo 
á lo que prescribe el sr Junio 11 del Regla­
mento y en la cual ee piocederá á la el(o- 
don de nnuva Directiva.

Amb >8 juntas se ce'ebrarán sea oaal fae- 
ru I5l nrtiB«tx) Qd'Eüüioa <iuh A n loe conou 
rr^n.

HabanaEnero J“ de 1884.—Ei Secretario, 
Jaime Ange', 1817—B P —4581

COLLA DE SANT MUS.
Con arreglo á lo  prevenido on el artícaio 

11° del Reg amento, esta sociedad celebra­
rá Jant. gunefai Ordinoria a las 12 del dia 
4 del próximo mee de Eaer,) ooD objeto de 
proceder á la eleccioa de uoeva Directiva.

De ó. den dul Br. Presidente se convoca 
por este medio, en ia inteligencia qne di 
cha Junta se celubraiásea cual fuere el nú- 
me-o de socios qae coreurran á ella. Haba­
na Diciembre 29 de 18-4.—El Secretario, 
Jaime Angel. U 0 5 -B P —4581

SANTOS D E L  D IA.

Donjiego 4 de En. ro.—Santos T ito  obis­
po, Simeun. St lita _ corifcsor, Pris illano, 
A ga itito , Hermele y compañeros máitiros.

SOBRt I.A CIBCVNSCI5ION.

Cirouncldan al ii fio y  llámanle Jesús, 
para qae no p.<nsá etnus qae la circaociaion 
ere ruinodio fiel pecado en e l n ño. Dice el 
Evacigslieta que le pusieron por nucobte 
Jeeús, y que erto combie vino del Cielo y 
qnu había sido pionnnciado por un [ángel, 
áon ántes que el ii.fio fuese concebido en 
Us entran is de eu luaiiro. MaravillOía jun­
ta es la du la drcuneisK.n y d-il nombro de 
Je.úí, qao quiere decir Salvador, para aie- 
garurnoa no tunía p.-cado el qne i s Jesá» y 
Salva-lorde poFafiuris

Pi'üOFFlüii.—La de Jubileo Clicnlar tn
JéBlli Mtfelitk Á  IA9 Ir iH) iJ iÜ  pioceé
de cjBiürobre y pasa á Santa TortSi 

F IE STAS  E L  LUNES Y  MARTES.

Misas solemnes.—Eo Sta. Teresa la dei 
Saoraniento á las 7.—Eu la Catudr.l ia de 
Epifai.fa uim sermón á la» 8 .— En la » de­
más iglesias como dia fiStivo á las 8 pasto­
riles.

Córte do Maiía.—D i» 6 de Enero. Co- 
rrei-ponde visitar á Nuestra SrCiora de 
AUagracla en el Santi C ris tu yen tiaan s- 
sbscoa á N tra .'S e fiira  de U  Paz en Sto. 
Domingo.

-r.eu ÍUpaBul i.
.. '  U. i:.'.

■HUBO la.luB’ rmi 6ú á ti - - D oro.
suou y tíuruiistliH i3t. Ajíukcubm (U 
Uomóirnio S4 á 63 pS U. oro,

U»uo..y timaoAiiu»iiH .4»nt* i'.tíjiu ». 
fisauo AxTluoj». Sin operaoiouM. 
OaíadsahorruFilenoQent'o . . 'pAiítai dala Babs- 

na. Nomical
Crédito Tsnir.'ivul tllpoteuario da II ú U fie v:i' 

Par.
ti„iij**afia Voiaaaí» IJí. . jo< ou S5s 8i 
p^D. oro,

■•¡Vi,,:. ■ 1, Sin
oparaoioae».

>ouipae<s a- 'iLOMcaa ii»oeai4ai.'61 
ji.

dLiE idea;.(I-..- L.'wítJiJei:. i:.,nai.v *<fipli i ’ .or. 
.:stc Kíraflni» !-•: ' lu n .í.T - di. C i ' '6 4 TS 
i>. oroT Rinoperaoione». 

iieia Onbaika ..., ..ibí.. 4i! .> 41 pS O. ' .. 
i'.cm KsukUoUtfie Uauofas -Is id«n,lóiaopQradoiias.
,l.m "OBíi* >l'(;»  U-- !.«a» fie i'ium 83 á 82 p3 D- 
oro C.

iu.ni .cüaiúluo. áu ¿lisera .InU Habana 71 á 73 
p S  f*. vrr,

Lüum Un .H»Laa«a» u 8abac:í)fr 64 * 6o ii. "- 
'Joai fie CírdunM > Jiioaru 11 .. 10 ui» D u:... 

I.ln-n lia f’ '»nfnez03 y VUlaolst» 5'i a &Í pg D. olo, 
Sis operaoiones.

Ueui 'le .iajfda i»  Qianda 60 á 49 0% D oro,
Idem ds .Jaíbarlen i  Binr.rl Spi’r t m -'6 i64 oS

U. UTO.
dem fiel Cesti 95 á 91 rS  D-
.(•ID fi» I»  liaMa d: I. j f i 'i  i-.o i 
dación.

..... i.rbADú Sin opsraciones.
^»»Ti!-oanildulcoLie SU» iu PÍ5 1» otu Sinopa- 

racáonFS.
I l»iii fie i:nha80 á 7U D. oro. 8ii. bO*:aulcaaa 
BeUnetU de Cárdenas. Sin optraolonea.

^ ^ S B 9 s n 9 9 n B 9 s a a 9 = a 9 a s s 9 9 i

S e c r e ta r ia  i le l  E xm u  A y iu ita iu le n lo
iSecoto» 2*—Hacienda,

Acordad» por el Exemo. Ayuntamiento 
sacar á púbii-.-a anbaetu la ricaufiac:on dol 
arbitrio aobio auaucioa diarios y de carácter 
temporsl ó pminiDinte, durante el tiempo 
que rebla del actnal afio ecAmómico y  con 
siijeuion a' pliego de o ■ndiciunes que te in­
sertará en »1 “ Biiletin Ottoial,”  el Sr. Alcsl 
de Muiiiclpal FreJfiente ba señalado el dia 

de Enero próximo, á Jas dos d.i la tarde, 
para que tenga lugar el acto «u la Sala Ca- 
piiulnr. arire La Ce misión rFspect va.

De órJeo du S. S. se hace púb io j para 
gboeial coLodoiieoto.

Habana, Diciembre 19 de 1881.—Bl Se­
cretario, P. S. Jtfonuel G. Pulido.

Eu cnmplirnientn de lo qne previenen los 
artlcaios 8, 9 y  16 del Reglaaieat» para o» 
cariutjuB púniiciia de tala ciudad y s a j f i -  
risdieoión, de 22 de Agosto de 1678, «n 
onauto su ro:.tra» á los permiso de oircii'a- 
oióu de ctrrusges y matrlrnUs pata sos 
confinctores, se lisce saber de órdeu del Sr. 
Alcaide Muuiolpul, á todos li-s dnefios de 
los citados V- hiculoa y eos condaeb Ti-s, que 
ounrraii á Uíta Secrufaiía licutro dd  léruii- 
0»  lie nn mi a á contar des-le el primei o del 
entrante El ero, de doce á tres d e la ta id e  
á caí gear los citados docnmontos, en ciu.- 
eeptn de q<io debtrán Ioh interesados, pre­
sentar su cédula povsorat del corriente afiti 

además los pr ipiotsrios d-*vi lrcr los p> i -  
uiisos fie cifL-alAcionei de que delierán estar 
provistos V los recibos Conespimdlontua.

Lu que se anuncia puc este mudio para 
geoeral conooimii.uro.

Habana, Dioismbre 18 de 1884 —A ju ífin  
Quojaráo.

Expeditos los recibos de censos sobre 
ñocas y tirrenos y solare* d e is  CiéoFg», 
vrncidoB en «1 oiii ríen Ce bñ >, (-1 Br. Aica’de 
&1oDÍcipal interino, ha dispnesto s>' proceda 
á sn oobtai.za un las ofleinas de K-cands- 
cion de Arbitrios mnnleipsles dorante el 
plazo du reinie dins á contar de-de e«i a fecha 
qoe vencerá el du z y ocho de Enero pióxi 
mo vunideio, advhtÍFUdo qne trsnacnrrido 
du h.i plazo, inrnrrirtn lo » contiiboyenles 
en el recaigo del 2 por 100, proci duSudose 
la cobranza de loa ricibos á dooiictlio.

Hrb*na 29 de Diciembre de 1884.—A ju í- 
tin Omjardo.

A d n iin la irn r.ift ii F r l i i r lp a l  «te H a -  
c len s la  P A b l i r a  d e  l a  P r o v in c ia  

d e  la  H a b a n a -
Eo complimieuto de lo que previene la 

instrucción de patrojioadus de 30 de D i­
ciembre de Js72 »n «n arJeato 7°, los les- 
pectivos patruuos deberán prest mar en i o ­
do el mea de Enero de rafia afio eu la A d ­
ministración de Rentas del panto de en re- 
lidencia, relaciones duplicadas de sos pa­
trocinados, en el concepto que ul que n » lo 
verifiqoe quedará obligado a saiisfacsr el 
arbitrio de los patrocinados matticoiados á 
sa nombre, sin derecho á reclamar, y  ruge- 
to á la responeabilidad que impone dicha 
iostruccióa si lesnltaaeooaltaciófl.

Lo qne se avisa á loa sefiores patronos 
para qae en todo el presente mee se s.rvan 
presentaren esta Admioiatiación, las ~~ 
laciones ó plsnillas por duplicadas de sns

TEATRO CIRCO JADÍE
FUNCIONES EX TR AO R D IN AR IAS  ,.

X>ara el Domigo4 de Caere 1885.

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
MATINÉS 1 L4S DOCK V MEDIA.

Sexta repreRentscion del cada dia mái 
aplbud:du di ama de ei-pcctácnlo en 5 actos, 
23 cnadrue y en  verso, titnladc:

LOS FASTORGILLOS
EN BELEN,

con el acompafiauiiento correspondiente de 
COTO», laati.tes, demonios, &a.

En ono de lo » iotermedks la Esludíanti- 
nn Habanera tocará nna de las píi zas de sn 
repertoi'.o.

A las ocho de la noche se repe­
tirá la misma función. 

P R E C IO S  P O R  F U N C IO N .

Palous sin enirada.................... $ 4 . .  B^B.
Futrada á Innetas > palcos........ I , . .  “
Idem á terta ia y  cazuela...........O'.50 *'
NifiiiB qae i i»  pasen de lü añ is .. Ü 25 “  

N O TA__Las riüas, lonetas y asientos f i­
jos. á beneficio del público.

I;!2I—BP-4581

P a r r o q u ia  « I r l  E s p ír itu  S a n to
Bl El- mo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocossno lia teñí 

do ¿ bien mdioar que a« servir» adojlnlsirar el 
orameoto de la Confiimaolon en esta Parroqnla i  la 
un» de 1* tacile de lot dina seis y aiste fie los eo 
rilsntes: los adultos deben ir provislo» de la pape 
leta de eonfesiOD y todos de la fie rontirmacion que 
se da grstii eu la Fairoquia. Debe advertirse que 
es ia floica feligresía y ünioos días en que, por abo- 
rs: se .^ojinistrará ilioho Sacratnent-> intra muros. 
Hiiban» EnextUde lí&S.-EiPárrooo, Phro. Ldo- 
Daniel S. Mubakaba.

1820—P—6581

l{pi«>aiad<‘ I a «  P P .  E sco in p tiis  
<le O u R U M barou

M  di» 4 fie Enero, primer domingo de »no, lo» 
asociados de Kueatra SeSora det Sagrado (ioraion 
da Je«n». c lebcarán una fiesla de Vuesagraolon á 
Ja SanUilma Virgen ne en ínvuoa ioo, cou misa de 
oomnnloa á las 7 fie su manaaa, y misa past.iTll oon 
OTullê ta, a las 8, predioaudo eu ella ei E. 1’. Pío 
Galtés, Ksoulapio. Teimiottrá con la consagración 

Se lUsea la asistencia fie los asoolados.
1801-P—4531

Fon armatoBt», cnfieifai fie gas, toldos, cor­
tinas, muuscrsa y demás, el local qae oonpó 
E L  V A L L E  DE PA3 en la gran casa O a- 
I la n o  y b u llid . 1763—B—6581

Spanis American Light 
& Power Co. 

C O M F A Ñ IA  

ESPINOLA T AMERIGANA DE fiiS.
SECRETARIA.

La Junta Directiva de esta 
Compañía ha acordado rebajar el 
precio del Cas desde el dia pri­
mero del próximo Enero, fijando 
en catorce centavos el precio 
de un metro ó sean tres peSOS 
noventa y  seis centavos el 
millar de piés cúbicos.

A  los que abonen sns cuentas 
ántes del dia veinte de cada raes, 
se les hará un descuento de un 
seis por ciento, en lo que quedará 

preseRtsr en «sta AdminiatiaciÓD, las re | reducido el importe del millar de 
laciones ó plsnillas por daplicadat de sos ; n ih íp n a  á  f - r p a  n p a n a  H P - 
lespeotlvos patrocinados, pues de no ha- P*eS CUDICOS a  t r C S  p G S O S ,  8 6
ceno a-í, quefiaián incorsos ea la pena qne ton ta  y  t r 6S COntaVOS. Ua- 
*“ « 1611** referida las- ¡ Diciembre 29 de 1884— El
**^bsna, Enero i* de i888.-Guilí«mo' Secretario, Tihxircio Castañeda. 
Pmnat. \ 1806-P-458I
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Vz'íK.ía» . Uqot

lOOO docenaB medias blancas Sras., cañ.a larga y sin costu­
ra á 20 reales oro.

Í500 piezas W ftiMiidol hilo puro 8 i4á2 j reales oro.
1 0 0 0  piezas Warandol 8(4 algodón á 14 centavos oro. 
lOOO jiiezns cotanza unión tnuy fina, propia para camisas á 

20 roalcs oro jiitiza, con .30 vardaM.
lOOO piezas entró blanco á 12 reales oro, cou JO yardas. 
2000 piezas cutré blanco de 5[4 ancho á $2 oro, 32 yardas. 
3000 piezas poplin azul y rosa á 8 centavos oro, es de hilo.
1 flOO piezas crea algodón 325, á 26 reales pieza, 60 yardas. 
3000 pioziLí oían hilo puro, estampado, de 20 hilos á 18 cen­

tavos oro.
lOOO docenas camisas blaii' arf, corte de moda á $6 oro dna. 

^O O  piezas flnracli de ftore.s á 10 centavos oro, tiene vara de
anclio.

con' mi c in e n e n t a
p o r  c ie n to  mas baratos que nlnguu almacén.

LA  FISICA MODERNA. 
Salud esquina á Rayo.

J874-P—8581

FINO DE MESA,
MARCA JOSÉ INSAUSTI.

P o r  sus condiciones, cuyos efectos han ten ido  ocasión de adm irar va rios  
módicos célebres do esta  cap ita l, es e l verdadero  sustitu ta  de  los  v in os  franes- 
ses, con  las ven ta jas sobre éstos de la  pureza do su ca ldo  v  de la  m od ic idad  de 
su precio.

Se vende a l p o r m ayor y  deta llado  en cuarterolas, garra fones y  m edias 
botellas, en casa de sus únicos leeep tores

Otamendí, Ile rm a n oyC a » HIERCADERV)$ 36*
J7,5á_p_7i581

HabanaEnero 2 de 1884.—Ei AdnnniB- 
trador. Qviilermo de Erro.

COTIZACIONES
d «I  C o le g io  «le V orr*< l«»»e .

OAM SW S.

asPáSA ..............

INOT..ATSBBA...

PBANCIA..............

AUSMANia MI.

NomÍGul.

Kominal.

Kominal.

Momioal.

HrráDOB-UNIDUS..... I í4<iioiii»l.
r 8 p3  huta U mese* v . 

DSaOl'U BBBCANTIli ? h »»t» 4y 12 pS 
( oro y l»ia.

M E B O AD O  N A U iO M A U
AZCOAB**

BUoei) irsuM ú« Oorotne 3 \
BUlieux, bajo áregnlaT....

Id. id. Id. id. boenoá Aupeiim
Id .id .id .Id . flo re te ..........
OoKBoho tufeilorá togolai d'

f í 9  (1. U.)............ ....
11. boeaoásapezioi n? 10»  [-^ouuDel.

11 (T. H .).. . . . . . ...............I
Qnenado inferior d regalai I

n? 13ál4 (T .H .).............
Id. bueno nV 15 á 16IT. H.)
Id. superior n? 17 á IB IT. H.j 
M . florete n? 1»  á 90 (T: U. i ;

t

Toques de lüceiidío.
1 San Ignacio, O’Beíily y  Bahía.
■i O’Roiily, San Iguaclo, Lam paiilla  y 

Bahía.
3 Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Bahía.
4 Maralla, Ban Ignacio, Acoata y Bahía
5 Acoata, San Ignacio y  Bahía.
6 Habana, Tejadillo, S. Ignacioy Bahía 
7- Tejadillo, Habana, O’Reilly y  San

igoncio.
8 O’ Boiliy, Habana, Lainv>rúl^ S ^&n 

Ignacio.
9 iiauipauiia, tiabana, Muralla y Han 

Ignacio.
1-1 Maralla, Habana, Acosta y S. Ignacio 
1-2 Acoeta, Habana, Paula y B. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Zalauta, Tmeade-ro, Tojadiloi y I(o- 

baua.
1-5 Tejadillo, Villegas, O’R e illy  y E í-  

bana.
1-6 O’Reilly, Villegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
1-7 Laniparilla, Villogaii, Maralla y  H a­

bana,
1- 8 Muralla, Viliogas, Cniazao, Aoosta y

Habana.
2- 1 Acoata, O ara ivi, Egido, Paula y  Ha

baña.
2-2 Peala, Egido, Desamparados y  Ha 

basa.
J-3 Zalnota, Trocaiiero, O’Reilly  y V i 

llegas.
2-4 Zalaeta.Lampariia. Villegas y  O’Bul- 

lly.
2-5 Lamparilla, Zolueta, Muralla y V i­

llegas.
2-6 Mamila, Zalaeta, Carasau y Villegas
2- 7 Zttlaeta, Trocadero, Indaatiia y  Mar
3- 1 Trocadero, Indastria, Neptano y Za-

lacta.
3-2 Noptuno, Indastria, San José y  Zn 

Ineca.
3-3 San José, Isdastrla, Dragonea y Za- 

lueta.
3-4 Dragones, Caiitrü dul Campo de Mar 

te y Zalueta.
3-5 Monte, Factoría, Zalbeta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Galiano, Trooadeiú, Indastria y  Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y lu

daatria.
4-2 Neptano, Galiano, San José y Indns 

tria.
4-3 Bao José, Galiar.o, Diagoueu y In- 

dostría.
4-4 Dragonee, Galiano, Angeles, Monte 

y Ceatro del Oampo de Marte.
4- 5 Monte, Angeles, Florida, Eepeiaasa

y Factoría.
5 - 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar,
5-2 Galiano, Aolmas, L ea ltad y  Mar.
5-3 Galiano, Aoinias, Lealtad y  Neptano
5- 4 Galiano,Neptano, Lea ltady  Zanja.
6- 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Boina.
6- 2 Reina, Campanario, Sitios y Angolei

-■ -
7 -  1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Bolasooain y  Mar

I - l - l  Animas, Belascoain, Neptano y  Leal* 
tid .

1-1-2 Neptano, Bolaacoaín, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Boina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1- I-S  Sitios, Angeles, Monte, Bolaacnaln y 

Campanario.
Sitloa, Belascoain y  Campanario.

1-1-7 F i g u r a s , C a s t i i l o y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Caruoro, Piíncipo y Mar 
1-2-2 BeiaMoain, San Lázaro, Oqaendo y 

Neptnno.
1-2-3 Neptano, Belascoslii, Zanja, Oqaendo 
1-2-4 Zanja, Beisacoain, Oárlos 111, Óqnen- 

do.
l - ’4-5 üárlos I I I ,  Belascoain, Pefialver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Pefialver, Belascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) Infanta
1-3-i Manglar (proyecto) Belascoain, Mon­

te, Castillo y San Gregorio.
1-3-2 Caatillo, Monte, Calzada du Jeaas del 

Monte, Concha y  Mar.
I-3-.3 Calzada de San Lázaro, Oqaendo, 

Neptano y Hospital.
1-3-4 Neptono, Hospital, Zanja, Oqnendo, 
1-3-5 Zanja, lofauta, Cárlos I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 Carlos I I I ,  Infanta, Pefialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tomás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (proyoct^
1-1-3 Infanta, MonW, Castillo, San Grego­

rio, Manglar, (proyecto)
1-4-4 Inunta, San Lázaro, Camero, Prin­

cipe y Mar.
I-5 -I San Lázaro, Infanta, Neptano yUos 
» pital.
1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptano.
1- 5-3 lofaata, Campamento del Principe,

Cantaras, Batería Sia. Clara y  Mar.
2- 1-1 Infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del P rín ­

cipe, Cempamento dol mismo.
2-1-2 Cáilos I I I .  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 loíanta, Campo do Pintó, Pnente de 

Villarin.
2-1-4 Infanta, Pnente de V illa iin , Saiabia, 

Calzada del Cerro.
2-1—5 Calzada de Jesús del Monte, Calzada 

dul Cerro, Consejero Arango, Baesos 
Aires.

2-1-6 Vedado 
2-2-1 Calzada del Cetro á  la dereclia, Tu ­

lipán.

ASCENSOKFS
ó sean

NUEVAS BOMBAS

-  -rj.v

D E  LOS

ISIURA T GARCIA;
DE

BARCELONA.
P a ra  e leva r agua  á todas las  a ltaras, no se d es - 

vomponcQ nunca y  do consigu ien to  son los más ba­
ratóos y  los únieoe que no liaoeii cam biar de  porteros 
¿^criados do las fam ilias, poi que bou tan  ligeras , que 
Irn n ll lo  ó persona do edad uvan/ada iiu edcn ian e- 
j.irlaa ; hay núm eros 1, 2 y  3, el n ím iero 3 c fu  fu erza  
m otriz  ú anim al, e le va  21,0üü litros  por hora.

A g e n te s  para  la  Is la  de Cuba: Fernando B lanch, 
Hol l i o . — Hab.inu.

N o ta .— E.stas bom bas son las únicas qne se im ­
portan: se colocan eu los pocos sin necesidad de ba­
jar A ello.s,

I8 M ~ P —11581

Alcaldes de Barrio.
Tompiate—D. Ju u  Callarte y Cabed», Ueroad» 

rae II.
Case Blenoe—D. Mennelliaparte Rudrignez, Me 

riñe II.
Sen Felipe—ti. Franoiico Sznoliet blenda», Obis­

po Ü.
Sentó Crlftii—U. MlomenQ Oerofa Villeeae, VI- 

Uegee M
Santo Angel- D. Antonio Fernandez, San Jnan 

de Dioe 9.
Sea Jnan fio Dio»—D. JotóFonosberta, Agalai 9) 
San FranoUco—1>. Joaé Suarez, Sol.
Santa Clara—D. Fnlino Aloneo, Habana.
Santa Tere»»—O. Miguel FeDa, Ulola ii7iu.
Paul»—I), l'oilrn Filjola Sagreila, Jeena HariaS. 
SI&.HK) Santa fiel 9 j  neo de aroortUaolon, al 

$9 P3  U oro U.
Isidro—U. Fernando Alvareiüonialoi.tioni- 

poetela 177.
Pnnta—1>. SebaaUen Ferreiro Hoato, Indnttila íl 
Colon—D. Jmá narota Igle^fa», San Uignei y 

Aamia.
Houserrate—II. Pedro Saloeda, FeTseveranela !I7, 
Son Leopoldo—D. Rafael Yoglar Pelee», Sao Mi­

guel 7 Lealtad.
Arsenal-D.AntonlodelaHegat», Clenfaegoa S, 
Otiba—D, Nioolaa Unerara, KeTillanigedo 69, 
JesQ» María—11. Toniá» Llano, Aguila 979, 
Vi7M —U. Maooel de Oorfion, Vlvee 96.
San Ntoolái—1>. Pedro Fecnanfioz, Sltloii^d.
San Látarti—D. Juan flulmar Sala.
Tsoon—1>. Viotnr loaso Uorrleta, Reina.
Marte—U. Xarvieo Caso, Monte y Aenile. 
(loadalope—U, Rosendo Eipinoee oTas, Rayo 34, 
Dragonee—D. Itiooeaoio Garcle, Zanja 63, 
Pefialver—D. José Alrerez Mart, Cami>anario 190 
Pilar—U. Cláodio b'ernandes, Santa Uoaa 35. 
Ataiés—D. Segundo Cabilla», Cizfia. de Crletine 
Cnerez—ü. Kaiuun Airare». Monte IHO.
Pueblo Nnaro—I). Uipl»no ilierro, Zanja 91. 
Vedado—1), Frauoíaoo Rosales, Vtdsdo.
J<«u» del Monto—1>. Rafael Prat, Ji»u » del Uoii 

tel46,
Lnyand—1>. linl» Fernandas, Celzefia de LuyanI 
Arroyo Apoto—D. Diiogr»eie» Gutierre», Lus. 
VUlsnuera—D. Gabriel Raíz, Monte 338,
Cerro—D. KCaniaUo Forran, Cerro 6J&,
Pueotoa (Irand<4—D. Wenceslao Senebea, Caiz» 

de 63.

á  m PERSONAS
CÜBIOSAS.

Be venfien 5  tomos del Bomanario 
S O .T lB U d i  pnriófihvt ilú cavicatncRs qno 
rió la ine un la Habana Larr algnnoa años, 
biqo ia dirección y coiaburadou de escrito- 
rus distíngaldos.

Se vende por poco precio y  ronstitoyen 
ana curiosidad pata ana persona amiga de 
UQunae colecciones.
' Infuimaráu en la Adminlstraoion de este 
perióillco. G.

WTRfiBT.AUBA,

PBIMüBA AUEÍ^CIA
» s

POfiTAA FUNEBRES 
d e  J>, K a m o n  Q u il lo t ,
San Lázaro 251.

Kstebloeifie eu 1H44I oon el tttzilo uno .;o oi 
sebe» segou Uoauoxa espedida (a  aas fucb«, o., 
do los enterioroe i  eete estableoinilenta dononiios 
dos JlBÜerdgHS está situado hoy an la CaJsad,- 
de SAN LAZARO n'.' U91 patada la Beoellce.noia y 
ao esoritoriuon I» oata donde estnro, AüL'J.iiii'.. 
etqnineá Son Joan fie Dios en la onei luüslu us» 
E xu oa lc toB  pcFZimBezste de saroófagoe ili 
todas elaaea, lo más si-íecto de Knropn y America.

Bu aparatos, eoebes y ananto ooneieroa al ramo, 
está á U  altura da tu reeonooidooródltu.

Pe í» ma.yor íaoUidefi en el ajaste existe en el ea 
tobleciir.W'hloyeeorltotlo lista» fio pi-eolo» en qnr 
te detallan los aerriolos y sa Impone hzsrt Amtlu* 
■ « « « g f e e r o a  j  bozar»a iiau ta  esi Adía 
ovo*

1.a  E x p p e tc lo ia  e e  p A ls IlC B . »u recam 
órdenes cauto en nso oomo en otro loael á todas hu

rpA B A TO S PA B A  EMBALSAMA l 
A P A U A T 0 8  I C E F m U E R A n o U I  ’ 

M i r a  e4 »fts «r «< ir  ra sM vzrrs .
I'.IM M

ESCOPETAS
Y CONFITURAS.
flurtido el mes oonipleto de armas da todas ola- 

see, Insluio lae de para regalo, de uno, dos y trro 
jneg'B de cenonee lU distiutos onilbree, en sutueg. 
(ilfirho est-icliH; y todo lo ounoernlauto A ceas, ro- 
Q1K también oertuchos oergadns.

RsrolTert de todas elime* y botasp'ra-rino. 
SurtifiogeBnral ds CdNFli'UKAS Idem fio RA­

PE legítimo de A. Delpip, fie Neir-Orlean», T o d o  
l>arnti>.

Sanignacio 84
e n t r e  ] ? I u r a l l a  y  S o K

DEPOSITO GENERAL DE ARMAS.

—'  h-i ’T)

g-rass-l
3 fcp 'S
0 ^ 2 .®

'S B B

IMPRENTA MIIiITAK
DE

Soler, A lvarez v Ca.
» l € l s A  40.

Vonta ounstanta de T l i * O S ,  e is ju » j  
d e iu h e  m a te r la le e  d «  Im p rc D ta , todi 
á precios samaniente módlcou, por ser las 
ventas ^  contado.

También hay de venta t‘ ab'Má. supo 
itor para obras.

Se venden tro s  n u l4 a tu a s  d o  la ap ri 
lU lr, de reoonooldo mérito. -ft u»si.r.tíio 
Mtaiio donan

AL COMERCIO
On tenedor da libros qne tiene algnnes horas des 

. » b : ...............................

Üeverieel dneflo ó enoaigado qne lo desee. Tiene 
bnenas teferenoiea de teda probidad y bonrades; 
nformarán Han Rafael n? 10 A todac horei dd dia

N
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I M P O R T A N T E .
SRES. HACENDADOS.

MAESTROS DE OBRAS.
CARPINTEROS.

Enconlraván eii el Tíillory Sierra de SAN .TOSE callo de 
XiUCCnan 10 escmina á Sm Tose, nn complelo surtido de P I ­
N O  D E  T E A ,  F I N O  B L A N C O ,  P O B L E , C E ­
D R O  j  otras maderas del paisy del Kxtraujero, elabora^das
V en bruto.

M O L D U R A S  P A S A  M A N O S  á capriobo del
consumidor.

4'0RT]E$ do V A J \ S ,  para azúcar, FID E O S , JA- 
BO A y P E IS F O IE K I.t ,  á precios redneidos.

B A R R O S  D E  T O D A S  C L A S E S ,  así como C i ­
m ie n to  y  Y e s o .

MODICIDAD EN LOS PRECIOS.
Se fac ilitan  p lazos p a ra  los pagos, m ed ian ­

te garan tías .
Si rra de SAN JOSE de B. ORTOLL.

.1?̂m

LUCENA 10 esquina á San José. TELEFONO 1113.
^  1754-P—4158Ü

y i io iP E P f i im o -F B S F m iA
DE BARHET

'.I ■ -1 ■ ' ‘II r . . l m %ík s iT)AP ute I.»
. ' .. .¡'V-

K r« i: : ‘>. .r./ne pu ia. ■" an
• r;-n |■’ 'pflrlí•lon. ir..’ ; .r ŝ i i'x.,.,. i,-. í , . : ,1, .¡ iK.mbr© üe Vino it. Posvres, pr.'. 
1 1ü,“© i.ícrl'u‘.c.i rf-'iiul. . fn u  Dlíftp'.ia. (¡íiiriIgU , Rlkrr». Cílurto» UU/ etp.. etf. . . . . . .

b '  m  iQiprori.uHe cii a í í « ik poiiúwiHr, Anv'rftni, £*y]auumo, BrasoDUit. Ifemerraru 
reriUsK m  todis rJases, •liBfnlM'teB Insufideute, j  eu uu, conviene i .  uxleyi Jos enfermo?

^ ncco«wLan i.utnrse y  íoitsleci r.-* ci*. p.i.'o 1í»'Wí>0.
P »r» las GHtiiáenu ea nna Co f.n  M.j. rM gllia«nt>-. - t.'aDimlrtr- »n. f ! »  ífc  ̂

•tnm'lmSe T Bumuv» leclia M« ' ’  /» ' 
"  -'tPOSi rO CrNERAL.—D'oguena y Pa.-macia la fieani-' >• lüSt -iAiihH í /  
• »  TeniuUe Rey ii. 4Í HABANA, ? .
M Í *•>! VENTA EN TftDAS I.AS FARKCAClAV 's

IlBROSfilMFEESUB.

LIBRERIA 
NACIONAL Y ESTRáNGERA.

Ob^po 34, Obinpo 34
C n lttT O  d e  In  c a ñ a  d e  a s a c a r ,  últiics 

•dioioa, oorrejiü» j  gumeuutiia, por J.>. nlv.ro liov- 
noBo................................................ oro ....! b '¡O

R O B IA SO N  C lIB AAO
6 sen libro 4" «le lertiirn

FOft D. J08B MARIA 1)K EATOHlili:.
Ultinia edición scalisda de imprimir, ampUgda; 

aumeatiubt coa nnmomia extenuH de Agncuitanb, 
Í!lBÍug, Qolmiisa, 'I'eirgrall. &*.

) ejemplar, lúsuoa, ourtedu............t  •• BiU.
1 laum p>wU.O»itun ..,...............$ J LU id,
X jc e c io a e a  p r A c t l c u s  d e  o u m p o »| . 

c l o a  ca n tv lltU B a  pui el piofoeor L>, o»m  Im- 
bunó.

Ubre de eowe mlliilBd pare ojeroitariie MI la te- 
ontara correcta...................... ........t  .. II' 1¡¡K.

K 1 l i b r o  In d is p e B H u b le  e n  l a  I n la  
d e  C 'u b a , ik>i  1>. oeaC a*,' uc la Tur. n.

ao tu. puujioaao la primera pane qno ocnlinno to­
dos loa caloulua j  nuliuiaa Dote-iatias a toda vliiM> 
Cte porBuUB-, y eu toaui lo . lu.iueutos,

La aegiinil. ¡laite prOxiiua H darac ú luz, com* 
preude; el ai.iema iiif incu uro mal eHplieUUu juinu- 
eioaamea y loiiaa laa tablea ciauilhcuB (pío pucdi-zi 
neceaitar luoagnuieoaotea, maeatiua uu our.a, 
nierus ira.

I tjempiar iln la primsTa parto en l'iirma de oaite- 
ra 6 en libriH)..................................... $ „  7 :, jj[b ,

E d u e ta e io n  d e  l a  m n f r r ,  por D, M&imei
COota-CB,

Esta obra deaicada g formar el aliu.t dú la mujer 
inoiuoanuo g la. mnaa mgxiiaaa niocalea. aa ai 
Jur legato qiio uu jiailre piioitu bacor a atu luja- 
a ......................................................... í .. I .  b ilí.

m e d ic in n .  p o p u l a r  l i o n ie o p t i t i e a  ai
tuo eapeuiat ue Jua laiutliasy a. a.rauro tío lodus 
lae iuioligeaviiis, porta rlaiiiiuu da ciia «xpiioauiv

i.'n la parte pWmrra traía;—Lio loa buiiquinoa bb
.mili—Oflmeopatiuoii—Umj ua um medicameutvs-.'iturauiou 

de la .ocioik do loa lueomiumuitua, y  .u. aoudoioa.
Eu .a jiartu eogunda;—«.ibaotvauiofios priiiimua' 

rea de la dieta—Cuiuadua que ix ije  uu tiijniuu— 
Uiiguuon dinciuou—ücbiaa , aliuieutoe y ivnd'uion- 
toa peruiitidu#—Modiraiuoiiloe oomra tn luupoteu' 
ola—AdVcrlouolu. uulitia lae .augrlaH,

En la parto loroura: -EuLeimi-uu.ii... ilo Iuk mujo- 
rea— rr-iaoiioulu uo uuaioDia > lid.; o.,,;' rpu. mior 
BUMiaaee y  alocclunes.

En la paito vuai la.—EDfetujO-Ja..i‘.i do >>,» ti!. y 
—l'raiauuouto ui-aeeoLta y aoi. i..i-.'i‘i
inioQioede veTo« iQououtta.

Eu la partí quiuta—Euleriu(-ri.i i. . iP-Ir,, a.li.i 
toa—y 'i'rata.uioutu iie '«.OI Oului m - .a,!< >. «I,- iit-, que 
pueuon Burprouüoiuo .̂

Fot 01 Jjr, U r ,  (-1. Vój'el (de Lcipiiv) \ lra„'ru! 
da per ol iJr i>. Canea t  oruauiioz i '.iklinviuio.

1 ojtmplar, paatu uapaiiuja . . . . . . . . .i ie ....^  u éU
I luoiu lemu Ji.ilauueaa............. .........

A ír a t e — C rru tia  y  Valttcs.
JíiMluriu de lu lf!a irn ( ’ubu- caii. tm m lja ú i ..k1«> 

WUJiM Vil r ’ uitê or. ti>.«.» t uui*
1 éJfitUll.lbr, ]lAAlA.e......................JD l>J
J Kdem, uuuué.............................. ............. & ij,i

M A D A S  D E  D A  IS l , . i
p o r  I ) .  Jua6 m u r ía  d e  lu  T o r r e .  

’í'AHA.^U ttS--(SU.
î roploa paru ía riiM-riaiizA. j>er lo iiiiuiu i.ii'iia (|ii.. 

aen y puruLartU ceeiaiuauiia cun la Uiegiulta 
dei luiaiuu autor. Cauaiiuu uu laa cde iiiu>inu.ai eu 
dialiuto oolur.

I ejemplar on papol........................ i  I .. KjB.
I iuoiu tueui feiraUorn gi-iiri-o..........1 bd ..
1 Idoiu luofu iilom Luom j  1 uu varijlae. II ..

l ’ in u u  d e  m  l la b u im .
Litograüaoo eu papel cartulina aupuriur y i-u ce* 

loro, uiauutu. uaUa aiairilo, cou tetina ion riibairi- 
aiuuua emnevauioui.B i.aKlaol tlia y ouu lar'runrluu 
■le todos loa oiiitictoa puUliooa y uo les potes v cujiia 
do agua paraauruiae um EomuL-ros d a. ita j l  E|tl 

Loe lul.uioa lU uteiu, pa|>«i aoLVi lO tu laojiavue. 
1/onstanto oxiateuoia do talouuiioa, do rioioua pa­

ra Blquiioroe douaaa, i-uiuo para propli taños.
Idom lUom wniu jiara auo-inquiiiui.rts. 
'lalonaiiun pan» apuntea do la lujia quo pu luauda 

g la tavandBta, jara laiuiliaa y paia boiubre so.o.

Obispo 34, Obispo 34,
li'17—P —41581

Se compran libros.
bA LU O  23.

«la a.O*» .
tomo basta 
Dbraa bornaa
buenas venti

j,**............ ii....)*. uii tu o
estena.a bibtíitecaj. NCirA.—"Lsa 
ae p. g iH bl n" y ademas >c uan otras 
jaa ai que Tei,do.SAi,l'l>aj. Librería.

ItíiO—F —(U531

Se compran libros
üetodaaolasea eapeqntnaay grandra raitidaa 

ottalnWer idioma.

Obispo Aá. Iiibrci-iu.
ih7r>— E— i.'.si

MiNiN^^HOERFANü.
COfllEDIAEN XJN ACTO.

POR

P .  F .  F s a to r r e .
Se reodeá  >10 c e n ta v o s  en eataiuiv>t‘>i-

ta, en «-1 dospactio de annneios dol Diario 
^  lo ifarina y en ja  peletería Da Jottfina, 
M U R A LLA  esquina á Villegas.

lAQElNARU.
LA LIGERA T SILENCIOSA

máquina de coser NEW HOME
ó  J n im a  a e l H o g a r ,

don toa raoUntss 
meJoraa,M la tnaa 
oompleta y durable 
de onantai mgqbl- 
uaa de ooaerbay en 
al ninudo,

Sm igual coran l;-

Eereaa, In bien ane­
ado du ana traba- 

Joay la barmoeura 
do aa (nrina la lis- 
eea acreedora g la
Inata proteeoioc con 
le dui|>enra eJ p6i>l|.
00 en general y  « n 
particular las a«- 
LLAB Babaneran. 

WlLbCOX A SlBOl
tiia»«K>siu,oatas* la incomparable Dganlnadae 
ser cadeneta; ea la predileeta do lae MÓUIBTABv 
UAMISKBOS. '

Unloog agentea en eata lela de laa raiqulnaaNn v- 
H«Me, W11.100X a GiSBs, AnroH lTioxi y de ioi 
F l a m e r o *  K n r lp c lo n .

J. SD PF Í^A  Y  C?
O.REILLT US.

1170_P_2I4811

HA LLEGADO
'jO

'Ki’í
s*->.; 'ci £» .*j

a

<du»reia nua mgqnina para coter que oa denem 
le g satlafaoolon, touoa vueatroa oompromisoede 

elaboración; que tea c(5moda, añlida, Injoaa y bara 
r a lúa ......................

J.
tat Heonrrir a lúa mgqninaa 'de Stiíger reformada 
por iipel, en clisa onoontrareU laa niujoraa aiguien- 
lea. nn devanador de patente antomáiioo, saca la 
lanzadera y  cierra la planchita antomáiioamente 
«lu neceaidad de tocar con laa manos, trae ademia 
en la mesa aaa medida para género*. liata nueva 
mgquina tiene un volaste do H  pnlgadaa cayo mo- 
dvo^ia hace aer mía ligera qno tunguna y eobre to-

’famblen trae esta mgqnina tma piedra de esmeril 
para asear punta g lae agujan, que g la par eirvepara aUs» ’‘V---

n ,  libado lo que lan SeCoraa y  Su&orltaa deaea- 
bnn, que Buu lae mgquinaa de hacer hojalce, lan de 
bordar con cinco oarrotelca de díetiutoe coloree, laa 
nmi plus ultra para atircir modiae y  hacer crochet. 
Taiiiblcn tengo mgqoina do la tiran ¿mericaBa doe- 
de c! nitm. I al 8.

Nue'-llmne, Douiéetlca, Wilcox 7  Gibba, Kay- 
moud y Kemiugton, aunque no soy aconte de earaa 
DO jKir eau dejo de venderlaa man barato que loe de- 
miB oolagae, y sino vean Vda. ñ  94U b ÍU e t « . « .

Ha mgquinaa de rizar, plegar, releje» do pared y 
toex’u» do ouarto [LA MAKT y  ootizaiuo» i  oomo 

toda clase de mdqulnae, á nie- 
aooitr, tolo muy barato, 
de nigquiTutfi, 'lejáudolu 

e,ia.,> nueras perol inteligento iiiociiiloo Mr. Hrdyn 
rjl.-ijaiidi, uu 7:> por ciento.

A 'i-me j-enarar en Cuba.

ÍQl-ra Acojas 1
i'i '-ur.v'iUo, sedas, hilo,

- oouipuxe toda oliow,

m. CUEVAS.
.'57, esquiiiu á Aguacate

M 'l'A . - Les Bi&qnüias iiaedeju indioadaa de bor 
dar y  bact-r ojales Sil veo g la tos para hacer costo 
ras generales.

I7U(! -  M

SERVICIO DIARIO
1>K LAS

VIAS FERREAS.
MAIVAníA.

1* A  las 5 y  30 do U  mnOana aale úc V I-
lls tn n o v a  (¿rogones, fronto al caiujio de 
Marte,) para Ciénaga, Eincon.Cfuí'Oio, Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Datán, 
Guata, Abolina, Güinfts,.San Nicolás, Vegas 
Palos, Bomieja y Union de Reyes

A  ias (} do la maQuuu sale de V i l la m ie -  
v a  tren oiproso para Crucero, Oeste y  Ma- 
tanios.

A  las 7 y  4.5 de la mafiana sale de V i l ln -  
n i ie v a  para Ciénago, Almcndaree, Ferro- 
Aguada, Hincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Selva y  Gnanajay. (Este tren com­
bina eu ol Rincón con e l tren qne trae pa­
sajeros de Mataosas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B u h la __ A  las 6 y
20 de la  mañana sale de la Habana (Mnelle 
de L o z ) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San M iguel Jaruco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, MatanzMj^^Ibaira.

y  Bemba. Combina con e ! ssoendon- 
ce y deocendoute de Cárdenas á Santo D o­
mingo y  aquí con el ferro-carril de Sagna y 
Cienfuogoa.

F e r r o - c a r r i l  d e i  O e g t e . - ^  las 6 de la 
mañana sale de C r is tu ia  (Calzada de Cris­
tina, Puente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Hincón, Salud, Gabriel, Güira, A lqn i- 
zar, Lañas, Artemisa, Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco taco, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. ( Para trasladarse á 
Finar dol Rio desde la  Hetradnra, existen 
empresas de carmages qne enlazan con la 
hura do llegada de los trenes v  se llega á 
dicho punto á las 4 de la tarde.)

F « r r o - c a r i i l  d e  l l ln r ia n a o .__Sale ca­
da hora nn trun del paradero de C o n c h a , 
donde las tí de la  mañana hasta lae 11 de la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Pnentes 
Grandes, Ceiba, Buenavieta y  Quemados.

T A R D M .

A  las 2 y  43 de la  tarde sale de V i l la -  
n n e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güine^ Catalina, Sabana 
de Hoblos, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sale de V i l la -  
u u e v n  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de V i l la n i i e v a  
para Ciénaga, Almendares, Perro, Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Gnanajay.

A  las .3 y  4.1 sale de la  Habana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel, Jainco, Bainoa, Agnacete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O eate.— A  laa seis de 
la tardo sale do C r is t in a  para Loa Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Salud, Gabriel v 
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O es te .— A  laa 3 y  50 
salo de C r is t in a  para Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia 
go y  Rincón.

Á  las seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren con e l mismo itinerario hasta el 
^ncon , y  los domingos y  días festivo de 
dos cruces de Mayo á Setiembre hay otro 
tren que sale á las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r U  d e l  O este .— A  las 8 de 
la mafiana sale de C r is t in a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, C a lab «a r, Rancho 
Doyerofti Santiago y Einooiii

LOS R IVALES D E LA  M Á Q U IN A  D E  COSER.
c i

Con tus dedoí cansados y  lastimados,
Sae ojos rojos y  pesados.

Una mujer cubierta de andrajos indecentes,
Con sú aguja 6 hilo trabajaba; 

' Coser! Coser ! Coser!

En lá probeia, el hambre, y la suciedad.”  
Con voz lúgubre y  dolorosa,
(Ojalá llegase á los oídos de los ricos.) 

Cantaba El Canto de la Camisa.
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EL C A N TO  DE L A  CAMT.«;A

E S C E N A  A N T E S  D E  L A  I N V E N C I O N  D E  L A  M A Q U I N A  D E  C O SE R .
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5I0GARES FELICES—EFECTO DE LA RESPUESTA^

A . N  U  E  S  1 '  R  O

No necesitamos encarecer las ventajas que ofrece una máquina de 
( oser, los dos gravados en U  presenie Iwja fácilmente lo demuestran, 
yue toda familia debe poseer uu.i lu.iquina de coser no admite duda 
puesto que las, comodidades y benlo.j.ts que ofrece son incaluHbles 
ruando la máquina d - u.-i'i,,- túilas la; cualidades apetecidas.
Las máquinas de c 1 r pava I.amili.a ríe l.n Compaflia, de Sínger, eslán 
en existencia desde »1 año de mil ocho cientos cim-ucnl.i, Millones 
de estas máquinas se hallan e*pareidas solm- toda U  fa/. de !a tU-rr.t. 
y su po|)ulariilad de diu en .lia r.,- acrecienta', La Cumpani.-i de 
Singer nn pi-rdona jiór su ¡jane u'.i- '' . alguno para hacerse digii.n dol 
favor que i-l (rtili'i' n ir .li .¡.on .-. i ,•; que ni'o tr.-;. .iHi) ha a;'.'- Üd.i ;'i

K A V  O  R  E C  E  D  O  R  R  S .

sus máquinas mejora tras de mejora liasta conseguir elevarlas al 
colraodela períccciony al mismo lieinj-n ipie Laido perfccrlonando sus 
máquinas lia ido así mismo i--diu ¡i’ rid.n'.u-; precios hasta ponerlas al 
alcance de la familiq mas pobre.

Nosotros llámanos muy .■.'. i u. mr l.i atención de todas
aquellas personas que de.sccn c uij ; ir 1 .á.qiiinas de Singer. Apenas 
.111/ estabii-i Imiento de niaqtii.i.i •• .! • 1 - , ;cr, que no ammoíe máquinas 
de Singer y sin embarga no tiem a i,„'t-iuiiia3 de Sini<cv sino imiladas. 

A I.V A R E S 5  Y  H I 'N L E ,
O B IS PO  123,

.Sun i ai-l. .11. .|i‘C >-'< ÍLcn las lii;iiim.is.

''iC
o-

LA PRIHERA GE CUBA.
GRAN FABRICA DE ESCABECHES

C O N  R E A L  P K I V J L E O I O .
1)K

G. N O R T E S  V  C O M F A N i a .
SAN CAYETANO, Vuelta-Abajo.

J .M .B o r J © s y i
BANQUEROS.

% « B Í S F O  SI

ü

Teneinos ol gusto de participar íi nuestros consiunidores que por todos 
los vaporea de YveDa-Abajo recibimos constantemente, estos famosos ESCA­
BECHAS en latas de 1 ,4 , .'5 y  11 lib ras.

DÉ VENTA eu todo.s los almacenes de víveres al POR MENOR y úuiuo
d i pÚBÍlO al P O K  -MAh U K

iáiJQÜINA 
->̂d . v ¿ e « ' c a d e r e « *

HACEN FAGOS FGH EL CASa.
FAO IÍ.ÍTAR  OA&TAB

O B R A P I A
|•r>!)-P-3J55J

E L  P O T R O  A N D A L U Z .
No hd uiuolioa áliaa hor vimos ppAc îeados (x aU'|UÍlar na biipio cftirUfijR. y  al efecto, nos ditgiuiua á 

UQ rlfgoiilü eatftblo, propiedad dc‘ uo deude Ina bey mai^níQooa. Míénu'rva
al prouletano, i& curioRíd&d nca li!z> liojour nn Ubroto finios aobro una caetítorio.

Leimos con avld-z. No era uu drama; tioera una ooTeia....!'' a algo mía pTártioo. inda conibrcial. 
mfta,...;QaÍBriMi VcJr sabor lo que era'̂  Paos era un libreto que el al mar en importador de

Hirau l i i ic ta í i  & ciorta yXargia vists 
b O B H H N iicv .j ll’ó>rk, S u s to a ,  C l i ie a -  
íu ,  Huís F io jiic iH C b, N u e v a  O r le a n » .  
V e ia e r i ix ,  ^ íé jteu , S a u  J u a u  d e  P t a  
r i lc o , P u n e s ,  ü ia j a g o e z ,  L d u d re z .  
P a r le ,  B u rd e o e , L .yoa , B a y o u u e  
B a a ih u r g o ,  B r é iu e n , E e r i lu ,  Y i e u a  
fim sterdaiutí, 8 r » s « I a a ,  f i o u ia ,  N a p e -  
lee, M U tu i, U ñ n o v a , Ate., & c ., a e i co- 
a i »  e s t ir e  to iin á  la s  c a p itu le s  y p n e -  

' bSot da

tí;¿pu.ríí'. vO l8Ías Caiiáda?'.
T a l a b a n  c r í a  y  e f e c t o . s  d e  C a r r u a j e i ’ í a ,  l l a m a d o

E E  P O T U O  A N D A L U Z ,
roca!A & los duf ños de lUtablea da y do Traces da eooUes de alquiler, duedo so det^llau precios de
loa efecto' que esos e^taobriniientos iiPc<*eitaD,

El dueño Uftl Kstablo se ao ‘rct? á nosotros v aos d*Ío: Jeí̂  Vd? A U... .jta lo veot E$ os© libreto
do W\j K O  S R O  A éN I»A l.»liZ s  iU*'. Ktne V il, nm go 111 o; no »e cunciuen !oh precio» <le «oreái- 
t»da tn lu b u r  tv i- la : ron esc iz t id u lo  -á m e n le  bui-uto.s.

KfeotiYRmento; I(-í el libi-i to anuni-iuáor, y lue (ineiié con in l>oc;; ubíuiln No iiUcUe iiudie cotupe- 
tir cou lá l .  P O T R O  A N O .S V iH X

AD LM A.-j*;o-*ipra »i y v e n d e n  r e n ta »  
s&puiiuin.;-, ;Vir»c-.e»us é iuglestia, h«»* 
ikoa d e  ' . l i t a d o s  4Juid .>e j  c a u L  
4ati#*u ojv - ¿a ralorss pábil-
* â- 1241-S

■sm m  Y  <
0 - E i í ú L L Y  6 ,

[ ' i '

Ü ID IP O S lB L E n
Vor y creer, (pfioree; vor y ercer. V a ja  el qoo lo «ludo & 1a reípetahlo ln lu .1»z r (e > -  

N re s .  é d u rc ta  y  4 'i« y  ee cñnrcncvrín lie lu qiie puede:; U h casa* que tiabajuii un gran 
oomo leiuot ue al

DLaoiu ■iciu.HMzrct-i'Cllj «lo )oi 
que tiabajuii un gcaniiu cecal-,

Brtv.n  ̂1 ,S!. p í » í  t i
U í p :i i ) SfL.‘ u.-j v o !* r «  Lóflilres, Naevt 

ío rL  Netr-Oiieána, Jísisn, Turlii, Roma, 
VeDCcIa, t'I.ñ HápoluB, Lísbos, Opot-

te» ™ by poxro  a n d a l u z . .u, GibraltiiA, Hstubargo, Parib
aavrv, Nsntc?- Hurdeuo, Mare&Ila, L illc

Apartado .'»1«'5, Telégrafo ALBERTO. Toleíbiio 37B.—Habana.
,757_l-._,,58l

L A  EC|Ü1TÁTIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA,

FSTAS IFE C JD A  Fi^ 185D.
BAJO BASES I-CHAMENTE MUTUAS,

INGRESOS E N  IS83. .vOBKANTE EN 1883.

$13,470,571-68. $12.109,750,
Capitul on DlüiiíJíibrti Bi du 1SS3.

$ 5 3 . 0 3 0 , 5 8 1 - 7 0 .
Huevos riesgos on 1883 $81.120,756.

Suma pagada en 1883 á los Asegurados $6.461,070-66,
LA  EQUITATIVA es la única oompaSía americana operando ea üubji 

que emite pólizas indisputablee.
— *ont̂ 6 General para Cuba, Santo Domingo y Haitj’

V .  m .  « ^ - U e i l l y  3 8 .— H a b a n a .
09- P ~  13-1621

M E W - ¥ 0 1 i l í  '
LIFE INSURANCE COMPANTÍ

&E0ÜB08 80BKE.VXDAS.
KSTABLEUiUA EIN IBU.

I A  DSlOA OOM PASIA QDE 1 0  TIBÑR A00I01USTA8 Y  SAOS NBSOOIüS ES ESTA E lL f
iBgroíioe un 1883; htotrnato en 1883:

$18.661.350-68. Más de 10.000.000
C A IF S T A I ,  JB.ÍV l'-’ JlíJS IB S K R »  »E lS 9 4 t r

$ 5 5 . 5 4 2 . 9 0 3 - 7 « J .

A. tí. DICKINSON, Director geueral.
PEDRO BüSTILLO, Agente general.

r a lJ 6  d i  .7 tE R r * d n S iH t¿ .S  n 19. H a b a n a .
)743-P—3I5;fl

CLAUDIO  G. SAENZ & ( 4a

L ;cp , V r r 'c m ,  San Jcac de Pto
‘4 c c , - T r .

F S F A l ^ A
Sobre todse laa capitales y  pnebloz, a. - 

bre Palma de Maüuroa, Ibúa, Mahon y  Sta. 
Cruz du Tenerife.

Y  H H  K S T A . IS L A ,
Matunzag, Cfadenaa, Remedios, Santa Cla­
ra, Oaibsrien, Bagna la  Grande, Cieufae-y h>4»̂ U» Í9  «JTAOUUCf OlOUiUO’

s, Trin idad, Sanot Spfritus, Sautíage de 
Suba, C iego de A v ila , Manzanillo, P ina

■̂ ol BJo, Puerto Prírc ípo, Nuevlts*. Ae
IRT_R

l  B áU LS Y GPi
CUBA 43,

ENTRE OBBAPIA Y OBISPO.
G IB A N  L .B T B A 8  e u  to d a s  c a n t id a ­

des Á  c o r ta  y l a r g a  v is ta  sobre  
lo s  pn iitos sign ientesi

AlbMete, Aiinanu, Aliuante, -Aioov, Almeil», 
Avilée, Avila, Arenya de Mar, Alcafar ae San Joan, 
Berja, Bodqjo^ Itarcolnna, Butri» ,  Barbaetro, Bil­
bao, ba,lniMe>ia, Uiceres, C¿als, Castellón i2e la 
Flono, Cintlad Kea!, Cáidoba, Coruña, Caen<», Ca­
lahorra, Uartazena, Carril, Caiat^nd, üaraago. 
Ferro!, Figaeras, Garrucha, Oijon, Gorona, Qru>a-

■ UWBTi
t, Jiti

luat
da, Oiíodal^Bra, Unelva, iíaoséa, Jerez «le la Fron 

• • t e "
. -rZ' .

la, Mavard) Manréea, áliraiída úe'Ebro, Uáloga,

tara. Jaén, Jitivm Lnarca, Lloret de Mar, Loj'a, Li 
nares, León, Lérida, LogroQo, Luso, Loatca, Méri
E iuaunftiy oiiriujuM ue csoiOi jnau

roia, Madrid, Noya, Oñate, Orihuela, oriouo, 
Omna, Piasenoia, Puerto de Santa María, Paiaroés,
Paaiploua, Pontevodrm Paleccim Bivadesella, Kei- 
nosa, Kuas, Santiago, San Feliu «le Onixole, San SeKaatiAM UcLt'iabMtion, Sovia, Telosa, Tortosa, Tátrega, Tafalla, 
rodela, Tqm luveg», Tarragona, Teruel, Tolelo,
Viotoria, VlUavioioea, VUlanueva v Geltrd. Vich.

^--------- . - i .V r -  -Villafranoa dol Panadés, Vendrell, ValdepeSas, Vi- 
go, Vailadolid, Val!», Valenoia, ^uuiérraga y  Za
n«oza.

T  otro» T>sut<ia «loiaPeuiusoIa, asi oomo sobre la» 
ISLAS BALEARES,

CANAHtAS
Y GJBBALTAB. 

jF, i t a l r e l t i  y  i.'om p .
1-2Í0 - 8

¡. A. BANGES.
B a n q n e r o .  O b is p o  2 1 .

H A B A N A .
l í A l t l P A B I I s l t A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S F A ÍV A , C A N A R I A S ,

BALEARES Y  PUERTO RICO.

GIBA LETKAH en te«las caati«lades á
' larga vista, sobre toilas laa plazas vpaebtos «le esta--------  . . . ---------------- ---- -----------

1(109—P-5158C

L A  H O R M IG A  D E  O R O . -*Vlf

1SK .A  7  de ía de F U E R T O  R l € 0 ,  
T<> l lV . - n iJ lU O  Y  S iT . T I I O n A M ,

Espafia,
Is la s  B a leares, 

Xslas C an arias .
También sobre las prinoipales pluas de

UNICA ILUSTRACION cabílica intransigente y la más económica ile cuan­
tas se imbliean en España.

Director: Don Luis María de Llauder.
REDACCION Y  ADM IN ISTR .\C ION : C a l le  d e  B a ñ o «  N u e v o s , 16, i> riiic li>u l.

loa sábadoa con 1(3 páginas de texto, sais de ellas con interesantes gra- 
baaoB. La  lectnra es variada, amena é instrnctiva.

1.a necesidad de lachar con la  mnltitud de publicaciones ilaatradas qne corrompen 
ó  enervan loa eepíritus, es lo que ha inspirado la creación de esta Revista que saloá luz 
desdo I "  del año aotnal y  lo que requiere el apoyo da los buenos.

Se publica eu B a r c e lo a a .  Sa precio es el de 11 p e s e ta s  al aSo y  5-50 semes­
tre enviando el Impune á la Administración. Por medio de corresponsal oaesta 6 realce 
mas al ano. En las Antillas y  Filipinas e l precio que indiquen nuestros corresponsales.

Faralossascritoresal C o r r e o  C a ta la n  e l preoioessolodeO pesetas al año v 
10 valiéndose de oorreaponsal.

|*rasicia,
In g la te rra ,  

llléjicojijr
os E . Unidos.

H a c e  p a g o s  |>or e l  Cajb ie. 
F a c i i i t a  C a r ta s  d e  r r A « ) i t o .

*21 O B ISPO
irLS7_T

Tüdd, Hidalgo y Comp.,
O B M A F IA  ñ a u .  SIS.

Hacen pagos por el cable, giran letras s 
ooits y  larga vista y  dan cartas de crédito 
sobre Kew -York , Fhlladelphia, NeY-Or- 
loánso 8 ^  Francisco, Lóndres, París, Ma­
drid, Barcelona y  demás sapitmoe y  ciada- 
i< «  importantea do loa Estados Unidos y
Europa, así como sobre casi todos los pue­
blos ae Es; , y  sai pertenenclu. l!)3d 8

I. elUTS T CP.
108. AU U IIB  108.

E S < iC IJ r .d  A  A J t lA n O U R A .  
H A C E N  P A G O S  

P O R  E L  0 A B I . B ,
FAO IL ITAN  CARTAS DB CBBDITO 

V g i r a n  le t r a *  a  c o r t a  y  la r g a  v U ta
8o&re N«w-York, N . 
Sos Juan «le Puerto

OrleoD», Veraorn», Míjioo, 
-—  .. _ _  " * "0, Londres, Forfs. Bárdeos,
Lyon, Bayona, Hambnrgo,KoJia, Ñipóles, M ü »í 
Génova, Marsella, Havre, Lille, liantes, St, Qnsn! 
an, pieúps, Toxilose, VeneoiA, Floranoia, Palermo, 
Itirln, Mesilla &, asi como sobre todM ias eauito- 
ies y  pneblos d«

ESPiH II8U8 CANABU8.
Y . O E L A T 8  Y  € •

-S

R. EOIIEO Y
INQUISIDOR 16.

GIRAN LKÍ'BAS en todas uantidades 6  cotia

S » vista «ubre todas la» ikiMí 
8ÜLA, y sobre I.ONDBHS,

PDEaTO-lilCü.
¡KiblaoiODes d e la P l¿  

NEW -TOBK T 
164- A

ASOSOiOS PBDPESIOIAKS

P R E N D E S .
M E D IC O - C IB rJ A ItO .

Eipec’alieta en i nformedades s'fillticas y 
veréioas.— Curacinu da hidroceles sin el 
empleo do la ilnliira <3n iodo, 

l 'n i M i l l a t d c  12 i l  a

Teinenie-Rcy 1(>.
135821

Or.JERASTrS W ILSOM
i^ é fU c o -C ir t t ía io o - l f e n t i t ta .

r í * t S v  ' * *  *“ ” * DKAGONESyTENIBNIK-KEY, l<9 !—m

LAZVANO,
Cirujano y Dentista.
< on 4 • aSos da prictle» en sus profusiones liaos 

Bxtraooíones sin que el paolontu sleota el menor do­
lor por el Gas niUraote. Prucios muy médicos 

Otlfioa, pone dientes al costo dematerlalei, ven 
la instnimontos y materiales dentahs de S. 8. 
vvbue, ftl precio del catálogo.

(Irá tía á loe pobre a i  todao horas.
V i l le g a s  e n tr e  O b isp o  y  O -K e lU y .

177U m

CHAOGAGEDA.
D o n t l s t u  d e  U d m a r a  d e  3 .  M .  e l  

R e y  A l f o n s o  X I I .
D r. e u  C in i j í a  D e n ta l p o r  e i  c o le g io  

d e  P e n s i l v a n la  F  U.
Todas los operaciones serSn practicadas por el 

leniist» Cliaeua<iu«] a y  aplica toda olaso de anosté- 
tico para no sentir «lolor al qtis lo pida, oonstniyo 
toda oíase du piezas por todos los sistemas oonoei- 
los hasta el dia; los preoios al aloanoe de todas las 
bitanae: AOUIAR IlU.

Horas de oonsoltas de 9 de la maSana A (  de la 
torda.

Los pobtOB grdtl» de 4 i  6 de la tarde. 17C-3—m

JOAQUIN GAIffACHO Y RODRIGUEZ.
ABOGADO.

S o l 4. l . :J í_ p _ . ‘r,82

GÜANABACOA.
P . S e g re lle s , afinador ycomposUot d 

' »7)ps. REAL, MucbloriA <is Gusto.

DR. PIM LLA.
EX-CIRUJANO del Hospital de San Juan do 

Oios de Madrid. Y V e im n  y  d o »  a ñ o s  de  
p r a c t ic a .  K.peoialidaii, enfermedades venéreas, 
eifiiitiong, y de las vías nrinanas.

O b is p o  n? SO, cn trcK n e lo : de II i !  y de
i'iAT. i;m:>—P—?.'i8)

Viilarraza y Rojas.
CIRUJANOS -DENTISTAS. 

O c n t is ia  d «  C ft tu a ra  d e  B. Rl. « I  r « )  
n . A lfo H S » Y l i

$S ’.:lraes e; pSbhru -.u '»  calle de

T F I . l^ F O N O  I S e ! " * *
COK8DLT A »  y uPAHAGlt).^ Kr- h ¿elB

canana basL» losB de la tarda. 141l>—m

J. P. VEITIA.
OiiujaQO-Oailista-Oivil j  Kilitoi. 

Kspeoialista en nilas encarnadas, Ivnlgo Gavda 
.íes), ojos «le pescado y de gallos. Otieue sns serví 
líos de 7 a 8 , todos !us dias en su gabinete 
A g u a c a te  31 esquioa á T e n ie n te -B e y .

iMBUA HERNANDEZ DE T0RI6I0
PhUFllSUKA DB IDIUMAC

lA 'G J L E S  V  F R A A 'C E S ,
«eufreee á los padres de familia, y t  los directoras 
le oolugio para la uusefiansa de los referidos Idio- 
lias. l>ire«Kilon: salle de ios A >c »to re « a ‘.' 14  es 
os Uneiuodos de Marianao.

DR. CORDERO.
U e iit ib tu  d e  C iliu n ra  d e  9S. jtIJ I,

G A r . I N f i T K :  R e i n a  3 .
Conenltss y opoiaciones & todas horas del diay 

de la noche, opera jjratisA lo; poDrea en las plazas 
pdbUcuB, tudas los a>at di< v A e de la maftauo. 

TELlíFOSO 1 08 ».
17i>U-l>—71531

DE. g a r g a n t a :
Naevo aparato para r«eonocimisnt«>s con la» sis

»ioa.
Isa-mpetrillsa 17. llora» ae eonsaius, d. 

í l  a A.
lEapomalldad; Matna, rías orinatias, LartSiS j«Iflilfnsasift, V *

ENSEÑANZAS.

ISiBEL u CiTOLiOi.
COLEGIO DE SESORITAS.

DIBECTOKA PROPIETARIA

Srita. María Luisa Dolz.
Se caté trariadsndú á la hermosa casa 

que fuó del Sr. Marqués de Almendares, en 
la riazuela de Belén. ISití - B P —2581

COLEGIO DE SEKOBITAS.
d i r i g i d o  p o r  l a  s e ñ o r i t a

D ‘  J u l ia  m . V l l l c r g a * .
eOMPOSTBLA 1 0 »  XSqü>NAÍ UCBAbLA

reonudari susEste PStableoiniienta de edncoi 
oUses el d.a 7 de Enero de 18 ‘5.

Las Mignaturas qne en él se enrean son todas las 
comprendidas en Is instrnoelon priiuaria elemanta! 
y snperior, y en imoortancia «st& demcstrsda por 
ser el col«K'* partii';ilaF de s.fioritas que abona ma­
yor cuota per subsidio imlnstrial, según clssitlea- 

del gremio oo profesores.
^ olues de idiomas, mUsica, dibsjo y labores

. .—  género.
Se admiten alnmnos Internae, medio penslObUtos 

r  externos.
^  facilita el ruglomente de) Uoleeio 6 enAlqnj» 

ra qne lo soHoita y se remite i  toda la Isli a

JiBABE PEÍiTOKAL CALMANTE,
(de B re a ,  C o d e in a  y T o ld .)

P r e p a r a d o  p o r  E D U A R D O  P A  L U ,  F a r r o a c é u t i c o  d e  P a r í * .

Este jarabe es el mejor de los pectorales coDOi idus, «nos e«tan lo . .  ,
y  * »  T o í * .  »«>riadoB i  la c o a c t a »  no expone al ..nieíu1 * 'v »— ̂  *>• »«»«wauo» a la COUCIMM 00 expone al ..aleiujw A tuftií

o »l“ «=*ee. Sirve para oombatirioi ea t^M  
Í S S . °  deMpareoer con baatante proutitm] lae bronquitis mas letenaas- ea”  
nS^ la^eípeotorí2S i “ * ’’® » í »n te  poderoso para oslmer la irritabilidad nerviosi y  dt-.u

nn e! J A R A B E  P K C T O K A I ^ C A I .B f  A lVTB <lori
nn resnltado maravilloso diamlnuyeodo la secreción bronqniely ei «Mnsanoio.

H E H O S ir O  F H rJ T C tF A E :

B O T I C A  P B A A O E 8 A ,  6 3  S a n  R a f a e l ,  c. >4Q i i i n a  j t  C a m p a n a r i o .

y  en las demos Boticas y Drognerlss aoreditodoa da la Isla da Cuba.

OTÍRIMAÍS M I í8WSi«t í  M  Ufl ISTffinW (TRAIAS • FTirAWl» WR í l

D IG E S T IV O  I»*'E l). P A L U ,
PARMAOEUTIOO DE fW M E E A  OLASE DE PARIS ,

.T iH A U T A M A .  c e .. .  . .  . .

CONVIENE EN LAS
r » i « e m e r ía a  c r ó n i r n . ,  N «tiH4»as, e r u c to s ,  p i r 6 « lu .

IM sp ep s iu s , F a l l a  d e  a p e t i t o ,
O a s tr it ís ,  P i t u i t a s ,

 ̂ Oastralglas, in fa rtos  del H ígado ,
Digestiones lentas y penosas, Vóm itos incoercibles del einl

D E P O S I T O  P H l J y C I P A L i

B O T I C A  F R A J í O E S A ,  6 8  S a n  B a f a e l i  e s q u i n a  á  C a m p a n a r i o
y  ea  Im  demM Boti«5AB y  Droguerías aoreditadae de la  Is la  de Oubt.

A im ncio8 E xtrán jeros.

■'N-b

idminittncion :PiPIS, t, ' Montirtrlrt.

ICodéinel
T o lu Zed

El Jaz<abe del De Z ed  es un ext- 
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coquíluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de hs Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriadas, etc.

PARIS. 32, me Drouot, 7  aa lo. rarmaclu.

ORANSE-ORU.LE.—AfaccionM IÍBau<ua,aBr«r- 
moiadM. (u> <us di|te«tinu,infarlaiM hlraJe jdrl 
bue, otelrncei.iie] riioml*., rilcaio» blli*rlai,(4>.

BOPITAL.—Af«eioni>» de las fias di^tiT», petj. 
déi del ectéinato, dljesiúa dilIcU, inapeleneb, ne- 
tralaU. dispepsU, etc.

CÉLESU
rejiíJ, t-----
altiQn;;auria.

nee d» loe riñonee, de b  
.rÍDar;oe, {oU, diabetl..

HADTERIVE.- .....
Iifa, la rravela, los cilci 
labetis, la albaminnria.

I da loeriñonee, dtlase-
aríBailos. b  fota, b

EXIJASE el HOMBRE (¡Bla FUENTE SObrí la CAPSULA
En b  U n b a n a  J  U a t a n e a t ,  las Ayaas de fai 

Fnenles de V;ri;r arriba mencionadae le encoenlraa
en ea<3 üe MATHIAS Herm ano.;_ JOBM
BAHRA.

C.a.B.A. S ’T T IS -J D A D A . E J T  l B 2 e
¡ (̂edaUa de Oro, Exposición Universal, Paiis ¡ 8 yH,

PERFUMERIA GELLÉ FRÉRES
6, A v en u e  de l ’O péra , P A R IS

G -

A C E IT E sF L O R E S .M A Y O :
_ F a r a la b e l le i f id e J a  C a M !e r a ,p a r a c o n s e r v a r la s M v id a d y b r iU a n U i^ d e lo s ( ^ ,
I C a m ilo s , tin ta r  qttese c a ig a n y  m u y  frecu en tem tn te p a r a  hacer los h -o ta r  d en u ev o  (

HIERRO GIRARD
La reserva extremada con que la A ca d ém ia  d e  M ed ic in a  d e  P a r ís  emito 

una memoria l'avorablo sobro los medicamentos que se le presentan, llama 
la atención «leí cuerpo medical y del péhUco sobre este nuevo ferruginoso 
en polvo, cuya base se encuentra en la penoraltdad de las plantas herlmceas 
que ú menudo comemos, ensa lada , a ch ico r ia , ele.

K1 profesor H é ra rd , encargado do la Memoria A la Académia ha 
comprobado • que los enferm os lo aceptan fácilm ente, que lo soporta  
m uy Jnen él eslómayo, rean im a las fuerzas y cu ra  la  r io ro -a u t ‘>íiia,- 
y to que pn .rilcv ln rm ciite  distingue esta nueva sal de h ie rro  es que no 
sólo no e.Tlrihe, sino que com bate el e x tre fiim icn to , y elevando la  dósis 
proi:oca iimnerosas deposiciones. »

Kl H IE R B O  G IR A R D  cura la p a lid e z  d e  co lo r , los c a la m b re s  de 
estóm ago , el em p ob rec im ien to  d e  la  s a n g re ; fortifica io-4 t e m p e ra ­
m en tos  déb iles , e x c ita  e l a p e tito , r e g u la r iz a  e l tra b a jo  m en su a l y 
coniljate la es terilidad .

Rí[i6filo u París, Cara GRIMAÜLT & C", 8, rué Vlvíenne, y ptmcip. farnaci»

m ensual y

y \ivÂ \VA\.

'Este POLVO de A R R O Z
da al Cutis la fineifi 

\y frescura natural de 
¡la Juventud.

PREPARADO

Gellé Fréres
6,A¥emj0(íerOpépa

P A R IS

R I Z .
i«í*7wr

Weíai/i ib Ore 
tfOOsicioti 

Uomrttl a> 
París WS

Cita M d a  a  m i
A  Sb'O <»

V E B 0& 0E R A 3 P I L D O R A S  del D ' B L A U D
Pocas preparaeioner ferruginosas pueden ofrecerse 4 la coofianaa dp los Midicas y 

CP los Enfermos apoyadas en documentos tan auténticos como los siguientes :
..I?,**® emplea, con e; mas fevorahlo éxito ilesile mas de 40 años ha, porla generalidad do los 
M^cos, para curar la Anemia, la OiDroiisiTaiiléi éil CiIor)yíadUtar la /brmanon de iaijóvenet. 

Auti^^la lns«;rclon de esias Pildora» en la nuova Farmacopea rranctsa nos dispensa da
lodo elogio, DOS limitaremos i  hacer una sola ci!*, la del » '  S Ó Ú b ZiS  i 

«  S e .ile  3S ü e .  (dice) qae ye ecerze la  M edicina, roconexco ea  la s  F i l g e r o s  4e  
I B la t it l  veatajae laoontestablea aebre Mdoe I«>s d am a. ferraglaoBO . y  l a .  e e a .l -  
< dere come el m ejor aa^clordtloo. > q . q o u b u c

Si’hntéfiH -t9 MvJitfñt ^
En tin. exíjase que bu nombre este grabado oa oada Pildora como al margen, j 

D ESC O N FÍESE  DE L A S  IM ITA C IO N E S  
m  (Cílll) £ «  H abana; Soté S A U A i - I.OBA y CH, ’

ITZB3Á S Z L Í t iÁ  itl CUTIS slfial4a fu  ti taylit ie ¡i

P E B F U Ü E R I A - O R I Z A
de L .  L E G R A N D ,  Proveedor de la Corta de Rusia.

(«C R E K E 'O R lZ A i
OmZALACTÉ
lOoio» enuLsim 

iaeraia y rtfrato .1  «ata 
0»lb 1m  pm*..

■o ■»» llatm) IrarM»)
i m * üiieo-

. ^ r é s p i í o ^ ^  
8 ’ H 0 K 0 R *¿ S

■ib OtTMÁ raavUt

ORíZA-lfElOUTE
jAio»i^tt/iro. Piren 
ñ au  tu  Tapara ilMlb,

ÍJaBaSHITHSOR

■ M * j  insitríM
TSDM LOS I

T bUMD»A«l CaU« 
um urnuca j

r w »u  t* }i
N̂JSfA lA WA« ««AS24»A

ti A STM̂ nt Uitt.-FPff >• 
i MJf MSC y CaLsbU C,i¿,\.ÂdSA Si RosifO ‘r ̂  «Aa HADCllAl, FMU 

f  ArtagM-^

ISS.'ORtZA
Ptríumm »• (Mbi IM 

<rea>i *w loraa aaatu 
4Ít»uéM y»r b  m a ta .

ORiZA’VELOUTÉ
íiMrtD la íw íW ^ S i

PólYOéaPLOPeaA/ttOI 
id h a r t e t a  a l  avtla . 

hasdol. a i
.UrtWytlad.idAibatM

UlOyawSBONOe

hq MAMiItl t» U1 a  k tUOA IÉl tÉ*»4'
ti—uUiá» I

1910Éii»0tm

O R I Z A - O I I m,
D ZISO O iTT 'IXJSB  SZ3 I..A .8  x r tT X C E R O a X »

• 1  O m fe a l l o .
f  A . £ .8  X P T O  A . o  l o  m a m

D.póAte prinolpel '  307, oaU. San Honor., Parts.

GOUDRON DE GUYOT
AIQÜIIKAN Di eíTOI

sirve para preparar inslanlaiieamenfe el agua de alquitrán mas 
>-p«Mhioeo”iw ^ !’^  para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito.
íCSlODlOCC lan fuerZrtS V es pfiransin in  nn l-ip Anr. .— i.______________..o.iohi'.,A„ i„-r.. ■ ' puri i i ca la sangre, aumeiiia ei apeum. 
A, loH fuerzrtS y es eflcacisinia en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarrô r
(le la legiga y en las afecciones de Jas mucosas.
(le Francia!“Bé!g?" y*Esp"ñ“ * experimentado con gran éiito, en los principales hospitales

Duranfó los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
ias bebidas.

Ei A l q u i t r á n  d e  t í a y o t  A U T E X -
T IC O  so vende en frascos que llevan 
en sqs etiquetas, la Arma e sc rita  con  
tres colores. ‘

Finta por m e n o r en  ¡a  m a y o r  p a r le  de 
as F a r m a c ia s .

F a b r ic a c ió n  p o r  m a y o r  : 
X a  C aan  J j.  F R E R B  e f  
Cb. T 0 H C I I 0 3 I .  1 9 ,  r it o ' 
(c a l le )  J a c o b ,  e n  P a r| s .

Im p ro n ta  da £ «  Vma eU  CMbn. T a n ia n ta -H a V  8 8 .- - Ír iib a B a '

L
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Ayuntamiento de Madrid




